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Et PROFUNDAMENTE 
lamentavel o que se 

está passando em Portugal 
em assunto de criminalidade. 

E' raro o dia em que não 
aparecem nos jornais noticias 
de novos crimes de assassí-
nio e da julgamentos que se 
estão efectuando de crimes da 
mesma naturesa. 

O que bastante se tem no-
tado também são as circuns-
tancias de selvageria em que 
muitos desses crimes se teem 
praticado, demonstrando per-
versidade, maus instintos e 
permeditação, o que torna o 
acto mais condenável e repu-
gnante. 

Não ha duvida de que fa-
ctos desta naturês* eram ra-
ros no nosso país, dando-se 
até a circunstancia de consti-
tuírem assombro e ser assunto 
preponderante que preocupa-
va a opinião publica sempre 
que se dava algum caso de 
morte por homicídio. 

Quais as causas de semi-
lhante facto? 

Que razões ejciétem para 
tão facilmente se perder o 
amor á vida, á familia, á li-
berdade, ao proprio nome e ao 
respeito que deve merecer á 
Sociedade? 

Sim, porque o assassino 
arrisca-se a ir morrer numa 
prisão, ou passar ali toda a 
sua vida, perdendo completa-
mente todo o respeito que po-
dia merecer dos amigos e co-
nhecidos. 

Conviria estudar este pro-
blema de ordem social, inda-
gar as causas porque tão fa-
cilmente se transformaram os 
instintos da nossa gente, para 
vêr se é possível combater o 
mal e restituir ao povo portu-
guês o que. êle tinha de bom 
e que tanto o tornnva conhe-
cido pela sua brandura. 

Ha quem apresente varias 
causas: a educeção, o des-
preendimento pelos preceitos 
da religião, o relato de noti-
cias desenvolvidas nos jor-
nais, o ciuematografo, etc. 

Pode ser que tudo ísto dê 
a sua quota parte para o cri-
me, mas é muito provável que 
outras razões subsistam e que 
convém combater. 

Perdeu-se muito do res-
peito que se deve a todos e 
principalmente aos superiores. 

E' certo também que os 
tempos que vão decorrendo 
são bem diversos, mas ha 
toda a conveniência em bem 
orientar o publico para que êle 
volte a demonstrar a sua Ín-
dole pacifica e benefica, que, 
infelizmente, bastante se tem 
alterado. 
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A. "Gazeta de 
Coimbra„ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
dc Santa Justa. 95. 

UniversiOsds Livre 
POR motivo das ferias 

do N«tal, não se rea-
lisam neste Instituto, as con-
ferencias de quarta s-feiras, 
correspondentes aos dia? 21 e 
28 de Dezembro carrente e ao 
dia k de Janeiro do projeimo 
ano, devendo a primeira con-
ferencia no novo período es-
colar, ter só logar no dia 11 
do projdmo mês. quarta-feira. 

Por igual motivo será tam-
bém interrompido o curso de 
instrução primaria, desde o 
dia 21 de Dezembro, até ai> 
dia 7 de Janeiro. 

7~\IA óc Natal, óia óe 
J-* luz, óe suavióaóe 

e óe amor! 
A' volta óo mesmo lar 

crepitante reunem-se óuas 
ou três gerações, felizes, e 
as óesilusões óos velhinhos 
são esbatióas pelos sonhos 
aróentes óa juventuóe e pe-
las risaóas óespreocupaóas 
óa infanda. 

Coi.tuóo o Natal é para 
os ricos, e, até certo ponto, 
para os pobres; mas para 
tís pobrezinhos, para os «po-
bres óe pobres», como Jun-
queiro lhes chamou, toóos os 
óias são iguais. 

Vimos falar ao coração 
óos crentes, que nesse óia 
relembram, com óôr, o Me-
nino Jesus, por tanto frio, 
óeitaóo numas palhinhas hu-
milóes, pobrezinho, sem ca-
misa; ao coração òas mães, 
que, ao acariciar, com ter-
nura, os filhinhos queriòos, 
se óevem lembrar óos que 
são privaóos óela, óessa mes-
ma ternura que embala os 
seus, já porque o Destino os 
tornou orfãos, já porque a 
Vióa foi injusta para com 
eles; ao coração óe toòa a 
gente, ao coração humano, 
que, sentinóo a óôr óos que 
sofrem, óeve procurar sua-
vizá la. 

E assim nos atrevemos, 
mais uma vez, a peóir para 
eles unia pequenina esmola, 
para lhe óarmos, necse òia 
ao menos — é tão granóe o 
ano ! — um pouquinho óe con-
forto. 

Transporte . v . 581 $00 
José tvíariÁ Àlves Tèrreirá 

Júnior (Lisboa) . . . 100$00 
João Mendes 203500 
Manuel Pereira . . . , 5$00 
D. Leopoldina AugustaTei-

^eira da Silva Lima, su-
fragando a alma de seu 
chorado filho . . . . 50$00 

D. Leopoldina de Lemos da 
Silva Lima, recordação 
do seu casamento . . 100$00 

Anibal de Lima . . . 100$00 
Anonimo 20$00 
José Lucas 20$00 
Anonimo, sufragando as 

almas de sua Mãe e 
Esposa 20$00 

De M. L. D 10$00 
Fabrica de Cortumes . . 53$00 
Para uma senhora viuva de 

um antigo professor que 
tem a filha muito doente 22$50 

Das meninas Beatriz de 
Jesus e Maria Concei-
ção de Jasus, sufragan-
do a alma de sua mãe 10S00 

Soma. . . 1.108$50 

O considerado industrial de pa-
daria ir . Lopes da Silva, estabeleci-
do ao Arco d'Àlmedina, querendo 
também contemplar os pobres nos-
sos protegidos, enviar-nos-ha, em dia 
de Natal, 50 pães de $40. 

Em nome deles aqui lhe tributa-
mos o nosso agradecimento pela sua 
generosa esmola. 

0 I s i s fllfiÉO fe Í É I í 

O CONSELHO de Arte 
e Arqueologia pro-

segue nos seus activos traba-
lhos para a o rgan ização do 
Tombo Artístico de Coimbra, 
obra esta que, no género, é a 
primeira que se faz em Por-
tugal. 

Possuindo Coimbra urn im-
portante e rico património ar-
tístico, espalhado pslos seus 
templos, museus, monumentos 
e estabelecimentos públicos, 
era realmente para lamentar 
que de todo esse valiosíssimo 
recheio não houvesse um in-
ventário que não só propor-
cionasse aos turistas, estudio-
sos e investigadores, uma con-
sulta rápida e segura, mas 
também servisse para que a 
cidade e o país podessem ter 
um conhecimento mais exacto 
e claro das riquesas que pos-
suem, e que, até hoje, teem 
existido dispersas e sempre 
sujeitas a inevitáveis extra-
vios, que se evitarão com a 
inventariação consciente e me-
tódica que o Conselho de Arte 
e Arqueologia anda efectuan-
do, valiosamente subsidiado 
pela Comissão de Turismo, a 
quem essa importante inicia-
tiva pertence, e que bem evi-
dentemente demonstra a inte-
ligência, o acerto e a dedica-
ção que tão prestimosa colec-
tividade sempre põe em todos 
os eus actos e resoluções. 

Segundo as nossas infor-
mações, os srs. Antonio Au-
gusto Gonçalves, ilustre direc-
tor do Museu Machado de 
Castro, dr. Abel Urbano e 
Tomás da Fonseca, bem como 
outros distintos membros do 
Conselho, estão-se esforçando 
por produzir uma obra digna 
de Coimbra e que honre o 
pai -, e que, consequentemen-
te, enalteçn' e preítrg1e*o Con-
selho a que dignamente per-
tencem. 

A 

Pilo d e l o H a 
j S T E nosso distinto co-

laborador e amigo, 
' fíclu dmente aluno da arma 
| de engenharia na Escola Mi-
j iitar, onde brilhantemente se-
| gue a sua carreira, foi ha 

dias, a quando da abertura 
! solene do novo ano lectivo, a 
| que presidiu o chefe do go-

verno, general sr. Carmona, 
premiado pelos seus méritos 
e aproveitamentos escolares. 

I o que é uma afirmação plena 
I da fv.n valorosa inteligência. 

Direcção da Asso-
ciação Comercial e 

Industrial de Coimbra dirigiu 
ao sr. Ministro do Interior, o 
ssguinte telegrama, que decer-
to será secundado por outras 
entidades de Coimbra: 

Constando á Associação Co-
mercial e Inóustiial óe Coimbra que 
junto óe v. eji.a se pretenóe óesvir-

i taac o acto óa Comissão Aóminis-
trativa óo Município, pela entrega 
óo fornecimento',óa energia electri-
ca ao Linóoso, ela vem assegurar 
a v. ey.a que esse se funóou na óe-
fesa óos interesses óesta cióaóe, 
merecenòo toóo o aplauso desta 
Associação. Assunto está entregue 
aos tribunais, e ele. farão justiça a 
quem óe óireito.— Francisco Vilaça 
da Fonseca, presiócnte. 

A mesma Direcção bem 
merece todo o louvor pelo in-
teresse que vem demonstran-
do por tudo quanto possa con-

I correr para a prosperidade da 
I nossa terra. 

E', sem dvida, a questão 
electrica uma questão palpi-
tante em que todos de Coim-
bra devem intervir, pela sua 

| excepcional importancia e pelo 
i que se pretende fazer para 
! desvirtuar as bos intensões da 
i Camara de Coimbra, 

Benellcencia 

A o 
j o f i c ie i 

AJUNTA dc Freguesia 
da Sé Nova, d i s -

tinguido escritor e j bue, no dia de Natal. 500$00 
exército, as nossas em esmolas de 5$00, pelos 

pobres da sua freguesia. c a l o r o á M S s a u d a ç õ e s . 

S iaraiii® [riaiii 
O ILUSTRE Ministro da 

Justiça, sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues, por um diplo-
ma ultimamente publicado, fez 
transitar para o seu Ministé-
rio os serviços de JLaafr%s'.iga-
ção Criminei, que desde a sua 
fundação estavam subordina-
dos ao M-nistéiio do Interior. 

Isso representa um acto da 
mais alta moralidade, o que 
é, absolutamente inconcebível 
que os serviços como os da 
Investigação Criminal estives-
sem imediatamente subordi-
nados a um Ministério retin-
tamente politico, e de conse-
quência, mais ou menos sujeito 
ás peias politicas. 

Desde ha muito que, lá 
fóra, os serviços de Investiga-
ção Criminal estavam libertos 
de toda a acção politica, e 
agora, o Ministro da Justiça, 
fazendo-os transitar para o 
seu Ministério, V Í Í U dar-lhe 
aquela independencia e auto-
nomia preconisada pord Alon-
gi que, no seu livro Polizia in 
Italia e^ige que os serviços 
de Investigação Criminal te-
nham a mesma independencia 
e autonomia que os serviços 
judiciais. 

De resto, não se compreen-
dia que, estando á frente des-
ses serviços magistrados judi-
ciais, a Investigação Criminal 
continuasse como até aqui, 
sob dependencia dum Minis-
tério mais ou menos politico, 
muito embora, pelo menos 
nesta cidade e desde que a 
Investigação passou a ser di-
rigida por magistrados não 
mais os delegados do Minis-
tério do Interior, tiveram nela 
a menor interferencia. 

A Investigação Criminal, 
nada tem, nem pode ter com 
a politica. Os seus magistra-
dos e funcionários teem sim-
plesmente a seu cargo a inves-
tigação dos crimes de direito 
comum, nada tendo com a 
policia politica, que, em Por-
tugal, comõ lá fóra, está a 
cargo duma policia especial. 

O sr. Dr. Manuel Rodri-
gues poz as coisas no seu 
devido pé, e foi mais um ser-
viço importantissimo que pres-
tou ao país e á Republica. 

Segundo nos consta o sr. 
Ministro da Justiça está ela-
borando uma nova organiza-
ção para a Investigação Cri-
minal. 

Amigo de Coimbra, como 
s. ex a é, esperamos que o titu-
lar da Justiça não se esqueça 
que o quadro da Investigação 
em Coimbra, é insuficientís-
simo para as exigências dos 
serviços, e que. indispensável 
se torna alargá-lo. Do mes-
mo modo, as instalações são 
acanhadíssimas e impróprias 
para o bom andamento des-
ses serviços que, tão provei-
tosos teem sido não só para 
esta cidade, como para todo 
o centro do p3Ís que constan-
temente reclama os serviços 
da nossa já prestigiosa Inves-
tigação Criminal. 

Agressão grave 
CONTINUA no Hospital 

da Universidade, em 
estado grave, o empregado do 
comércio João Afonso do Nas-
cimento, que, como noticia-
mos, foi na terça-feira de ma-
nhã agredido pelo seu colega 
João Gaspar de Matos, de 23 
anos, natural da Louzã, que 
se encontra preso. 

Eram ambos empregados 
na Merccarig Wenceslau, e 
andanda de rixa, envolveram-
se em desordem, tendo o pri-
meiro ferido na cabeça, com 
um peso, o seu contendor, 
que também recebeu trata-
mento no Banco do Hospital. 

E x p o s t o internacional He pe-
ies, em Leipzig 

AS peles de luxo — ca-
da dia mais aprecia-

das pelas damas — foram sem-
pre uma das principais atrac-
ções das Feiras de Leipzig, 
especialmente, das feiras do 
outono. 

Leipzig, por outro lado, é 
desde séculos o centro mais 
importante do comercio mun-
dial de peliçaria e os recentes 
esforços de outras cidades — 
Londres e Nova Yorh. em pri-
meira linha — para arrebatar 
á grande capital saxónica a 
sua previlegiada posição, re-
sultaram até agora inúteis. 

Muito longe, comtudo, de 
adormecer sobre os louros 
conquistados, Leipzig, dispõe-
se a confirmar o seu titulo de 
capital mundial da industria 
peliceira com uma nova ma-
nifestação de grande estilo e 
com este objectivo a Reparti-
ção de Feiras organizou para 
o verão de 1929 uma grande 
Fxposiçõo Internacional, con-
sagrada exclusivamente ás pe-
les de luxo e ás explorações 
e industrias, que com elas se 
relacionam. A IPA, (desi-
gnação abreviada de «Inter-
nationale Pelz-Ausstellung » 
como se chama em alemão, a 
exposição projectada ) estará 
dividida em séte secções prin-
cipais. Na primeira secção 
figurará uma colecção com-
pleta dos animais que forne-
cem n matéria prima para a 
industria das peles de luj;o: 
desde as leras da selva até 
aos carneiros e coelhos do-
mésticos, passando pelas ra-
posas azues. prateadas, bran-
cas e cruzadas, que se criam 
nos farms peliceiros do Ca-
nadá e da Alasca. 

A segunda secção será 
destinada ao zoologico e bio-
logico da industria, com vis-
tas panoramicas das regiões 
habitadas pelos diversos ani-
mais, processos empregados 
para a sua captura (armas e 
armadilhas), métodos de cria-
ção nos farms, tratamento das 
peles em bruto, etc. 

Na terceira secção expór-
se-hão os sistemas emprega-
dos pe-ra a preparação das 
peles de luxo, ccmo tais e os 
diversos objectos que com elas 
se podem fabricar. As res-
tantes secções serão dedica-
das a ramos especiais da in-
dustria e comercio de peles, 
como sejam confecção de cha-
péus, maquinaria especial, or-
ganisações internacionais pa-
ra caça de animais e compra 
e venda das suas peles, etc. 

Ao mesmo tempo que a 
exposição, terá lugar em Lei-
pzig um Congresso Interna-
do Zoologia, no qual ornarão 
parte entre outras eminentes 
personalidades, os celebres 
exploradores Knud Rasmus-
sen e Sven Hedin. 

Comboios extra-rapides entre 
Ber l im e Francíort 

ACABA de inaugurar-
se entre Berlim e 

Franciort do Meno, um novo 
serviço de comboios expres-
sos que, pela sua extraordi-
naria rapidez, cria um novo 
recorò na historia ferroviaria 
do continente europeu. 

Os comboios em questão 
compõem-se só de carruagens 
de primeira e segunda classe 
e levam apenas sete horas e 
um quarto para percorrer a 
distancia de 539 hilometros 
que separa Francfort do Me-
no de Berlim. Um viajante 

que necessite de resolver ra-
pidamente em Berlim um as-
sunto urgente, pode sair de 
Francfort ás seis menos um 
quarto da manhã, chegar a 
Berlim á uma depois do meio-
dia, partir da capital ás qua-
tro e meia da tarde ( depois 
de ter dado despacho aos as-
suntos que lhe interessavam ) 
o tornar a encontrar-se em 
Francfort ás onze e meia da 
noite. Trata-se indubitavel-
mente de um recorò ferroviá-
rio, como que para fazer inve-
ja á aviação. 

Serviço de socorro nas estra-
das alemãs 

TANTO nos Estados Uni-
dos como na Inglaterra 

— paizes onde o trafego auto-
movel atingiu o máximo de 
intensidade — funciona desde 
ha já tempo, nas estradas um 
serviço auxiliar ambulante té-
nico e sanitario para prestar 
ajuda e socorro aos automo-
bilistas que sofram avarias ou 
desastres. Nenhum paiz da 
Europa continental conta com 
um serviço semelhante e tam-
bém r.ão tinha sido possível 
até agora organiza-lo na Ale-
manha em consequência do 

: numero relativamente escasso 
de automoveis que circulavam 
pelas estradas alemãs. 

Com a intensificação do 
automobilismo, que no decor-
rer dos dois últimos anos deu 
passos de gigante, as associa-
ções automobilistas alemãs, 
tanto industriais como despor-
tivas, julgaram, de acordo ccm 
o governo, chegado já o mo-
mento de crear na Alemanha 
um serviço de socorro nas 
estradas, analogo ao que exis-
te na Inglalerra e nos Estados 
Unidos. A Comissão encarre-

; gada de pòr em pratica tão 
interessante ideia é presidida 
pelo Ministro de Comunica-
ções, e o serviço ténico e sa-
nitario ambulante projectado, 
começará a funcionar nas es-
tradas alemãs durante o pro-

| ximo verão. 

l \ m saleria internacional na 

Platferner se encontrem ambos 
em territorio, bavaro, um tro-
ço do túnel atravessa territo-
rio austríaco. Mas, afortuna-
damente, a passagem de fron-
teiras pela galeria da Zugs-
pitze não está sujeita á revi-
são de passaportes. 

«•••H*. ^ ^ — — 

ALERIA internacio-
nal ? E is; (. qu? vem 

a ser? E' o seguir,te: 
A Z u g s p i t z e é — como io-

do o mundo sabe -o r i m e 
rnais elevado dos Alpes bava-
ros. Durante centenas de sé-
culos as neves perpetuas da 
Zugspitze não foram pisadas 
por pés humanos. Desde que 
os homens descobriram o al-
pinismo até á inauguração do 
funicular da Zugspitze ( que 
teve logar ha pouco mais de 
um ano) , escalar este cume 
era urn empreendimento arris-
cadíssimo reservado exclusi-
vamente a alguns alpinistas 
mais temerários. 

Agora, com o funicular, 
sobem á Zags;'.'.: c 10.000 pes-
soas por mês. Para uso de 
esses alpinistas de funicular 
se está acabando de abrir nas 
alturas do maciço desde a es-
tação superior da linha até ao 
planalto de Platferner, uma 
galeria (ou túnel, se preferi-
rem o termo) que permitirá 
ás pessoas que realizem a 
ascensão trasladar-se a um 
magnifico terreno para a pra-
tica de desportos de inverno, 
terreno que até agora era ina-
cessível. 

A galeria em questão, me-
rece o qualificativo ce inter-
nacional porque, ainda que a 
estação superior do funicular 
da Zugspitze e o planalto de 

VARANDA BE PILATOS, por Vi-
torino Nemésio 
VI T O R I N O Nemésio, 

urna das mais valo-
rosas e conscientes inteligên-
cias da nova geração, onde 
marcou ja um lugar de des-
taque pela sua obra literaria, 
rapaz que, na Academia de 
Coimbra tem aftrmado a sua 
personalidade intelectual e po-
litica, actual presidente da di-
recção da Associação dos Es-
tudantes de Letras, acaba de 
publicar mais um novo livro, 
intitulado Varanóa óe Pila-
tos que nos enviou, que mui-
to agradecemos e ao qual, em 
breve, o nosso crítico literá-
rio fará a apreciação condi-
gna. 

¥oto È louvor 
NA ultima reunião da 

assembleia geral da 
Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra, foi apro-
vado por aclamação um voto 
ile louvor ao digno Governa-
dor Civil deste distrito, capi-
lão sr. Pires de Campos, pela 
maneira distinta e pelo zelo 
tom que s. f,;<.° se tem inte-
ressado pelos assuntos que 
lespeitam aos interesses de 
Coimbra e seu distrito. 

E' com prazer que regista-
n o s este facto, aliás mereci-
do, pois que s. ex'.a está des-
empenhando com elevação o 
; eu espinhoso cargo, e muito 
tem esta cidade e distrito a 
< sperar da sua boa vontade 
e acção. 

UMA NOTÁVEL OBRA SP0RT1VA 

I s l e n i a s i i Ribeiro 
dos Isis „ 

MAGNIFICA revista 
Eco óos Sports, 

•;ue o publico já consagrou 
' om o seu belo acolhimento, 
iornando-a popularíssima,aca-
ba de enriquecer as suas pa-
çinas com a publicação das 
Memorias óe Ribeiro óos 
Reis. 

E' um trabalho notável, 
tanto pelas recordações que 
evoca como pelo brilhantismo 
i om que está escrito. 

A obra avulta de valor, 
sabendo-se que o antigo jo-
gador do Bem fica, alem dos 
episodios da sua vida de in-
ternacional que vai contar, 
ha.-de esclarecer certamente 
r:inda vários pontos até agora 
obscuros e que levantaram 
bastante discussão quando 
desempenhou o cargo de se-
lecionador nacional. 

O Eco óos Sports tem a 
sua redacção em Lisboa, na 
Praça Luiz de Camões, 22-l.o, 
para onde devem ser feitos 
todos os pedidos de exempla-
res ou de assinatura. 

l i z e i a ãe Coimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano 30$0Q 
Pelo correio . . 36$00 
Estrani. e Aí. Or. 65$00 
Africa Ocióental . 47$00 

N O V 

GRANDE EXPOSIÇÃO e venda de interessantes BRINQUEDOS adquiridos directamente na Ale-
manha e checados esta semana. Variado e lindo sortido de e s t a t u e t a s , bronzes, perfumes, .tintei-
ros e unais artigos de fantazia para BRINDES. Digne-se V. E^.a visitar a 

HAVANEZA CENTRAL, de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, COIMBRA 
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EU LOTARIA SA SAITA CASA DA MISERICÓRDIA DE 7 DE 
Cada 250 grs . de bolo são in te ressadas em 1 numero 

SORTEIO 

1»- prémio - U m a salva 
2.- prémio — Um serviço de loucpa para almoço 
3 . - p r é m i o - U m meio serviço cJe louça para almoço 

*** — - S prémios - Uma lata cie bolacha TRIUNFO, cada Um 
uEuni!cu uno 0s prémios estão expostos na vitrine do estabelecimento a VIGOROSA 
VENDE-SE NOS SEfiljJTES ESTABELECIMENTOS - Pessoa & Silva, Reis & Simões, Lda, Café Santa Cruz, Adriane Ferreira da Cunha, lo s i Antonio Fipeiredo, Aifiertino Esteves C a s t a n » , Julio 

Fillw. Leites, Irmão, Jose Pedro dos Santos, Artur Ferreira du Cruz, Mm 8,'M. BE OLIVEIRA, foamiim da Silva Santos, Tomaz Cabal, Farin&a, Pereira & comp., Sacs. 
da Cunlia Pinto & 

<r*.mversanos 
Fazem anos, hoje : 
D. Marin Mesquita Rodrigues 
D. Albertina da Silva Domingues 
D. Elisa da Cosia Gaito 
Alberto Esteves Lopes 
Dr. José da Silva Neves. 
A manhã : 
D. Maria Palmira Ferreira Mon-

teiro 
Adolfo Saraiva dc Campos 
Dr. Joaquim Pedro Martins. 

Casamentos 
No dia 17 deste mês. realizou-se 

na linda capela da Quinta das Setc-
Fontes, o casamento da sr.a D. Leo-
poldina dc Lemos Teixeira Lima, gen-
til filha da sr.a D. Leopoldina Teixeira 
da Silva Lima e do sr. Delmiro Ani-
bal de Lima, importante industrial e 
proprietário nesta cidade, com o sr. 
José de Castro Falcão Soares de Al-
bergaria Corte Real, filho mais velho 
da sr. Conde de Fijô. 

Foi celebrante o rev. prior de 
Santo Antonio dos Olivais, que diri-
giu aos noivos unia alocução brilhante 
c cheia de piedade cristã, Sua San-
tidade dignou-se enviar-lhes a sua 
t>ençâo. 

Serviram dc caudatários aos noi-
vos as meninas >/,aria de Lourdes 
Castro Lima c f i a r i a Claudia de Abreu 
Castelo Biótico ( Fornos ). levando as 
aliançás o irmão do noivo, o menino 
Fedro de Castro Corle Real. 

A cerimonia religiosa !oi acompa-
nhada por um magnifico quinteto 
d«sta cidade. Alem da familia dos 
noivos, numerosos convidados assis-
tiram a esta festa que revestiu um 
aspecto grandioso. 

Foi servido um magnifico lurtch 
pela Garrett, de Lisboa, havendo brin-
des cheios de amisade. O noivo muito 
sensibilizado por tantas provas de 
carin',io, a todos agradeceu com pala-
vras repassadas do maior sentimento. 

Os noivos seguiram de automovel 
para o seu solar de Fijô, na Vila da 
Feiro, aonde foram passar a lua de 
mel. 

Entre os muitos convidados lcm-
bra-nos ter visto as senhoras : Con-
dessa de Fijô e sua filha, D. Maria 
de S. José : D. Arminda dc Castro 
Lima e suas filhas ; D. Maria Elisa 
Sanches da Gama e sua filha, D. Ma-
ria Eugénio; Madame Fernandes Mar-
tins e filhas, D. Maria Luiza Pinto de 
Mesquita de Abreu Castelo Branco, 
D. Maria de Lourdes Matos Beja, D. 
Maria Emilia Soares dc Albergaria 
Mascarenhas Castelo Branco, D. Te-
resa da Conceição. D. Ermelinda de 
Lemos Cereia e filhas; D. Maria José 
Soares de Albergaria Castelo Branco, 
D. Mana da Conceição Duarte Reis, 
D. Maria Helena c D. Zaida dc Moura 
Se i jas , D. Maril Margarida de Lima, 
D. Maria Olívia de Abreu Mesquita 
de Carvalho, D. Rosa Calisto. 

E os senhores : Conde de Fijô, dr. 
José Sebastião Cardoso de Meneses, 
Antonio Manuel dc Lima, José Maria 
Simões, drs. Adriano, Augusto e An-
tonio Vaz Serra, Estevão de Meneses 
Pinheiro de Azevedo, J. Fernandes 
Martins, Manuel' dc Abreu Castelo 
Branco ( Fornos ). D. Luis Maria de 
Albuquerque da Camara, dr. E. San-
ches da Gama, Antonio de Moura 
Se i jas , Henrique Gonzaga Pinheiro 
<ie Meneses, Hipolito de Vasconce-
los Maia, Manuel Francisco da Con-
ceição. tenente dr. José dos Santos 
Carneiro. Manuel Lemos Cereja, Her-
culano de Matos Beja, Antonio de 
Melo invortj Corte Renl. Antonio de 
Castro Pereira Tavora Corte Real, 
Antonio Gonçalves de Carvalho, Fran-
cisco Mourão de Paiva, Rui Manuel 
Sanches da Gama, dr. Pedro Soares 
Pinto Vasconcelos, dr. Francisco Car-
doso de Freitas Costa. dr. Gonçalo 
Huet de Bacelar, Antonio do Nasci-
mento Júnior, Duarte Pinheiro de 
Meneses, dr. Joaquim Vaz de Oli-
veira, ctc. 

Na cocbeille da noiva, que era 
suntuosu i: rica, vinm-sc inúmeras 
prendas. 

A' noiva; Do noivo, uma grinalda 
de brilhantes e diamantes ; de sua 
mão, tim rico colar de pérolas e uns 
brincos tambem cin pérolas; de seu 
p ii, um serviço e;n prata, para chá c 
lambem um tabuleiro, estilo D. João V 
e dois faqueiros completos, estilo in-
glês ; dos pais do noivo, um adereço 
antigo de brilhantes e diamantes; 
lia avô do noivo, D. Maria José Soa-
res de Albergaria Tavares, um anel, 
estilo antigo com brilhantes e rubis; 
d - seus lios D. Arminda dc Castro 
S.Iva l.irria <". seu marido Antonio 
Manuel do Lima e suas filhas, fui 
par dr, ricos candelabros c uma tlo-
rcir-? com platcau cni prata, estilo dc 
D. JoSo V; da irmã do noivo D. Ma-
i ia de f». José ( Fijô ). uma salva de 
prata, estilo D. Jo3o V, do sr. José 
Fernandes Martins c família, um jarro 
e bacia para toilctte, em prata, estilo 
D. Luís XV; do dedicado amigo dc 
fimilia sr. José Maria Simoes, 
Porto, um artístico e valioso tinteiro, 
estilo D. Luís XIV. em marmor 
Lrorue, d.o sr. Manuel Francisco da 
Conceição, sócio gerente da Fabrica 
de Tecidos Avenida, do Porio, uma 
rica salva, estilo D. João V ; de sua 
tia D. Ermelinda de Lemos Cc-riia, 
•um galhstevro ©m trata s cristal, s de 
i.uas filiia» e.filho, ugt$ caqqpa para 
agi}». em cisiaVejiratji; <jefJ«prima 
LeopoHÁw'. «:.,!?iB'fid«>; Vm* ídlher de 
prata para refrescos; de D. Maria da 

£ 'Conceição Duarte Reis, um estojo | 
para dentes, em cristal e prata e uin 
almofadão pintado ; do sr. Antonio de 
Moura Se i jas e suas filhas,uma cesta 
de prata para pão, estilo D. Maria II ; 
do sr. Francisco Rodrigues dos San 
tos e esposa, uma iflrra grande de 
cobre; de D. Âdoí.inda dc Paiva, um 
livro de missa c um terço em madre-
oerola e prata , de D. Ana Colaço de 
Vasconcelos, duas argolas de íiuar-
danapo cm prata; de seu primo Ma-
nuel de Almeida c esposa, um talher 
para peijie, em prata i de se-,is tios 
0, Carolina c Martufil, um cstoio cm 
colheres d» chá; do seu primo José 
Benedito Pires de Lima, uma caneca 
com relevos de prato ; da sr.a D. Rosa 
Calisto, um garfo Cr.S píata para con-
serva; de D- Ana da Costa Pereira, 
um çtuerda jóias em pau preto com 
fdigrama de praia ; da menina Maria 
dos Milagres Colaço Mendes de Vas-
concelos, um estojo com sinete e 
pena de preta ; de D. M&fia de Lour-
des Gomes de Matos Beja, um cs'ojo 
com talheres para peijre e salada ; de 
D. lulia Simões de Azevedo, Antonio 

gelo Ferreira, uma valiosa salva de 
praia; de Antonio Luiz de Almeida 
Patrício e esposa, um salva dc prata, 
uma salva de prata cinzelada com as 
armas do noivo e a legenda das nos-
sas alianças i dc sf. Antonio Serra, 
uma interessante bengala servindo 
de lampada electrica; da crcada Ca-
semira, uma salva de prata; da crea-
da M-jria José dos Santos, uma esta-
tua da Rainha Santa; dos creados 
João c Maria da Esperança, uma es-
cova para dentes, em prata. 

Bapt isado 

Francisco de Azevedo, Eduardo de 
Azevedo c Antonio Carlos Simões, 
uma salva dc prata, estilo Renascen-
ça ; de D. Celeste da Conceição Soa-
res. um guarda jóias cm ébano com 
incrustações em prata; do sr. Joa-
quim dc Araujo, uma compoteira cm 
Cristal e um prato de prata ; da ::r.a 
D. Teresa da Conceição, uma caneca 
em cristal e prata para agua; do D. 
Maria Olivia dc Abreu Mesquita de 
Carvalho e sc.;; Antonio Gon-
çalves de Carv.,i!n\ ;im toucador cm 
prata, com frascos e caixas de pó de 
arroz, em cristal; de D. Gloria Ban-
deira e marido, uma bilheteira em 
prata c cristal ; de José Adelino Co-
laço Mendes de Vasconcelos, uma 
escova em prata, para dentes; de 
seus primos, Joaquim de Almeida e 
Silva c esposa, uma colher para açu 
careiro em praia ; de Antonio do Nas-
cimento Júnior, uma elegante mesa 
dc costura : dc D Ruth de Jesus, uma 
jarra em cristal; dc 1). Maria Pinho, 
uma colhei para refrescos, cm prata ; 
de D. Maria dc Jesus Pereira Men-
des dc Sousa e Albino Neto, um*es-
tojo completo para doce de compota. 

Ao noivo: I)a noiva, um alfine-
te de gravata com uma pérola grande 
e uu.a aboioadura completa em cal-
ccdcnia coin brilhantes; de sua mãe, 
uma abotoadura para punhos e urn 
alfinete d-* g a v a t a com rubis e dia-
mantes; seu pai, um rico alfinete 
dc gravata co;n brilhantes; dc sua 
Avó, D. Maria José Soares de Alber-
garia Tavares, um taboleiro armorea-
do em praia estvlo D. João V; dos 
pais da noiva, um anel com um bri-
lhante c um relogio suisso de ouro e 
corrente de platina; de sua irmã. D. 
Maria d,' Sam José e seu irmão An-
tonio, um serviço para chá em prata 
istylo moderno; de seus irmãos João 
e Alexandre, um faqueiro de prata; 
de seus irmãos Manuel e Vasco, um 
assuoareiro de prata; de seu irmão 
Pedro, um paliteiro de prata; de seu 
lio, dr. José Sebastião Cardoso de 
Menezes, um essucarciro e colher dc 
prata; de seus tios dr. Carlos Saca-
dura c D. Emilia Soares dc Alberga 
ria, um tinteiro de prata; dc seu pri 
mo dr. Pedro Mascarenhas, um cin-
zeiro em mármore ,c prata; de seu 
primo Estevão Soares de Meneses 
Pinheiro dc Azevedo, um garlo em 
prata p :ra pasteis : dc sua prima D. 
Conceição de Melo Meneses c Cas 
ro, uma saladciia em cristal c praia 
le seu primo Henrique Gonsaga de 
Meneses de Azevedo, um talher para 
salada, em prata; do dr. Eugénio San 

lies da Gama e esposa, um relogio e 
im par dc jarras em sévres; de seu 

primo dr. Fernando Barbeitos, 
passepartont em oni?; c prata : dc 
sua prima D. Maria Emilia de Melo 
Meneses e Castro c marido, um es 
tojo com colheres dc praia, para café; 
lc seu primo dr. Antonio dc Azevedo 
Ataíde, um e .tojo com um garfo para 
pasteis e garfo e colher para salada; 
dc seu primo Duarte Maria dc Me-
neses, duas lacas para papel ; do dr 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Ncío 
tim paliteiro indiano cm prata ; de seu 

primo Antonio Luís de Meneses, uma i 

Reali/.ott-se, cniein, o baptisado 
do míilino João Augusto, décimo filho 
do nosso camarada de redacção, sr. 
Hermano Ribeiro Arrobas, e dc sua 
esposa, sr.a D. Maria do Carmo dos 
Santos Arrobas. 

Ç) p.eofilo ieve a paraninfá-lo sua 
avó paíerna, sr.a D. F.rmelinda Amé-
lia Travassos Arrobas, esposa do 
nosso director, o o nosso administra-
dor, sr. Augusto Ribeiro Arrobas. 

Par t idas e chagadas 
Partiu para Santa Comba Dão, a 

sr.a D. Maria Jacinta Corte Rcf.l. 

•í •}• + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, dc Paris, 
stão ein exposição e á venda 11a 

Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2'1 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone ViO 

faca para papel, em prata 
Adriano Pais da Silva Va/. Serra c 
seus irmãos Dr. Augusto e Dr. An-
tonio, iiirri arlislica jarra em cristal 
e tiligrama ; do seu amigo, D. Luiz 
Maria da Camara, um cinzeiro em 
bronze: de seu primo, Dr. Gonçalo 
Huet dc Bacelar, um elegante can 
dieiro em piala para clcctricidado 
dc sua prima. Viscondessa do Baçar 
uma jarra cm crislal; do sr. dr. Fran 
cisco de Freitas Cosia, um estojo com 
uma cigarreira c Irosloreira etn prata 
dc seu primo, Pedro Hucl de l í a a 
lar, tnn.i < uix.i dc cliauo c piula par. 
ciganos; dc dr Antonio Máximo 
Branco dt Melo, uma carteiía com 
monograma cm uuro; do sr. Francis 
co dá Ciu ' . uma caijra com charutos 
em ébano « um guarnições de prata 
dc seu pi imo, João Gonçalo Huei de 
Bacelar Marques, um estojo com ia 
lher para pcijíe c trinchante em prata 
do dr. Manuel do Abre u Cnslelo Bran 
<o e cspor.a, um iiit;i-iro cm prata ; 
do dr. Joaquim V.i/ dt-Oliveira, uma 
jarra em alabastro e bronza; dc- dr. 
José dos Santos Carneiro, uni estojo 
com trinchante e talher para pasteis; 
do seu amigo, Antonio de Melo Corte 
Real c Tavora, um piza papeis em 
mármore e prata; do seu amigo, Fran-
cisco la ares Mourão de Paiva, um 
tinteiro em mármore e praia; do sr. 

Fcfreíia Torçé e esposa, um 
ljvro' 4e' najas 'em 'éliand e p/ate; dos 

• sr». Aníoruó da Silva BanStira e An 

dc dr 

m 

2- ««BO» 

gjn f 

Associação Comer-
cial e Isidustrial de 

Coimbi-3 enviou o seguinte le-
egrama ao sr. Ministro do 

Comercio, sobre a conclusão 
da linha ferroa de Argaiiil: 

A Associação Comercial e Indus-
trial de Coimbra, reunida cm assem-
bleia geral, solicita de V. E^.a a con-
clusão da linha do Mondego até Ar-
ganil, conforme antiga concessão da-
da, c o estudo do seu prolongamento 
até ó Covilhã, na linha da Beira Bai^a. 

Esta via teve em tempos parecer 
favoravcl do Conselho Superior dc 
Defesa Nacional ou do Estado Maior 
do Exercito, como linha estratégica. 
Só ela pode salisfazer os interesses 

a região e nacionais, independente 
de outras linhas convergentes subsi-
diarias. 

amenlavcl o levantamento da 
linha a funcionar, ha muitos anos, 
aié á Louzã. Desde sempre Ccimbra 
reclamou neste sentido e não é jusio 
preterir a sua reclamação, 

Por estes dias remeteremos a V. 
Ey.a nova representação desenvol-
vendo o assunio. Francisco "Vilaça 
óa /iinscca, presidenta. 

fíiíi 

Sessão óe 21 ôe Dezembro 
PASSAGENS 

Agueda — A Junta de freguesia 
de Cedrim, contra José Luciano l a -
vares da Silva e outros. 

Passou para o sr. dr. Araujo c 
Gama. 

Mangualde — José Pereira Ruivo 
c mulher, conta José da Costa Cam-
pos. 

Passou para o sr, dr. Serpa. 
Aveiro —Maria Jose Salgado e 

marido, José Maria dos Santos Freire 
e mulher. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo, 
Portategre —José Salgueiro e mu-

lher, contra Jaime Coireia. 
Passou para o sr dr. Borges de 

Oliveira. 
Santa Comba Dão — Maria Go-

mes da Silva c outros, contra José 
Correia. 

Passou para o sr. dr Borges dc 
Oliveira. 

Arganil - - Antonio Simões Dias 
c outros, contra José da Silva o ou-
tros. 

Passou para c sr. dr. Borges dc 
Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Aveiro — Dr. Mant l íâ^ere i ra da 

Cruz, con-ra Mariana Ludgero Maria 
da Silva. 

Confirmada a sentença. 
Figueiró dos Vinhoss — O M. P„ 

contra Manuel Denis Júnior. 
Confirmada a sentença. 
Soure — Dr. Fllisio Fernandes 

Ruas, contra Borges fv Irmão. 
Dado provimento. 
Cci -,bra — O M. P., contra An-

tonio Gonçalves, 
Altciada a pena. 

H i Pr tu m Ufiff f?t 

m i m u policia o s inves-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

"QELO sr. dr. Beça de 
Aragão, foram julga-

do?, sumariamente: 
José Antonio da Costa, ajudante 

de cosinha, condenado por ofensas á 
moral pública, om 110$00 de multa, 
convertida cm 22 dias d~ prisão, por 
não ler pago. 

Antonio dc Carvalho, dc 23 anos, 
pedreiro, condenado por falta de res-
peito a um agente policial cm servi-
ço, em 210$00 de niuUa que pagou. 

Judith de M tos. salteira. comer-
ciante, condenada por falta dc res-
peito ao comissário adjunto da policia 
de segurança, ern jlOSOO de multa, 
que pagou. 

Os dois primeiros réus foram jul-
gados no proprio d'n em que comete-
ram o crime. 

• . -.->-"-

O melhor c inagualavcl preparado 
jara a prisão de ventre Usadas por 
milhares de pessoas c muitos clínicos 
pelos seus notáveis efeitos e persis-
tência, o que em geral não teem pre-
parados similares. Exclusivo da Far-
macia Americana, Calçada de Santa 
Ana, :?. Lisboa. C. 12$50; correio 
$60. Deposito cri Coimbra, Farma-
cia Rodrigues da Silva fy C.a. 

A ANTIGA c acreditada 
^ casa de miudesas 

desta cidade, Kmzeres, Dias 
òy C.a L.da, adotou como nova 
denominação, a ds Magalhães 
íy Conde, L.da fi.:ando a sua 
principal gerencia a cargo nos 
nossos amigos e conceituados 
comerciantes -desta cidad 
srs. Francisco do Nascimento 
Magalhães. Jose Irancisco 
Conde c (uiilhenne Samuel. 

PENELA, 17. - Continua a des 
pertai' ° mais justificado interesse o 
serviço de , ;Ke ndios que se pretende 
montar na vila do Espinhal, julga-
mos não estar em errfl ando 
que na séde do concelho já sc p-..'1^-* 
tarrbem em estabelecer idêntico ser-
viço, atribuindo-se tão louvável ini-
ciativa ao distinto funcionário dos 
correios, nosso amigo sr José Cae-
tano, sobejamente conhecido pelo seu 
espirito empreendedor e grande ca 
rinho que sempre lhe merece o pro-
gresso dc Penela. Que a ideia fruti-
fique e encontre um adépto em cad^i 
penelensc, são os nossos ardentes 
voios. 

— Informações que reputamos i 
verdadeiras, dizem-nos que muito | 
breve será apresentada á Camara 
Municipal um projecto para forneci-
mento de energia electrica para ilu-
minação pública e particular. E' mais 
um grande melhoramento que se im-
põe pelas suas incalculáveis vanta-
gens, e que certamente merecerá a 
quem dc direito o mais desvelada 
inieress»;. 

— Em serviço judicial esteve nes-
ta vila o sr. Raul Moreira, distinto 
escrivão de direito na comarca da 
i.ou-.ã. C. 

SANTA COMBA DAO, 20. -
Após um interregno, aliaz bastante 
grande, em que a minha vida parti-
cular não tem permitido que, ininter-
ruptamente, tenha enviado as minhas 
noticias para a Gazeta óe Coimbra, 
vou recomeça-las, esperando que nun-
ca mais voltem a surgir dificuldades 
que se oponham ao desejo, em mim 
existente, de as enviar regularmente. 

Assim, vou começar. 
Organisada pelo sr. José de Le-

mos, emprezario gerente do Cine-
Teatro Alves Mateus, realisa-se no 
proximo domingo. Dia de Natal, uma 
matinée a favor cias crianças que fre-
quentam os escolas desta freguesia, 
constando que um grupo de senho-
ras da nossa melhor sociedade está 
na disposição de arranjar uma Arvo-

óo Natal. Vai ser pois um dia 
inolvidável para a petisada. 

— Com pouca demora foi ao Por-
to o nosso amigo Alipio Soares, cor-
respondente dc O Despertar, nesta 
vila. 

— Tivemos o prazer de abraçar o 
nosso amigo Henrique Marques da 
Costa, que ha mezes está cm Coim-
bra no serviço militar. — C. 

ESTARREJA, 2 0 . - N a capela de 
Santo Antonio, desta vila, foi cele-
brada, ha dias, com grande assistên-
cia, uma missa por ahna da sempre 
chorada D. Maria da Purificação de 
Pinho Soares d Albergaria, filha ines-
quecida do ilustre secretario de Fi-
nanças de l.a classe sr. Eduardo M. 
Pinho Soares d Albergaria, e no dia 
de Natal, á missa conventual na n a-
triz desla freguesia será peia mesma 
intensão, assim como a distribuição 
de esmolas aos pobresinhos. 

— Foi adiado o plesbiciio para a 
recondução da importante Ireguosta 
dc Pardilhó, no concelho de Estarreja. 

Ao estimadíssimo director, cor 
po redactorial, quadro tipográfico, as-
sinantes c cooperadores da Ciazeta 
óe Coimbra, desejamos as mais ale 
grcs feitas natalícias e o mais ven-
turoso Ano Novo. 

— Encontra-se nesta vila, onde 
está passando as ferias do Natal, c 
aluno da Universidade dc Coimbra 
sr. Eduardo Costa, filho do diiector 
do Jornal óe Estarreja. — C. 

4» E S I ̂  í1 F M l i f : ? 
I i â l i â M l l i í l i 11!a í.J.1 mocoooooo .cx.XV>3CNXOCOOOOOO;"TOOOOOOC©V 

IIASI subitamente, fa-
leceu a sr.a [). Justi-

no Emilia de Jesus Ferreira 
da Co>ta, estremosa esposa 
do comerciante desla praça, 
sr. Manóel Roso Pereira de 
Almeida. 

As nossas condolências. 

Dad conhecido ?alor 
comercial, o espnno (ie inicia-
tiva e a honestidade dos com-
ponentes da nova sociedade, 

Monlomór-o- Velho, 21 

Canetas COMUM á venda na M m m Ceatrai 
ds Barros Taveira, Rua Visconde tia Lih, 2 a 

C O I M B R A 

m 
í Elsctrlci 

Cfiapens de feltro psra Homem í ^nfeora p i o s 
últimos modelas e nas mais m o r n a s iiores. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES TINGEM SE 
OS UZADOS 

TRABALHO PERFEITÍSSIMO E POR PREÇOS IKlODICOS 

é de augurar-llies um Iara o, 
progressivo e próspero fomen-
to no ramo comercial a que 
dedicam a sua actividade. 

São ssce°> os nossos votos, 

Or. iosé Msrls Pstelra M i a 
feira, che-TA segunda 

^ gou a esta cidade, 
vindo de Hoyan (Fiança), o 

daver du dr losé Maria c a 
Pereira de Lima. antigo de-
putado c capitalista abastado, 
sogro dr> sr. Augusto Luis 
Marta, estimado industrial em 
Coimbra. 

O extinto era natural desta 
cidade e filho do sr. Domin-
gos Pereira de Lima, que foi 
proprietário do I Intel Monde-
go e do Restaurante drv esta-
ção de Coimbra, homem de 
grande iniciativa, que deitou 
nome r.esta cidade. 

O dr. José Maria Pereira 
de Lima, foi advogado em 
Lisboa, sendo muito conside-
rado pelo íieu saber e quali-
dades dc caracter. 

. ELii U b a 

f—\ 
CRIADA de s 

"k Julia viomes 
ervir 

Gomes Dias, 
apresentou queima na policia, 
contra Augusto I ernandes, 
sem morada certa nesta ci-
dade, que, iazendo-lhe pro-
messas de casamento, conse-
guiu apoderai-^>tí-lhc dum cor-
dão de ouro, qu empenhou 

ein 
desaparecendo 

sey r i da . 

Me d, 
i rigo . . . . 
Milho branco 
Milho amarelo 
Centeio . 
Cevada . . . 
Aveia. . 
Favas. . . . 
F"rvi'.has. . 
Grão de bico . 
Chicharos . 
Feijão mocho . 

» branco. 
» pat-Sa . 
» carraço. 
» mistura 
» frade 

Batatas . 
Tremoços ( 
Sanleno. . 
Serradela . 
Galinhas 
Frangos • 
P«tu- • • • 
Ovos O cclllo 

1U03. 

.' y $60 c 

0.1) 

14S50 
9$ 70 
9 $ f 0 

R $ 0 0 
6$00 
5$50 

11 $00 
! 0$00 
13500 

í $00 
lò$00 
í3$00 
11 $00 
15$00 
11 $00 
10S50 
11 $00 
11$50 
12$00 
óSOO 

' 2$ 00 
r>$00 

)2$03 
'(0$0ti 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE », no Rio de 
Janeiro (Brasil), faz saber ás ilustres familias de Coimbra e. 
ao povo em geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada -< A BRASILEIRA », no Pateo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, lava-
gens químicas, limpesas a seco, passamentos a ferro, tanto 
í-m roupas dc senhora o criança, como em roupas de homem. 
Tapetes, reposteiro.?, cortinados, e até fazendas em peça,, 
para o que dispõe dc pessoal bem tecnicamente adestrado. 

vende-se a da quin-
ta de Santa Mar-

garida. Para jiratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Mariá Ra-
poso. X 

Tratamento secreto e se-
guro da sífilis pela Via Re-
ta!. (Nenhuma indicação na 
cai.xs)-

F m c i a Silva Margaes, 
Rua da Sofia — Coimbra. 

P -
ARA averiguações so-

bre n descobíTi-i do 
crjme de Santo Anloiiio rios 
Olivais, continuam detidos 
nos calabouços da 1." enqua-
dra, Constâncio Machado e 
Acácio dc Almeida, que on-
tem deviam ter sido submeti-
dos a apertados interrogató-
rias não transparecendo, po-
rém nada do aue ali se pas-
sou. 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagias, neurastenia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

O Reutinol, c o melhor 
prtparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, C I I I U Í S C S , con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destes dois preparados, afir-
mam os bons resultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coitnbca: 
Farmacia e Drogaria Vi-

laça. 
Deposito geral: 
Farmácia de 

tos Torres, 

e ma-
9 Kiumuiutu d e i r a 

delgada de «cácia, vende-se 
na quinta do Montebelo. 6 

Jose de Mf 

T o m a r 

A Mesa da Confraria de 
Nossa Senhora da Conceição, 
de Santa Cruz, gostosamente 
cumpre' o de^er de agradecer 
a todas as pessoas que se 
dignaram concorrer, já com o 
r.eu obulo, já com o seu tra-
balho ou assistência, para que 
a festividade a nossa Excelsa 
Padroeira revestisse todo o 
brilhantismo. 

A todos pois o seu eterno 
e profundo recouhecimento. 

Coimbra, 16 de Dezembro 
da 1927. 
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yfrmazem de louças, Vtòroi e jYíateriais de Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

V i c e n t e 8 z €2.®. 
X H J L H J i n o i M i i l 4 5 3 

d a 

C O I M B R A 

As mais lindas colecções 
de f iguras pa r a presepio. 

Vendem-se, a preços ba-
ratos, na C a s a d e Artigos 
Kehgioscs. 

Rua Quebra Costas, 12 e 
16 Coim 

Arrematação 
f l .â publicação) 

j No dia 15 de Janeiro pró-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, vão pela terceira vês 
á proça, sem valor; para ss* 
i"ferh arrematados pelo maior 
lanço oferecido, os seguintes 
prédios penhorados aos exe-
cutados, Constantino Pedro 
da Silva e mulher Olimpia 
ferreira da Silva, residen-
tes em Penacova, na ex e c u* 
ção por custas e selos que 
lhes move o Ministério Pu-
blico: 

l.o 

Orna quarta parte de uma 
Casa de haDitsção no logar , 
da Carvoeira, freguesia de j 
Penacova. | 

2.o 

Uma quarta parte de uma ' 
ferra de semeadura, no sitio 
da Costa do Caneiro, limite 
ia Ranqueira. i 

í 
3.o 

Uma quarta parte de uma j 
casa que serve de palheiro, ' 
no sitio do Valongo, limite í 
da Carvoeira. 

O verdadeiro capote alen-
tejano com fazenda de U 
ouaiiíiade, d e v i t e e n t e l e l f i s -
ila, bons forres e e s m e r a sss -
Uamenío, só fabrica a casa Ms-
nsel de Soasa, em Évora. 13 

(UB íl Mil 

Bebã Agua. Fervida f 
A mamã só me deixa beber 

agua fervida, &òr causa 
do tifo. Nunca sabe a 

fumo, porque elo 

S E G U N D A V A I 

R.VISl ,UNDE DA LUZ, 18 e 20 
eu É tmàrn 

^ i i r l i i q y e d o s 
a t e $ 5 0 . U s c r i a n ç a s e n t r a m { r i s t e s c e m 

I m l l m e s a f e i a l e i r a s e c o n t e n t e s , 
í s i s a s k nevidaile 8 u t i l i d a d e . 
Pede-se § favor t Jazerei m visita 

c a s o , o p e a g r a d e c e H S l H l l f l B L Ó C L 

CONCURSO 
Está aberto concurso, pe-

rante a Reitoria do Liceu de 
José Falcão, durante cinco 
dias que terminam na próxima 
segunda-feira, 26 do corrente, 
pelas 16 horas, para um pro-
fessor provisório do 1.° grupo. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1927. 

O Reitor, José Cusióóio 
òe Morais. 

FORMA 
ESTYIO 

CREAÇÃQ 

B M i v e g r a e o i í s & i j a a 
Ferreira Borges. SO. 

'1.0 

Uai bocado de terra de 
semeadura na Ribeira do Moi-
nho, limite do Valongo. 

A quarta parte dc uma 
teira de semeadura com oli-
veiras, no sitio cio Barreiro, 
limite da Ranqueire. 

Pelo presente são citados 
P'.ra a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

C 
cie 1927 

O escrivão do 7í.o oficio, 
Jcão Pais óa Silva Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da Vara, Luis 

Osório. 

•3 fe Mil 

i 

0 le l f tor dos m e i a r e s é sem devida o do aía-
e r i o fabrico da 

ICENSE 
Uca visconde da h l M, 41 e 48 

Esta casa tem sempre um grande sortido 
óe doces e bolos óe todas as qualidades. 

Broinhas de milho, mel e Castelar. 
Bolos ingleses óa conhecida e acreditado 

Padaria Inglesa óe Lisboa. 
Vinhos òo Porto, Madeira e ChampggnGS 

de todas as qualidades. 
PREÇOS MODERADOS 

i | 

3EEE 

oimbra, 13 de Dezembro 

Carreiro ú m m (excepto aos domingos) m OTionnfe ligeira 
©3»? re Lorvio, Penacova 8 Cofmíra 

Excelente serviço ne comodidade e rapidez, para passagei-
ros e bagagens, a preços modicos. 

Venda óe bilhetes e mais informações: 
LORVÃO - M riuel Teixeira de Sousa. 
PENACOVA — Maria da Encarnação Oliveira. 
COIMBRA — João Simões Faria, Rua Ferreira Bor-

ges, 10? (estabelecimento de f. zendas e agencia da mais anti-
ga e importante carreira de camions entre Condei^a-Coimbra) ^ © 

mriíÈffmíí 

(publicação) 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
Vende-se explendid a casa 

que pode ser destinada a qual-
quer comercio ou industria. 

Óptima construção com a 
superfície d e 3 6 8 e enorme 
pé direito. 

Excelentemente localisado 
e muito pr oprimo dos novos cais 
do caminho de ferro. Facili-
ta-se o pagamento. 

Trata-se com 

(1* publicarão) 

Por esta Var3 c u-utório 
do escrivão do quinto oy'cio, 
correm éditos de trinta dvas 

a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, ci-
tando Eduardo de Abreu Cou-
del, casado, comerciante, dev-
ta cidade, pura nr> praso de-
dez dias passado que seja o 
de trinta, depositar na Caitva 
Económica Portuguesa desta 
cidade, para o que solicitará 
guia no cartório do escrivão 
que este subscreve, a quantia; 
de setecentos e trinta e cinco 
escudos c. setenta e sete cen-
tavos, importancia de custas 
contadas na apelação que 
contra ele foi interposta por 
Adelino Lopes Cortez e espo-
sa, desta cidade, ou, p-iru den-
tro do mesmo praso nomear 
á penhora bens suficientes 
para tal pagamento, sob pena 
de, não o fazendo, esse di-
reito se devolver ao rx e c l u e n ~ 
te e a <?xecuC®° correrá seus 
termos até final. 

O escrivão do 5.° oficio, 
jcão Marques Pezdujão Ju-
nioi*. 

Veriíi^Uv' a exactidão-
1 O Juiz dt 2.n Vara, Luis 
\ Osório. 

;AT¥ETI0Í!8EIA 
| * ADVOGADO 

j r. uisconae ae laz. BV-CBimfípg 

P r i s a a d e M i m 
As privilegiadas PÍLULAS PUR-

GATIVAS VEGETAES, debelam 
coino nenhum outro preparado, a pri_ 
s2o <lc ventre por inais antifla ou re 
nitente, bem como as doenças de es 
tomago, fígado e rins, sendo 
reguladoras das digestões, preveníiv^ 
de congestões e urr: bom purificad.T 
dc sangue. Quereis certificar-vo" 
disso, corn resultados o persistência 
dc eíeilos nunca obtidos sem dc mais 
nada carecerdes ou de cvysteres, fcerv-
dizendo-as como o fazem milharei 
dc pessoas que delas teem feito i u y 
c distintos clínicos (o que se prova) 
e gozarão s,aude? Corr.prae ! coifa 
por 12$50, correio $60. na «Fema-
cin Americana», Calçada dc Sant -
Ana. 3 — Lisboa. Depósito nn Coim-
bra, Farmacia Rodrigues d;) bitvo <iv 
C.a. 

í i y M i i u m m 
Alfredo MartinSi proprie-

tário d a BARBEARIA LISBO-
N E N S E ! r u a F e r r e i r a B o r q e s , 
part ic ipa qye abriu um "sa-
lão c o m pessoal hiabiiitaclo8 
dest inado exclusivamente a 
cortes de cabeio e ondula» 
ções a senhoras e manucure, 
cuja entrada é pelo Arco cie 
Almedina , 13 ( j u n t o a G a s a 
Triunfo). 

TELEFONE N.o 65 

O baixo assinado e sua 
familia, sendo-ihe absoluta-
mente impossível faze-lo pes-

j soalmente, vem por este meio 
j agradecer com subida g r g t i -
| dão e reconhecimento ás pes-
| soas amigas que o honraram 
| com a sua presença no fune-
j ra! de seu saudoso filho. Para 
| todos va» o meu eterno recò-
í nhecisnent.:-. 

Coimbra , 20 de Dc zenibro 
de 192?. 

Loldrio Lopes M. (ianilho. 

Precisa se na Rai,va, de-
centemente mobilado,pjia ca 
valheiro só. Informa-se rio 
critérios da Compp-1 

Avenida J 
bra. 

No dia 15 de Janeiro pro-
j ximo, pelas 1'2 horas, ó porta 
, do Tribuna! judicial desta co-
i marca, sito nos Paços Muni-

cipais desta cidade, á Praça 
8 de Maio, se ha de proceder 
à venda em basta publica, e 
será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do va-
lor cia sua avaliação, o pré-
dio abaixo designado e que 
pertence ao casa! que se in-
ventaria por óbito de Joaqui-
na Soares, moradora que foi 
no logar c freguesia do Anual, 
desra comarca; c cujo o pré-
dio c o seguinte: 

Metade de uma terra de se-
meedura no sitio do Cabeei-
nho freguesia do Amial: vai a 
pr*ca pela quantia de Esc 
300$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer < rrdoics incertos 

| ÍV:? \ asr.ifJir ,i praça. 
O escrivão do 6.<> oii ' 

lano Marques Perdi'- ' -,0' 
nior. ^dn Jn-

Vcri fique' 
O 1 , a exactidão. 

V0ra , Luís 

j Aluna da Universidade, 
• com prática, explico todas ai» 
: cadeiras do curso yeial dei 
\ Liceu, do curso coinplsnlentar 
i de Letras e da Escola Nor-
j mal. 
• Habilita para e^amet». 

Diz-se nesta redacção-

mo'i a \ menstruação, seja qual fôr a essa m m j c a u s a - C a i ? ( B t 1 5$oo. 

T o É o p u l e mt íer asa pr de nieftis ou p t i eos , e paro 
ílUZia 10S00 (ÍSSIOS Rlíllsores Oe saros). O Ferreól é o mais ener-

i «líiíiíiiiaiíie de eia fio m m \ 2 45S00 e iraa- o i c o e r ó P i d o d a 
5 "-"-istruaçao, s e ^ qual tor a 

sa. Caijca, 15$00. 
Euvia-se pelo coireio á >-r>-

! iu .iiK a, 
j A venda «m Cuintbrii níf 
I Faniuu;ia Miiandfi Praça do 

Ãmierciu, 'li, r. cm Lisboa «f» 
llrl ua tiís 

t-s 

i;amfsn!as de a p s ^ o \m 12100. 
i s c a d o s , linSos padrõe?, $ 2S08 s 
Solíeríores da Sarra. X a t o ^ a 40$l 
P s i s í í s t m a 9íoa í? M rj fnn P e r ! ! o 1SÍIB. 

Ir 

1 r - • R U R R N U B O um { J o r ^ e M e n d e b ) ; . • • - -

3 . o. da ' 
^/SÓCÍÕ. 

es-

Coim 

\ GAZETA DE EOliBHâ W 
conlra-se E veada em toiios o§ 
uaiosgaes e t a b a c a r i a 

m 4 p e r f i s , n o i s r 
p a ç a V e S H c 

NÃO CONI UNDIf^ 

í i t e ^ B i a i i S Í á P s a i a 
m m m i s s e r i a I « I . 
i e t a s p e i i a < « i f i 

M e s t a r i s M s m 

\l >Vl.>t:Al '( > 

J|6|S | Mudou o :,eu er.ciilo! 10 ii>i 
:>Ila í r u ; . Visconde da Luz, n.° Mb 

para a ' usa da _,uu resiccn-
cici na raa da ^juta. n.'J ^ l. 

A Gaveta óe Coimbra en-
contra-se á venda em várias 
tabacarias e quiosques. 
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a CA TRIUNFO Arco d'Almedina O I M 6 ! H A i 
recebeu um grande sortido de BRINQUEDOS alemães e franceses, directamente, que vende a 

preços fle reclame. LiQUidaCãO da secção, o melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 
Aceitam-se comensais a 

preços módi-
cos. Rua das Padeiras, 36. 5 

Ajudante 
estabilidade. Também pode 
trabalhar ás horas, «abe este-
rilisações. Carta a este jor-
nal. X 
I n í j o i i arrenda-se o 3.° an-
l l i f u t l l dar da casa sita na 
rua das Fangas, n.o 61. 

Trata-se no 2.° andar da 
mesma casa. X 

arrenda-se um com 
n l l S l u I cinco divisões na R. 
Larga, 3-1.°. Trata-se no 2.° 
andar. X 

Arrenda-se r L r S 
Militares, n.o 8, com 2 divi-
sões- Trota-se com Elisa da 
Jesus Rodrigues. 2 

Arrenda-se 1 ° r!" ô: 
Azeiteiras, 41. 

Trata-se na mesma casa, 
no 2." andar. X Arrendam-se3 
na Couraça de Lisboa, n.°s 4 
e 6, sendo uma acabada dé 
construir, estes andares só 
podem ser habitados em Ja-
neiro. 

Ver e tratar, nas mesmas, 
das 2 ás 7t. X 

Arrendam-se dois anda-
res juntos, 

bons aposento?, instalação 
eletrica e água. 

Éntrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 
quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
do, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

I ma luxuosamente instala-
L u f U da, podendo servir pa-
ra artigo fino, trespassa-se. 
Nesta redacção se diz. 2 

para comercio, na rua 
Direita, passa-se. Nes-

ta redacção se diz. 2 
de sala de jantar 
em nogueira, com 

dois grandes aparadores, es-
pelhos bisav.fés, um grande 
e dezoito cadeiras. 

Para vêr e tratar no Salão 
da Trindade, das 8 ás 19 ho-
ras. X 

Moveis usados 
se usados, na rua Corpo Deus, 
87. das 10 ás 13. - X 

Ven-
'! d em-

erece-se 

Cnminn FIAT, 18 BL, para 
OlilISÍIi carga de 3.500 qui-

los a trabalhar, vende-se. 
Informa-se no Terreiro de 

Santo Antonio, n.o 17. X 
nova, arrenda-se com 

i ldlf 6 divisões, retrete e 
cas.i de banho, em Montes 
Claros, pegado á quinta do 
sr. Moura e Sá . ' 

Trata-se em frente da mes-
ma, com João Alves. X 

chefe de es-
critorio, ou 

correspondente activo, saben-
do português, francês, espa-
nhol, contabilidade, etc. Idade 
26 anos. As melhores referen-
cias e 12 anos de pratica. Não 
faz questão de localidade nem 
ordenado. Resposta a este jor-
nal a M. 1 

Padariaem Coimbra
:
trT 

r U U U I l U passa-se, situada 
em local de muito transito, 
renda mensal esc. 100$00. 
Nesta redacção se diz. 1 
D a n a k próprios paraapa-
r i i l l l i l u nha de azeitona ou 
outros serviços agrícolas. 

Dc boa linhagem bastante 
resistentes, vendem João Viei-
ra & Filhos, Rua João Macha-
do—COIMBRA. X 

V p n í l p - S P guarda-lou-
• t?llill» Ptí ça de mogno de 
Cuba, reparado de novo, um 
sofá e dois fauteuils estofados. 
Nesta redacção se diz. X 

8 um guarda lou-
ça, um guarda-

pratas e duas mesas elasti-
cas. Rua Fernandes Tomaz, 
76. 1 

? e n i e - s e ^ r a
b ç a d t c e o m 

pedra mármore, e dois cor-
pos de armações também en-
vidraçadas fí mesas com pe-
dra mármore. 

Informa Bizarro fy C.a, Li-
mitada. 2 

barato um carro 
marca Chivro-

Ict, em estado de novo. 
Dirigir á Comercial Coim-

i bra, L.da, rua da Sofia. X i 
uma casa devo-

«jkí&fiSi u&i luta, em bom lo-
! cal, perto da Universidade. 
) Para tratar, dirigir-se a 
I josé Cardoso, Largo do Ob-
j servatorio, 6. 3 

duas insuas, 
perto da Es-

! tação Velha. Para tratar, com 
!o Dr. loão Bettencourt. Quin-

ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dias, das 6 ás 
8 da noite. X 

dita 

Vendem-se 

A Comissão Administrativa da Camara Municipal 
de Coimbra, faz saber que durante o mês de Janeiro pró-
ximo, se acha aberto o cofre municipal para pagamento 
das seguintes licenças e contribuições: 

Licença sob re cãcs . 
» de engraxador . 
» p a r a venda de leite. 
»> p a r a apascen tação de gado capr ino e 

lanígero. 
Licença de letreiros e tabuletas. 

» dc veículos (carros, automóveis, camions, 
sidecars, motocicleles e bicicletes). 

Licenças p a r a con t ra tadores de bilhetes de espec-
táculos públicos. 

Licenças p a r a es tac ionamento de veículos. 
Inscr ição de Chauffeurs . 

» de Velocipedistas . 
>' de Motociclistas. 
» de » com side-cars . 

Contribuição sob re capi tais mutuados ( j u r o s ) . 
Contr ibuição de serviço ( b r a ç a l ) . 

Para constar se publica o presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra c Paços do Concelho, 16 de Dezembro 
de 1927. 

O Presidente, Mário d' Almeiôa. 

D a w s i - W u m
 t

e s t a
J

b e , e d -
rU l lH l I «O mento de vi-
nhos e comidas, na rua Ade-
lino Veiga, Informações nesta 
redacção. X 

de mulheres 
para vender 

bolos. Rua do S. Salvador, 
16, Coimbra. " 2 

8 alemão barato, novo. 
Rua dos Militares, 

n.o 1K 2 
arrenda-se indepen-
dente e mobilado. 

Estrada deis Lagrimas, n.o 1.2, 
2.o. " X 

Vende i - se T d e r s 
S cãs e urbanas, bem situadas e 
| com bons rendimentos, na fre-

guesia de Santo Antonio dos 
: Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 

j eléctrico do Calhabc X-a 

r| s | psr todeoa !çao,ai 
III a.vse mui,.- bomeo 

cs e 
Dom com 

iz electri-

aluga-se uma, com 6 
OuCI divisões e sótão, lo-

gradouro e quintal, nos Ca-
sais do Campo, a 3 minutos 
do npi;ideiro do caminho de 
ferro. -í 

com quintal em um 
dos novos bairros da 

cidade, compra-se. 
Indicações na redacção des-

t e j o r n a l X 
Vende-se em 

Sb bom estado. 
Para tratar, na Rua Dr. 

Daniel de Matos. 14. X 

grande varam 
ca na R. da Louça, 27-4.° X 

Arrendam-se dois, 
na Vila Saudade, 

Estrada de S. José. X 
com o 3." ano do 
Liceu e com pratica 

de escritorio, oferece-se para 
casa comercial, armazém ou 

| escritorio. X 
' novo, sabendo ler e 

escrever, ofcrece-se 
para qualquer serviço. Nesta 
redacção se 'di/ . X 

Precisa-sc. In-
forma esta re-

X 

Comensais 
tratamento particular, nu Rua 
da Louca, 27-3° X 

Comensai aceitam-se em 
casa parti-

cular. Preços módicos. 1 
Ladeira de Santa Justa, 38. 

f l í C r í i C P a r a gramofone, ven-
liiUvIlkl dem-se varias mar-
ca?. Mostram-se nos dias úteis 
das 3 ás h. Nesta redacção 
se diz. X 

Empregado s v s í t 
dor, precisa-se. Nesta redac-
ção se diz. X 

Empregado Oferece-se 
para escri-

torio. Tem também pratica cie 
mercearias. Dá as melhores 
referencias. Nesta redacção se 
<diz. 1 

Empregado te 
zarro, Casimiro ^ C.a. Lo. X 

|ofcrecc-se pa-
ira escritório, 

dando as melhores referencias. 
Diz-9e nesta redacção. 2 

Empregado: 
Explicador 
do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 
J J o f l ã n v ^ ^ - s e utn« bom e 
l l i y Q U barato. Informa, Li-
quidataría dc Coimbra, Largo 
da Sé Velha, 1 ,a 3. X 

com lufc, agua a 
pressão e vários 

utensilios, renda mensal esc. 
-*5Q$O0, trespassa-se. Nesta 
íettae^St) sé diz. 2 

Garage 

pari! 
acçao. 

eniior 

Trespassa-se ?.• 

Para dama de 
companhia ou 

governanta, oferece-se. 
Dá boas referencias, infor-

mações resta redacção, X 

Çfijfljf! com 50 a 80 contos, 
wiJwllS precisa-sc para ne-
gocio de lanifícios. Informa 
Loureiro fy C.a, Limitada, Pra-
ça do Comercio. X 

TMMNÇ b a r a t ° s p a r a pc_ 

tD l Iu I lUu quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Restau-
rante Pe-

ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; tera muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceias, como o pretendente se 
poderá informar. 

Dirigir-se a Julio da Silva, 
Largo do Prior, 13 a 21. 11 

por motivo 
I t ^ l f U j S l J i i M f í de doen-

ça de família, e o seu dono 
não poder estar á frente do 
negócio lima carvoaria e vi-
nhos, sol, e materiaes de cons-
trução, afreguezada, e bem 
situada na Estrada da Beira, 
com bom rctiio dc jugo de 
malha etc. 

Facilita-sc o pagamento, <• 
trata-se com o próprio. 5 

Çif| uma c í s i na 
ÈÍS t: d O 

Olimpo, na Cuou-.-. -.», com 8 
divisões e bo.n qró- t Para 
tratar, com o d-. í" • ma ub> 
Lopes, ou com ju o 
quita, Bairro de S. jo X 

por hipoté-
ca, juros em 

I boas condições, fem o Escri-
• torio com Procuradoria, junto 
i dos advogados dr. Antonio 
i Leitão e dr, Costa Braga, Rua 
i da.Sofia. 22, IA 4 

i f i i l f i í i í f 
' I f I É l , M 

AVENDA DA LIBERDADE 
L I S B O A 

Maquinas e ferramentas 
para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
de cercais, descasque de ar-
roz e serrações. Elevadores 
de água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralherias e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singer, 
Tam e Cro.ssley. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da sede 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante cm Coim-
bra : 

a. Correia Rilieiro 
Rua Joaquim Antonio óc 

Aguiar, 13. X 

GASA DE CREDITO POPULAR 
Âvisam-se os mutuários 

que é necessário, paga rem os 
juros dos penhores com mais 

Jde t rês mêses em atrazo, até 
!ao dia 20 de Janeiro, pro^i-
mo futuro, afim de evitar que 
os mesmos se jam vendidos 
em leilão que se re alisará 
depois dessa data, 

Coimbra, 19 dé Dezem-
bro de 1927. 

9 
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FIDELIDADE 18$ i 0 ! || 

r V l T U A E A 1 S 3 S 
Séde cm l.lsboa 

Cínrpjaiitli eu (eiatfi: 

8HSILÍ3 Wm d'flDOBIkDUottu«r 
Rus da Corpo da O m , 40 

COiMKRA 

1 . 3 4 4 : 0 « « v 
irnfe É reserva: 

i - s e s s i 
Esta Companhia, a ntais 

antiga e inais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sob.-ç. 
prédios, mobilias, «;»'..;bclc-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS' DE VIDA 

10 

Reparam-se todas as ava-
rias nas instalações electricas 
dos automoveis. 

Rcparam-se magnetes c 
aparelhos Tayi. 

Carregam-se baterias com 
a maxima atenção. 

Fazem-se reparações em 
todos os aparelhos de preci-
são. Mesmo que não sejam 
de automoveis. 

R. da Sofia, n.o 1^1. 1 

TRIPAS SECAS CILÍ8DRM 
As de mais escrupulosa preparação. (.• • :><:..)-

tem nossas qualidades epreços. O maior t!-:,ck p--ís. 
IMPORTADORES: 

Altamiro & Filhos 
Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova, 57, jo-to á 
Rua das Flores. Armazém: R. Sobre o Dou 

(antigo Convento de Monchiqoc) 
Telegramas: ALTAMIROS. T r M o . c n 

D 

m 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos 117 l.o. 
EM COIMBRA - Lar t!o d AmH is 10. 

formações o nota»! 
rc--: it•:•» Calisto. 

Vende-se prédio peq • 
de bom i .d: 

mento, ne Rua Nova 22 < 'k 
Tratar, Rua das Padei<> 

72, Armazém dê Farinhas. X 

reí-ra ín-

mm R i p n q 
imm ̂  è 
fel 18 a vi f ) --J *í f-s t*íS 

*A;rc».d.- o, na rua Guerra 
Junquei.o. yrande garage com 
60 meir.i.s quadrados; e um 
andar a / n 10 divisões, auto-
clismo o tfuintal. Panorama 

•S.OM I Msslil Decorstlvs it [SÍÉÍS, IM W 
A fanrica mais impomanie e atrediiaío u Z m m ^ 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra, 

M e t a i : l i í e i : \ m $ m : etc., m I m m 
Exportação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro 

"iiravol. 
T- .,.»•. R 

O, 17. 
ua Tenente Vala- { 

X 

COMPANHIA DE SEGUROS 

apita!: om milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s niaritimos. ter res t res , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Coi respondentes em. Coimbra 

Cardoso fy (CiSi laVlOiíaj 

mi mii 
0 R E I D O S Í M S E C T Í C I D A S 

TUDO K0RRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOS 05 OUTROS 
I MS ECTQS 

[ o m p i í i l des í m l ú n i Ferro 

Venóa óe estrume e lipo pro 
óuzióo pela limpeza óos 
vagões que conduzem ga-
óo para o mercaóo óo 
Campo Pequeno e óas li-
nhas óas estações óe Lis-
boa P. e Alcantara Terra. 
Até ao dia de Dezembro do 

corrente ano, pelas 13 horas, esta 
Companhia receberá propostas em 
carta fechada, dirigidas á Direcção 
Geral em Lisboa, estação de Santa 
Apolonia. 

No envolucro das propostas, alem 
do endereço, deverá indicar-se o se-
guinte: «Proposta para a compra do 
estrume e IÍJÍO das estações de Lisboa 
P. e Alcantara Terra no ano de 1929». 

Os proponentes deverão estipular 
çlaramente o preço oferecido por 

tonelada e terão de fazer a declara-
ção de se conformarem corn as bases 
abaijto designadas. Todas as propos-
tas que não satisfaçam as condições 
acimo indicadas c qnr se nòo conlor-
mem com as bases referidas, serão 
consideradas nulas. 

As bases são ns scyuintes: 
l .a — 0 concessionário obriçja-se 

a fazer a descarga dos vagões com 
lij<o por sua conta numa estação das 
da rede desta Companhia no proprio 
dia em que os v j g õ e s t l i^uirc in á 
mesma estaçõo, sendo a carga c trans-
porte por conta da Companhia. 

'2 a — Se a descarga se não fizer 
no prazo regulamentar, os vagões fi-
carão vencendo estacionamento por 
conta do concessionário. 

3.a — A expedição dos vagões 
com IÍJÍO far-se-ha periodicamente, is-
to é, á medida que vão estando car-
regados, pelos comboios d^ mercado-
rias que a Companhia entender, re-
cebendo o concessionário aviso da 
estação expedidora do seguimento de 
cada vagão, o qual servirá de recibo 
para poder efectuar a sua descarga 
na estação de destino, mediante a sua 
apresentação ao chefe respectivo. 

't.a — O pagamento será ísUu nas 
estações de Lisboa P. e Alcantara 
1 erra na ocasião do despacho. 

5.a — A descarga do estrume e 
lijro só se poderá efectuar numa úni-
ca estação, sendo condição de prefe-
rencia, o estrume ser retirado em Lis-
boa P. ou descarregado ein estação 
próxima. 

Lisboa, 12 de Dezembro, de 1927. 
O Director Geral da Campanhia, 

Ferreira óa Mesquita. 

l i Mim 
Novos Proprietários: 

M. Pereira Mota e I. Silva 
RUA DO POCO, 3 

Cosinha á Portuguesa, com 
abundancia e magnifi cos quar-
tos com luz electrica. 

Almoços, jantares e ser-
viço á lista. 

RECEBEM-SE COMENSAIS 
PREÇOS MODICOS 

rornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^íperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos o Dar.iel 
Nogueira Seco, Casa!., Pena-
cova. X 

A Comissão Administrati-
va da Câmara Municipal de 
Coimbra faz saber, nos ter-
mos da legislação vigente, 
que os vinhos comuns expostos 
á venda neste concelho du-
rante o futuro ano de 1928, 
não poderão ter graduação 
alcoólica inferior a 10o (dez 
g raus ) . 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 16 de Dezembro de 
1927. 

O Presidente, Mário Au-
gusto óe Almeida. 

A Comissão Administra-
tiva da Câmara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
22 do mês de Dezembro cor-
rente, pelas 13 horas, nos Pa-
ços do Concelho, volta de 
novo á praça a arrematação 
das barcas de passagem, lim-
peza do lugar de Eiras, lava-
gem da preparação das tripas 
e dobradas e estrume do Ma-
tadouro, que não obtiveram 
licitação na praça hoje reali-
zada. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 15 de Dezembro de 1927. 

O Presidente, Mário óc 
Almeida. 

l e i M 
s. Ferreira eorye.s 99-2. 

COIMBRA 

m m k FERREIRA 
m u m PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

Vende A Brazileira a 
l$?í0 o litro. X 

Pcde-se que experimentem. 

Dis se a quem saiba cou-
ieciona-los. 

Aienida Sâ da Bandeira. 
117, coim&ra. 

"A Brazileira i* 

Vende vinho da região do 
Dão. finíssima qualidade a 
i$'iO o litro. X 

I ! H 

H 

M SX3I 

Alugom-se e ven^em-se 
cabeleiras, barbas crepes. 

Pertences de caroctcrisa-
ção. Compra-se cabelo. 

Fernão Floio da C o n e c t o 
CABELEIREIRO 

E?cadas de S. Tiago, Coimbra 

t sas wwmw 

Q 
0 mais saboroso, sO m 

M e a r i a de Joaquim m Sliua 
Santos. 

R. de Eduardo Coelho. -I 
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Vendem JOAQ VIEIRA 
FILHO'', Kuo joao ;,'!.:.lo- -
-COIMBRA X 

S^ l É i • 
(í. fâ?, Bhm 

i l E d e - s e m D c j M o Ua 
' f i u ^ B a D , 13—Coimbra. 
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PARA ENTREGA IMEDIATA 

r i n n f o d o r a * e E " T E ' . 
p l a n o N o v a i s 

R . d a Sofia, 7 8 - 1 . Coimbra 

A q i c i i ã o l i CICF-
m iitflre-clccírica 

A( O fim de quasi seis 
meses de luta, lá con-

seguiu o sr. Carlos de Oli-
veira que se faça um inqué-
rito á Camara de Coimbra 
acerca do modo como se fez 
o concurso para o forneci-
mento da energia electrica. 

Desse inquérito foi encar-
regado o juiz de direito de 
uma das comarcas extintas, o 
sr. dr. Alfredo Rego. 

Deve estar radiante o sr. 
Oliveira por ter conseguido 
que a sua vontade prevaleça 
é da g randissima maioria dos 
munícipes de Coimbra, que 
esperem anciosos ver a Ca-
mara completamente desem-
baraçada para poder conti-
nuar a stra obra de utilidade 
e progresso da nossa terra. 

Q sr. Oliveira deve estar 
inteiramente convencido de 
que será muito difcil fdzer 
anular uma deliberação da 
Camara e uma escritura para 
desfazer tudo que está feito e 
lavrar nova escritura de adju-
dicação a favor da Compa-
nhia Mineira do Cabo Mon-
dego. 

Estamos certos que tanto 
não conseguirá essa criatura 
que tem de ser apontada como 
o mais feroz inimigo de Coim-
bra. 

Admitindo a hipótese de 
que tudo seria anulado, esta-
mos bem certos de que não 
haveria quem fosse capás de 
adjudicar esse serviço a ou-
tra empresa que não seja a 
do Lindoso, porque é ela, de 
todas as ejdstentes em Portu-
gal, a que oferece mais con-
dições de vantagem para a 
Camara, a que tem os servi-
ços com melhores instalações 
já feitas e com mats capitais 
para desenvolver esses ser-
viços. 

Mas o sr. Carlos de Oli-
veira quiz ter o capricho de 
impor a sua vontade a Coim-
bra e conseguiu-o ao íiin de 
quase seis meses em que an-
dtfú a subir e a descer as es-
çadss dos ministérios. 

A Camara de Coimbra 
não receia o inquérito não só 
Sobre o ponto que ele visa, 
mas sobre outro qualquer as-
surtt ) do5 serviços municipais, 
mas certamente que aos r, e i.-
bros da Comissão Adminis-
trativa Municipal não pode 
ser agradavel ver o triunfo 
alcançado por um só homem 
contra a vontade da grandís-
sima maioria dos munícipes 
de Coimbra deste concelho. 

O que esperará mais esse 
homem ? 

Que mais quer o sr. Qli-
veira depois do inquérito? 

Certamente que o seu pla-
no é le\ar a Camara a aban-
donar o seu posto, mas por 

fL modo nenhum deve ela tomar 
essa resolução. 

Se tanto conseguir o sr. 
Oliveira, a Camara, se tiver 
de sair, que seja por determi-
nação superior. 

Avisamos muito a tempo e 
bom seria que as colectivida-
des de Coimbra tivessem vin-
do novamente em fpeio da 
Camara. 

Infelizmente não sucedeu 
assim. 

Vamos a ver até onjk- pode 
esse sr. Oliveira levar o seu 
plano. 

Assim tambem muito temes 
nós que ver se continuar essa 
nefasta obra do despeitado, 
que tem as costas quentes 
com O Século. 

Vamos contando com obs-
táculos que levem á mais rá-
pida transmissão da energia 
electrica doLindosoparaCoim-
bra, e consequentemente á fal-
ta de energia para a amplia-
ção das linhas electricas e 
outros melhoramentos locais. 

E tudo porque o sr. Oli-
veira assim quer e deseja! 

O triunfo do sr. Carlos de 
Oliveira não foi completo, por-
que ele principiou por pedir a 
dissolução da Camara, depois 
o inquérito á Camara, depois 
aos Serviços Municipalizados, 
acabando por se dar por satis-
feito com o inquérito apenas 
ao modo como se fez o con-
curso. 

Tudo lhe servia, visto tra-
tar-se de um capricho' 

O inquérito que vai fazer-
se deve estar concluido no 
prazo de 20 dias. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara dirigiu ontem 
ao sr. Governador Civil, o se-
guinte oficio: 

Ao Eym.o Governador Civil óe 
Coimbra.— A Comissão Aòminis. 
Irativa óa minha presidencia, tendo 
tomado conhecimento da portaria 
publicada no Diário do Governo hoje 
chegado a Coimbra, que nomeia 
um magistrado para proceder a 
u 71 inquérito aos actos desta mes-
ma Comissão, na parte que respei-
ta ao concurso aberto para o for-
necimento da energia electrica, e 
sendo tambem informada por V. 
Ey.a de qus tal diligencia diz res-
peito àquela já pedida antes da 
questão estar afecta aos tribunais, 
vem junto de V. Ex.a eypór o se-
guinte: 

Não desejando ..esta Comissão 
Administrativa que a sua perma-
ne cia á frente dos negocios mu-
nicipais possa por qualquer forma 
prejudicar o regimen de ampla li-
berdade em que deve decorrer o 
inquérito, está, por isso, na resolu-
ção de interromper o exercido das 
suas fun :õcs logo que esse inqué-
rito se inicie. 

Desde já, porém, dou conheci 
mento deste facto a V. Ey.a para 
que se digno estar habilitado a to-

mar as providencias que o caso re-
quer, quando aquela resolução se 
vier a efectivar, o que cu imediata-
mente comunicarei a <?. 'Ep.a. — 
Saúde e Fraternidade.— Coimbra, 
23 de Dezembro de 1927.— O Pre-
sidente, Mário de Almeida. 

Dia de Natal 
rnREZ palavras óe pou-
J- quissimas sílabas, 

esfas óe tão poucas letras, 
e que completos sentimen-
tos óespertam nas almas 
realmente cristãs!? 

A oóissêa óe Jesus na 
sua passagem pela Terra, 
analisaóa por nós, e aquila-
taóa pelos uossos sofrimen-
tos humanos, é a maior tra-
géóia que poóemos chorar 
e aómirar, vista através óo 
rasto luminoso óe paz e bon-
óaóe que óeipou, e peróura 
ao fim óe vinte séculos! 

Passaóa a época óe ter-
ror e perseguição óo come-
ço óo cristianismo, em que 
os cristãos serviam óe fa-
chos vivos a alumiar baca-
nais nocturnas, e em que o 
óeóo óos Cézares óava o 
sinal óe con eçar o espectá-
culo. (isto é, o sinal óe lan-
çar o cristão ás féras) não 
serenaram as lut s óe ho-
mem para homem, óe noção 
para nação: apenas muda-
ram um pouco óe forma. Em 
volta Óo Natal òo Menino 
formou-se um nimbo em que 
caóa nação o celebra se-
gunóo o seu carácter, mas 
que apesar òêsse atavismo, 
e até mesmo óas condições 
climatéricas, é no fim a ex-
pressão òo amor óo lar que 
Cristo preconizou. 

E a festa óas crianças e 
óos novos. 

E' a recoróação saudosa 
para os velhos, felicióaóe 
retrospectiva óos que a tive-
ram ... 

E mais um Natal... mais 
um óia... mais um naóa... 
na infinita ampulheta óo tem-
po, que é ii > finito porque Deus 
que o é, o tez. 

Mar ia Brun do Canto. 

Lotaria É Natal 

Crónica Alfacinha 

A' NDOU a roda na quin-
ta-feira e tantos mi-

lhares de pessoas que espera-
vam a taluda, mais uma vez 
ficaram a chupar no dedo. 

Ingrata sorte! 
E' bem certo que isto de 

sorte grande é uma coisa que 
sai aos outros. 

Os números mais felizes 
desta vez foram 7388 e 7579. 

Havia quem contasse com 
a taluda com tanta esperança 
que já haviam comprado pe-
rus para a ceia do Natal! 

0 que vale é que a maior 
parte dos habilitados já fica 
satisfeita com a terminação, 
que nem sequer dá para a 
despesa. 

Não veio agora mas ca-
lhará para a outra vez. 

Viver de esperanças ê uma 
grande coisa í 

POR longinquidades in-
finitas de séculos, 

quando o Mediterrânio era 
belo de velas purpúrias bor-
dadas a signos eróticos e 
proas em antílope de birêmes 
e trirêmes mercantis de Sí-
don-a-Fenícia — um desenho 
precioso de vazo antigo = 
não tinha ainda Jesus nasci-
do para salva-vidas dos nau-
frágios. 

# 
Muitas vezes já tenho pen-

sado nisto. 
Então atravesso o monte 

dos séculos de tempo e son-
do eu-mesmo a história. 

Nesse dia, ao vir da noiti-
nha. tilintando as anilhas dos 
braços as judias vinham es-
preitar, curiosas. E ao cam-
painhar das anilhas das pul-
seiras acudiam outras, qual-
delas mais copiando a noite 
negra do deserto nos olhos 
negros, sorrisos tilintantes co-
mo as anilhas dos braços. 

A um mercador rapineiro, 
herdeiro de águas na figura 
sumida e no geito, roubaram 
nessa tarde um pano caro de 
ao-de lá do Eufrates, um vaso 
de perfumes e uma vaiinha 
colorida ; porisso ficara ape-
gado à sua tenda, em lásti-
mas, até fazer lastimosa a 
noite triste. As barcas tinham 
amarrado todas e a fai^a das 
águas era uma lâmina de aço 
retalhando o escuro. 

das de pedrarias: berilos e 
sardónias, calcedónias inscri-
tas de signos talismânicos, 
ágatas e cornalinas, hemala-
guites e absintios. Já finas 
mãos morenas desfiam contas 
de rubis, colares de pérolas, 
anilhas de oiro e bronze, ca-
deias de metais preciosos. E 
a caravana marcha, tudo para 
o Menino que nasceu na es-
trebaria e é irmão das estre-

! linhas do Céu. 

As larangeiras iam carre-
gadas todas de pelas de oiro. 
Uma judia pobre que viera 
ao primeiro trouxe uma la-
ranja ao Menino. E a Crian-
ça, de tanto que olhou, com 

i seus olhos azuis, a laranja loi-
ra, foi-a enchendo de azul até 
que teve nas mãos um gran-
de globo de safira pontilhado 
de lumes, como uma noite de 
estrelas. 

Mãe: (,e o presépio, quan-
do eu fui pequenino? 

1927. 

Celestino Gomes. 

Missa do Galo 

# i 
Então o curral aonde se 

acoitaram os peregrinos ilu-
minou o estrada. 

Alguns disseram : j que lin-
do luar j foi com certesa a lua 
que se desfez toda em luar 
atrepando ao de-lá do está-
bulo. E então deram-se a cor-
rer as verêdas todas á cata 
de ver a maravilha da lua-
desfeita. Mas para todos os 
lados a curva do ceu era uma 
sanefa negra. 

Dois filósofos iam discu-
tindo a Balança e a Cobra. 
Um dizia que morrer era ir 
para a terra. Outro queria que 
morrer fosse ir para o Ceu. 

Nesse tempo os homens 
estavam mais perto da Ori-
gem ; porisso o ceu ainda fa-
lava aos homens e os homens 
entendiam a sua linguagem 
mística porque andavam-de-
bem com o Ceu. Foi então 
que dizem ter aparecido uma 
estrela cá em baijfo e que 
fossem vê la com olhos puri-
ficados. 

# 
Já pagensinhos loiros car-

regam urnas de oiro craveja-

Tocam os sinos á tomaria ; 
Meia noite vai soar; 
Que luzida está a igreja í 
Entra gente ... que c pasmar. 
Ir á igreja àquela hora • • . 
Ouvir missa a hora tal! 
Não, que a missa é a do galo, 
Não, que a noite é a de Natal / 

Já se ouviu gaita-de-fole ; 
Já nasceu o Deus-Menino, 
Gloria do ceu e da terra, 
Seu tesouro peregrino, 
Agora missa acabada . .. 
Vê-lo que des e do altar, 
O' meu Menino Jesus, 
Quem se irá sem te beijar ? ! 

J. da Costa Cascais. 

Ror Severo Faria 

Conto de Natal 

u 

o pessoal tipográfico do 
nosso Jornal resolveu pedir ao 
nosso director que não publi-
casse a GAZETA DE COIMBRA 
na próxima terça-feira, por-
quanto, caindo o dia de Natal 
a um domingo, não lia, de fac-
to, feriado no dia de Natal. 

E, coma o dia 24, é consi-
derado iã de festa, mas esse 
pessoal, em grande parte des-
se dia, dá o seu esforço á 
GAZETA DE COIMBRÃ, dal uma i 
certa razão de ser dessa pe-! 
tição oue o nosso directer, 
atendeu, esperando, da bene-
volencia dos nossos leitores 
nos desculpem. i 

Por esse motivo d de 6 
páginas o presente numero j 

JVrESSE Natal óe 1918 
levantei-me mais ce-

óo óo que o costume. Fiz a 
barba, lavei-me a prestações 
e óepois óe vestir uma ca-
misa óe kaki o menos amar-
rotaóa possivel saí para o 
acampamento óisposto a não 
fazer naóa esse óia e a go-
sar um óescanço bem mere-
cióo. 

O sol fazia incióir já os 
seus raios pelas ruas alinha-
óas pelos sapaóores e solóa-
óos com os seus fatos cebo-
sos óe sempre e óe capace-
tes amolgaóospassavamcon-
óuzinóo a lata óo rancho mal 
feito e nauseante. 

Continuei a anóar com 
moóo vagaroso e pupanóo 
fumaças por um malóito ci-
garro que teimava em não 
aróer, fazenóo Avenióa por 
esse peóaço óe Africa, ana-
lisanóo os tipos que perpas-
savam por mim: solóaóos 
inóigenas e orgulhosos por 
levarem uma espingaróa óe 
peóerneira; mnamucas óe 
ventas achataóas e rosto ta-
tuaóo, com os seios a dar a 
óar na caóencia óa marcha; 
moleques laóinos fazenóo re-
cados aos patrões e sequio-
sos óo saguati; finalmente 
toóa essa malta que o meu 
mau faóo me obrigava a atu-
rar, óesóe o preto inóiscipli-
naóo ao solóaóo batenóo fe-
bres, óesóe as traquinices óo 
moleque até ao capiango óo 
monhé. 

Quanôo vinha jantar en-
contrei sentaóo num caixote 
o João, aquele solóaóo ma-
grote óa minha companhia 
e que óe mãos a apoiar a 
cabeça parecia pensar em 
qualquer coisa. 

Sentei-me a seu laóo e 
como um irmáo mais velho 
óisse-lhe em tom repreen-
sivo : 

— João, tu estás a chorar? 
— Que quer o meu alfe-

res que lhe faça ? 
/is saudades podem mais 

do que nós. 
Eu não sei explicar, por-

que sou analfabeto, mas pa-
rece que sinto um nó cá 
dentro e que o coração é 
como aqueles elásticos das 
fisgas que se reputam para 
bater com mais força... 

— Mas hoje é dia óe fes-

ta, atalhei eu, meio iróniccf 
meio sério. Faz anos que 
nasceu o menino Jesus... 

— Bem se importa ele 
com estas coisas, rematou 
com amargura. Parece que 
no ceu ainóa não sabem que 
existe a Africa. 

Estou cá ha óezoito me-
ses, verme roído pelos ver-
mes e nem uma noticia, nem 
um afecto, sem a sorte, ao 
menos, óuma bala que faça 
um buraco por onóe se eva-
pore a vióa... 

• + • 

A minha palhota era co-
vil negro onóe quasi não 
havia luz. 

Negro era o ambiente, 
negro era o meu corpo, ne-
gro era o próprio ar que 
respirava, como fuligem ôe 
chaminé que abafava toóas 
as esperanças. 

Tinha cavalgaóo a mala 
coberta com um jornal ama-
relecióo onòe puzera a lata 
óo atum, a eterna lata, e o 
meu jantar nesse óia óe 
festa teria que ser engulióo 
sem ninguém a meu laóo, no 
mesmo abanóono, na mesma 
pelintrice. 

E naquela mesma hora a 
metropole eppanóia os seus 
gritos e as suas alegrias. 
Visionava lares felizes, com 
toóa a familia á mesa e ga-
Ihofanóo, pensava nos clubs 
onóe os que não tinham lar 
esgotavam garrafas óe cham-
pagne em busca óo esqueci-
mento, via os próprios pobre-
sinhos que nesse óia sempre 
arranjavam um manjar me-
lhor manòaóo por mãos ca-
rinhosos e só eu, o pobre, 
mais pobre óo que toòos èles, 
mais misero óo que os mais 
miseráveis, estava ali esque-
cióo óe toóos, sem um cora-
ção que pulsasse com o meu 
no mesmo ritmo, tão triste, 
tão só... 

E a minha alma era far-
rapo cheio ôe laivos ôe san-
gue, os meus olhos humeôe-
ceram e apaganóo a luz óa 
vela que me alumiava, por 
pudor, chorei pela segunôa 
vez na minha viòa, mas cho-
ro entrecurtaóo ôe soluços 
como criança amimaôa, bai-
xinho, sem ruióo, não fosse 
a sentinela ouvir e julgar 
que eu tinha meóo. 

M A I O 

i 

m m m p m ^ ' ^ n a r a n RISIISII 1 - < X N O V I D A D E . o s 

1 ò f f i l i 1 HfliBI P R E Ç O S P I A I S E C O N O M 1 C O S . 
GRANDE EXPOSIÇÃO e venda de interessantes BRINQUEDOS adquiridos directamente na Ale-
manha e chegados esta semana. Variado e lindo sortido de estatuetas, bronzes, perfumes, tintei-
ros e mais artigos de fantazia para BRINDES. Digne-se V. Ejc.a visitar a 

NEZA CENTRAL, de Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, COIMBRA 
N 
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Coimbra 
Esta filial encontra-se en-

cerrada nos dias 26 de De-
zembro e 2 de Janeiro, de har-
monia com a resolução das 
outras casas bancarias. 

o mm I BO 
EIS o presépio de Be-

lem ! Os mistérios, 
em tão pequeno espaço conti-
dos, adoram-se com o silen-
cio! Adoremo-los! Mas como 
o dia é de júbilos fe boas-fès-
tas, chamemos pelos nossos 
camponeses, como os anjos 
chamavam pelos da Judéa para 
que venham primeiro adorar, 
como nós, e depois alegrar-se 
com ufania! Não foi nos pa-
lácios, não foi em Roma, não 
foi no Capitólio, que o Filho 
do Senhor de Tudo quiz nas-
cer; foi nos campos, na mais 
rústica poisada; não entre 
princiçes, senão enlre pobres: 
— animais, símbolos da lavoi-
ra e do trabalho, lhe fazem 
coite; os primeiros convoca-
dos para o verem, os primei-
ros que o lou-Jam, o beijam e 
o querem, são os pastores í 
Os primogénitos do Ceu fos-
tes vós, e soi-lo ainda, homens 
Simples e laboriosos. Os das 
pompas, os da riquesa, os da 
sciencia, virão tambem pros-
tar-se a este menino que eno-
brece a tudo quanto se pros-
ta: — virão, que o destino dele 
é a dominação geral; mas só 
chegarão depois de vós. Para 
vós, bastou um convite melo-
dioso; para eles, será neces-
sária Uma revolução nos as-
tros. Ei-los enfim — os Reis!!! 

Noite do Natal, quem te 
não ama ? I Noite das virgens 
e das mães! dós meninos e 
dos velhos I dos camponeses 
e dos soberanos! Noite dos 
anjos e dos homens,! qual 
será o coração que tu não 
alvoroces?! até o incrédulo 
sc alegra vendo refulgir no 
meio das trevas o templo im-
plorado, e escutando-lhe os 
cantares triunfais! do alto dos 
campanários rebentam á por-
fia os repiques, lutando com 
os ventos impetuosos do in-
verno e vencendo-os, — e indo 
levar uma saudade, ainda sua-
ve, ao leito solitário do para-
lítico ' Toda esta musica, toda 
esta claridade, todo este calor, 
toda esta vida no coração do 
inverno, e á meia noite condi-
zem com uma Religião que 
venceij os infernos, os Cesa-
res, os Deus, — que triunfou, 
triunfa e triunfará sempre, dos 
temporais da perseguição das 
trevas, da presunçosa sciencia. 

Sim, sim. 0 presépio, tal 
como ainda ao presente ove-
mos reluzir alumiado, até por 
sotãos e cabanas— o presé-
pio, com todos os s*ms chama-
dos anacronismos, com os seus 
castelos artilhados, os seus 
monges, os seus romanos an-
tigos, os seus pastores moder-
nos, os seus camelos carrega-
dos de oiro, as suas genlis 
damas e os seus pavilhões 
campestres ingleses, embora 
néscios o comentem por delí-
rios e absurdos artísticos, — é 
a mais verdadeira de todas 
as histórias e de todas as pro-
fecias a mais infalível: é um 
espelho longiquo, tio qual to-
do? os pontos da terra t todas 
as idades se estampam, con-
vergindo para a adoração no 
Criador Universal. 

A. F. òc Castilho. 

Natal dos 

EM VAL-DE-CANAS i i v r o s 
& = -

iiilll 

P o b r e s 
T\IA òe Natal, óia óe 

U luz, ôe suaviôaóe 
ti óe amor! 

A' volta óo mesmo lar 
crepitante reunem-se óuas 
ou três gerações, felizes, e 
as óesilusões òos velhinhos 
são esbatióas pelos sonhos 
aróentes óa juventuòe e pe-
las risaóas óesprcocupaôas 
óa infanda. 

Coiituôo o Nital c para 
os ricos, e, até certo ponto, 
para os pobres; mas para 
os pobrezinhos, pura os "po-
bres ôe pobres», como Jun-
qu iro lhes chamou, toóos os 
óias são iguais. 

Vimos falar ao coração 
óos crentes, que nesse óia 
relembram, com òôr, o Me-
nino Jesus, pur tanto frio, 
ôeitaóo numas palhinhas hu-
milóes, pobrezinho, sem ca-
misa ; ao coração óas mães, 
que, ao acariciar, com ter-
nura, os filhinhos queriôos, 
se ôevem lembrar óos que 
são privaôos óela, óessa mes-
ma ternura que embala os 
seus, já porque o Destino os 
tornou orfãos, já porque a 
Viôa foi injusta para com 
eles; ao coração òe toóa a 
gente, ao coração humano, 
que, sentinóo a éór óos que 
sofrem, ôeve procurar sua-
viza la. 

£ assim nos atrevemos, 
mais uma vez, a peóir para 
eles uma pequenina esmola, 
para lhe òarmos, nesse óia 
ao menos — é tão granóe o 
ano! — um pouquinho óe con-
forto. 

su-
seu 

TfOJ nomeada uma co-
— missão administrati-

va para a Camara Municipal 
de Arganil, que é composta 
pelos srs. capitão Antonio 
Pedro Fernandes, padre Ma-
nuel Alves Ribeiro, Anibal 
Mendes de Campos, Carlos 
Nunes Cordeiro Alvoeiro e 
João Miguel Nunes, para efec-
tivos; Acácio Ramos de Figuei-
redo, Joaquim Jacinto Coelho 
Nobre, José Porfírio de Meti» 
dança, José Baptista Ferreira 
e .José Nunes Almas, para 
substitutos, 

Transporte . 
Uma senhora . . 
C. A 
Anonimo, Belem. 
C. C 
J. D. C 
Francisco Ferreira, 

t ragando a alma de 
saudoso filho Alvaro . . 

Uma senhora por alma 
de seu filho 

Um es tudante . . . . 
D.Joana de Castela Uei-

loeira, sufragando a alma 
cios seus queridos mortos, 
a lgumas peças de vestuá-
rio, um pequeno saco de 
feijão e 

I. C. A 
Do sr. J. P 
Da sr.a D. Maria Alice 

Araujo de Oliveira Graça, 
sufragando a alma de seu 
saudoso irmão 

Anónimo 
Sebast ião Pedro . . 
Anónimo 
De um assinante recen-

te, para os pobres 
De Raul e esposa, su-

tragando a alma de seu fi-
lhinho 

Soma 

1.108$50 
5$00 

20$00 
5$00 

10S00 
20$00 

100$00 

10$00 
20$00 

5$00 
20 $00 
10$00 

7$50 
10$00 
10$00 
20$00 

20$00 

10$00 
1.411 $00 

Administrador do concelho 
A SEU pedido, foi exo-

nerado o administra-
dor do concelho de Arganil, 
çapitSo í t . Antonio Pedro Fer-
nandez. 

NOS extensos terrenos 
ultimamente expro-

priados para ampliação da 
Mata de Val-de-Canas, anda 
a Comissão de Turismo, des-
de segunda-feira, fazendo im-
portantíssimas plantações de 
arvores e arbustos os mais 
variados e do mais apreciá-
vel valor florestal, sendo pos-
tos diariamente mais de 100. 
sob a direcção de um empre-
gado muito competente da ca-
sa Jacinto de Matos, do Porto. 

E n t r e os variadíssimos 
exemplares que ali se estão 
plantando, salientam-se os ce-
dros do Libano e do Bussaco, 
e muitas outras arvorei resi-
nosas de magnifico aspecto 
ornamental. 

No principal arruamento, 
que mede 8 metros de largu-
ra e tem 600 metros de com-
primento, estão sendo postos 
plátanos, vendo-se tambem, 
em vários pontos, bastantes 
rubineas. 

As plantações, porém, ain-
da não podem ser todas fei-
tas este inverno. Nos terre-
nos expropriados, a que nos 
estamos referindo, atingirão, 
este ano, cerca de 2.000 arvo-
res e arbustos, devendo, no 
inverno seguinte, ser postos 
mais de 6.000, ficando a maior 
parte na encosta e no lindo 
planalto do Monte das Tor-
res ( Picoto). 

0 projecto das obras que 
a Comissão anda ali reali-
sando, foi aprovado superior-
mente, em 1926, pela Direc-
ção Geral dos Serviços Flo-
restais e pela Repartição de 
Turismo. 

E VEM OS esclarecer 
que a Comissão de 

Turismo, procedendo sempre 
com o mais apreciavel tino 
administrativo, preveniu-se, 
antes das plantações, com a 
agua necessaria para as re-
gas. 

O primeiro pôço que abriu, 
sob a dirocção do afamado 
védor do Minho, padre Anto-
nio Peixoto Ferreira Gomes, 
a cargo" de quem estão todas 
as pesqaisas de agua de Val-
-de-Canas, assegura-lhe as re 
gas das plantações feitas este 
ano. 

A sua felicidade, logo de 
entrada, na solução do im-
portante problema, não podia, 
pois, ser maior. 

Além deste pôço, já vai 
adiantada a abertura de ou 
tro, cujo nascente espera-se 
que ainda seja mais abun-
dante. 

A este seguir-õe-hão mais 
dois e duas importantes mi-
nas que, no dizer do padre sr. 
Ferreira Gomes, dasão um 
verdadeiro rio de agua. e com 
esta em abundei' cia, poder-
-se-ha fazer tudo quanto se 
queira na futura Estancia de 
Val-de-Canas, que, assim, fi-
cará com excecionais condi-
ções naturais para ser consi-
derado o verdadeiro Bussaco 
de Coimbra. 

Revistas 
O ' 

Não é cm vão que temos apelado 
para a generosidade dos nossos pro-
sados leitores em prol dos pobresi-
nhos da Gazeta ôe Coimbra, pois 
todos os dias chegam á nossa redac-
ção donativos quer em dinheiro, quer 
«'in generos, nfim de no dia de Natal 
lhes dnr »m pouco de conforto. 

Do considerado comerciante sr. 
João Maranha das Neves, com esta-
belecimento de mercearia, café s chá, 
na rua da Gala, n.os 12 a 16, recebe-
mos 10 pacotes de café de 100 gra-
mas cada um. 

O nosso presado amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues Bela, industrial de 
padaria desta cidade, comunicou nos 
que, á semelhança dos anos anterio-
res, nos enviará no dia de Natal, 50 
pães de meio quilo. 

E uma generosa dádiva, com a 
qual vem mais uma vez confirmar a 
sua muitu caridade, para com os des-
protegidos da sorte. 

A aiulio-, or; nossos agradeci-
mentos. 

O 

A PLANÍCIE HERÓICA, W Ma-
nuel Ribeiro 

CONHECIDO autor da 
Colina Sagraôa e 

de outras obras de não me-
nor mérito, como o Deserto, 
a Cateóral, etc., publicou um 
novo livro, i ^ í u l a d o A pla-
nície heróica, de que agrade-
cemos o exemplar recebido. 

A ROMAGEM MARAVILHOSA, por 
laime Balsemão 

ILUSTRE publicista de 
contos, Jaime de Bal-

semão, teve a amabilidade de 
oferecer-nos um exemplar da 
sua nova publicação, « A ro-
magem maravilhosa», pelo que 
ficamos muito gratos. 

A todos estes livros, em 
breve, e em especial, fará o 
nosso critico literário a condi-
gna apreciação. 

" 0 volante,, 
» POSTO ámanhã á 

venda o numero do 
Natal desta revista de auto-
mobilismo que, com cerca de 
dois anos de existencia, tem 
marcado o seu lugar na pro-
paganda de automobilismo na-
cional. 

Este numero apresenta-se 
com 32 páginas, impresso em 
ótimo papel, bastante ilustra-
ção, páginas de técnica e todo 
o noticiário automobilista es-
trangeiro. Insere tambem o 
gráfico do estado das estra-
das do distrito de Beja acom-
panhado de todos os informes 
respeitantes a garages de re-
colha, boteis, etc. 

O Volante, cuja tiragem 
aumenta dia a dia, conta já 
com cerca de 4.000 assinantes 
por todo o país. 

i i s f l s [ m l â o 

O 

FAZ hoje cinco anus 
que faleceu o gene-

ral Francisco Augusto Miran-
da Martins de Carvalho que, 
com o seu pai, o inolvidável 
jornalista Joaquim Martins c'c 
Carvalho, tão brilhantemente 
honrou a nossa terra. 

Bibliofilo e bibliogrofo dis-
tinto, recordamo-lo com sau-
dade, entre os seus livros, na 
rua do Corpo de Deus, numa 
palestra atraente e erudita 
que fazia da sua biblioteca 
ponto de reunião dos estudio-
sos desta cidade e dos que 
por aqui passaram. 

Tivemos a honra de o con-
tar entre os nossos amigos e 
algumas vezes ilustrou este 
jornal com os seus tão interes-
santes trabalhos sobre Coim-
bra. 

Não poderíamos pois dei-
xar passar esta data sem re-
cordar o nome de tão ilustre 
conimboicense, 

A pedido de sua iilha e 
genro, sr.a D. Laura Martins 
de Carvalho Aragão e sr. dr. 
Gilberto de Beça Aragão, foi 
hoje resada uma missa, sufra-
gando a sua alma e de sua 
esposa, D. Rosa Guilhermina 
Pinto Martins de Carvalho, 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á yenda em vária? 
tabacarias e quiosques. 

MAGNIFICO J a z z 
« Armandos Me-

lody Band » que um grupo de 
rapazes artistas de Coimbra, 
formou em boa hora, está 
atingindo um triunfo, mercê 
do seu muito trabalho e per-
sistência. 

A semana passada exibi-
ram-se num grandioso baile 
realisado em Aveiro, no Club 
dos Caçadores, baile onde se 
reuniu a mais escolhida so-
ciedade da cidade do Vouga, 
tendo conseguido uma noita 
de verdadeira gloria. 

,0 grupo foi entusiastica-
mente saudado pela maneira 
brilhante e ritmada como exe-
cutou o seu moderno e varia-
díssimo reportorio. 

Os « Armandos Melody 
Band » retiraram satisfeitíssi-
mos daquela cidade, trazen-
do todos os seus componen-
tes as mais gratas recorda-
ções daquela noite. 

P grupo foi contratado pa-
ra uma série de bailes a rea-
lisar naquela cidade, prova 
irrefutável, do seu tiiunlo na-
quele dia. 

Aos «Armandos Melody 
Band » que assim honraram 
a sua terra, enviamos as nos-
sas felicitações. 

0 rio Mondego leva um grau-
de enchente chegando a inun-
dar algumas ruas da cidade 
isaixa, tomando-se precauções 

HA 3 dias que tem cho-
vido torrencial e qua-

si incessantemente. 
Na noite de quinta para 

sexta-feira, o vento foi violen-
tíssimo. 

Ontem, o hidrometro da 
ponte de Santa Clara, ás 14 
horas marcava 4 metros e 70. 

As insuas marginais desde 
manhã que se encontravam 
inundadas, assim como o bair-
ro de Santa Clara. 

O terreiro da Erva esteve 
tambem inundado, assim como 
parte das ruas Direita e No-
gueira. 

O rio continuou enchendo 
e ás 23 horas o hidrometro 
marcava já 5 metros e 30. 

A corrente era caudalosa, 
arrastando muitos troncos de 
arvores e utensílios de lavoura. 

Entretanto outras ruas da 
baixa inundaram-se tambem, 
e sobre a cidade continuava a 
cair chuva torrencial. 

Com o aumento do volume 
do rio Nondego, entre os ha-
bitantes da parte mais popu-
losa e baixa da cidade, esta-
belecia-se um certo e f u n d a d o 
receio de que a cheia inva-
disse as suas habitações. 

Os comerciantes tomaram 
tambem as suas precauções. 

Os habitantes do bairro de 
Santa Cruz tiveram de utili-
zar barcos. 

O corpo activo dos Bom-
beiros Voluntários esteve de 
prevenção afim dos seus so-
corros serem prestados sem 
demora, no caso de lhes se-
rem pedidos. 

Contribuiu para o grande 
enchente do rio Mondego a 
abundancia de neve que exis-
tia na Serra, a circunstancia 
da chuva não ser fria. 

Apesar da chuva intensa 
que caiu ontem durante o dia, 
muita gente permaneceu jun-
to á margem do Mondego, 
afirn de presencear a cheia, 
que constituía, sem duvida, 
um espectáculo interessante. 

Junto ao passo nível do 
Porto dos Bentos, p agua es-
teve prestes a chegar á linha 
do caminho de ferro. 

Nas povoações rurais o 
temporal ocasionou grandes 
prejuízos. 

MONTEMOR - O -VELHO, '20. — 
Por um grupo do senhoras foi promo-
vida a novena a N. ti. da Conceição, 
na igreja des Anjos, sendo os aelos 
religiosos bastante concorridos. 

Houve triduo, pregando o reve-
reutío paro;o de Ábenil, sr. Manuel 
Marcelino, que mais uma ve/. pren-
deu a numerosa assistência com a 
sun palavra empolgar,to e ccnvincen-
t.-. de verdadeiro artista, d e l i n d o as 
mais gruic:s impressões. 

— A opinião -geral man i f e su - se 
agradavelmente para que o sr. Bispo 
Conde m a n d j para aqui o sr. padre 
Marcelino co rro pároco, sendo de 
prever, a tendendo á simpatia adqui-
rida, ao seu trato afavel e pondera-
ção, que fizesse bom logar. 

O actual pároco, pela sua saúde 
e idade e não viver aqui, não pode 
satisfazer ás ejíigencias de tal car-
go.— C. 

Os epipregados da Bar-
bearia Universal, avisam os 
clientes que tiveram entradas 
no meio hilh-. !c r>.f> 0f>0'i8 
que ioi p remiado com a 
te rminação, ics 1 verc. m em 
vista dos clientes não aceita-
rem as importâncias, compra-
ram outro meio bilhete com 
o n.o 7HÒ para a próxima lo* 
taria do Ano Bom, ficando as 
mesmas entradas com vali-
dade para essa lotaria. 

t FALECIMENTOS t 
EM Arcos de Anadia fa-

leceu a sr.a D. Ade 
laide Augusta de Sousa, mãe 
estremosa do nosso estimado 
amigo e solícito correspon-
dente naquela localidade, sr. 
lulio Sampaio Martins, ama-
nuense cia Camara Municipal 
de Anadia, e da sr.a D.Julia 
Sampaio Martins Pereira e 
sogra do sr. Adelino Antonio 
P e r e i r a . 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências, 

- Com a bonita idade de 
109 anos, faleceu hoje Maria 
dos Santos, residente na Cou 
raça dos Apostolos e prote-
gida da ' Gazeta de Coimbra». 

Que descance cm paz 
pobre velhinha. 

—• Faleceu esta noite o 
antigo alfaiate, sr. José Pais 
de Abreu, mais conhecido por 
José do Bordalo. 

Ha muitos anos que esta-
va impossibilitado de traba-
lhar, sendo por isso inter-
nado no Asilo da Veneraye 
Ordem Terceira, onde faleceu 

Era um bum cidadão < 
muito estimado por todas as 
pessoas que o conheciam. 

Paz á sua alma. 

A vida teatral u Berlim 
COMO de costume, ao 

aproximarem-«e as 
festas do Natal e do Ano No-
vo, a temporada teatral berli-
neza encontra-se em plena 
efervescencia. Não que Ber-
im exerça sobre a vida tea-

tral alemã um monopolio ab-
sorvente como Paris sob e a 
francesa, ou Madrid sobre a 
hespanhola ( são numerosas 
em cada temporada as es-
treias de autores de primeira 
categoria em Dresde, We mar, 
Francfort, Breslau e em Mu-
nich). 

Pode dizer-se, no entanto, 
que na capital politica da Ale-
manha reside tambem a sua 
capital teatral. 

Independentemente de to-
da a consideração de quali-
dade, bastaria ao teatro ber-
linez a quantidade para se 
impor. 

O numero das casas de 
espectacuios abertas em Ber-
lim, anda por muito perto de 
cincoenta (nesta cifra não es-
tão incluídas as salas de con-
certos que somam uma boa 
dúzia ). 

Cultivam-se tod >s os gé-
neros e atende-se á satisfação 
de todos os gostos. Opera, 
três teatros, dois do Estado e 
um do Municipio; opereta, 
vauôeville, comedia, drama, 
com dois teatros subvencio-
nados pelo Estado; variada-
des; teatros consagrados es-
pecialmente ás mais moder-
nas e originais manifestaçõe s 
da arte scenica; outros dedi-
cados ao cultivo dá tradição 
classica; grandes teatros po-
pulares e salas de espectácu-
los minusculas, luxuosíssimas 
e terrivelmente caras, desti-
nadas a albergar apenas os 
mais exigentes ou os mais 
afortunados. 

A ultima novidade é o 
Teatro de Erwin Piscator, o 
encesnador revolucionaiio, no 
qual se representam somente 
obras de propaganda revolu-
cionaria. 

Os b i l h e t e s custam os 
olhos da cara, mas a sala es-
tá sempre repleta. 

Duas ou três revistas de 
grande aparato, duas grande--, 
casas de variedades — oWin-
tergaten e o Scala — e outros 
tantos circos completam o 
elenco dos teatros berlinezes. 
Ha apenas o incomodo de es-
colher. 

Pela imprensa 
" Á Aurora ds Lioia., 

I ^ S I E velho bi-semana-
' rio independente, de 

Viana do Castelo e decano 
dos jornais do Minho, que o 
nosso conceituado amigo, sr. 
Bernardo Pereira da Silva, 
muito competentemente diri-
ge, entrou.no passado dia 15, 
no seu 73.o ano de publica-
ção, o que devendo ser uma 
data de regosijo, vivamente 
o felicitamos. 

liaeisra ffaudalsai-j 
F'Oi óbert.i í-jIcíuí j ao 

comerciante desta ci-
dade, sr, Abel Ferr^ii a Ama-
do, que ha tempo desapareceu 
desta cidade. 

A quebra foi considerada 
fraudulenta. 

A arte teatral adquiriu na 
Alemanha um grau de esplen-
dor e vitalidade não supera-
do actualmente em nenhum 
outro país. 

Autores dramaticos como 
Kayser, Fulda e Toeller — 
sem contar o glorioso Haup-
tmann, poeta nacional no au-
ge da sua gloria;—encesna-
dores como Max Reinhardt, 
Felix Hollander, Jessner; acto-
res como Moissi, Krauss, Jan 
nings, Veidt, e actrizes como 
Tília DurieuX- Irene Triesch. 
Elisabeth Bergner e Káthe 
Dorsch quasi que não encon-
tram par no teatro contempo-
râneo inglês ou francês. 

l odos os dias sc estreiam 
novas obras. As ultimas pro-
duções do teatro estrangeiro 
são imediatamente traduzid s 
e adaptadas. Na apresenta-
ção scenica os encenadores, 
seguindo na sua maioria, as 
pisadas de Reinhardt, o revo-
lucionador da arte scenica, 
realisam prodígios do enge-
nho e originalidade. A vida 
teatral, cm suma, c hoje em 
Berlim tão intensa como em 
Paris. Londres ou Nova Yorlt, 

Uma das principais atra-
ções u<i vida teatral berlineza 
continua sendo os teatros de 
Max Reinhardt. Com a ensce-
nação originalíssima da pan-
tomina «Sumurum» triunfou 
ruidosamente M»x Reinhardt 
ha mais de vinte anos, ante 
os públicos de Paris e Lon-
dres. 

O seu nome adquiriu cele-
bridade mundial. Com o seu 
palco giratorio, em que se po-
dem montar, simultaneamente, 
6 scenarios diferentes, trans-
formou mais tarde, por com-
pleto. a técnica da apresenta-
ção scenica. Se as obras de 
Shakespeare podem ser hoje 
representadas sem necessida 
de de refundições nem de 
aborrecer o publico com inú-
meros e intermináveis entre-
actos, o mérito é de Max Rei-
nhardf. 

O teatros de Reinhardt em 
Berlim — Deutsches Theater, 
Kammérspiele e Komoedie — 
são como que três laborato-
rios da arte scenica. 

Para cada obra, e quasi que 
não passa uiría semana sem 

que Sjja uma estreia em al-
gun h dos três teatros, tem o 
«enscenador» Max Reinhardt 
uma nova idéa, uma nova ma-
neira de pôr em scena. 

Max Reinhardt não é o 
homem de uma só nota, o es-
cravo de um sistema, o. autor 
de uma fó-mula ou padrão 
universais. A sua crp^cidade 
de ff renovar c infinitn. As 
sua? cnsceníjçõas são tealis-
tas. li r.bolistas, expressionis-
tas. ou nelris se mesilam e 
dosciam magicamente os ele-
mentos de varias escalas, se-
gundo o caráter da obia que 
trate de fazer viver ante o 
público. A sua curiosidade 
é universal, insaciave!. 

Utn grande numero do-j 
atores e Matrizes que hoje do-
minam nos palcos alemães •— 
sem exceptuar Elisabeth Ber-
gner, indiscutivelmente a pri-
meira atriz do ivsso tempo— 
são « descobertas » de Max 
Reinhardt, 

Pirandello, foi importado 
na Alemanha por Mnx Rei-
nh irdt e sem ele os novos 
auiores da Lronça e da Ingla-
terra seriam ainda desconhe-
cidos na Alemanha. 

Deutsches Theater, Kam-
merspiele e Komoedie, contri-
buem para < nobrecer a qua-
lidade e alçar o riivel da in-
jensa vida teatral berlinesa. 

Carlos Sshwarz. 

L«s ii Sodedadi 
Aniversár ios 

Yez anos, na quinta-feira : 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro 
Fazem anos, hoje : 
A menina Fernanda Firmo e Sousa 
D. Gracinda do Nascimento Fon-

seca 
D. Virginia da Silva .T-0Ur0 
Carlos Nogueira Coelho 
Alvaro Gazeo 
Manuel Roque dos Reis. 
A manhã : 
A menina Margarida, filha do sr.. 

dr. Alvaro Brito de Magalhães 
D. Amélia de Figueiredo 
D. Maria Eugenia Nunes Henri-

ques 
D. Joaquina da Conceição Madeirai 
A menina Maria da Conceição' 

Lucas 
Isolina Carvalho da Encarnação 
D. Maria Amélia da Conceição 

Teles 
Francisco Flamínio Teixeira de 

Azevedo. 

Segunda-feira : 
A menina Maria Isabel de Mele» 

Macedo, filha do sr. José Antonio 
Macedo 

D. Ermelinda da Conceição Mar-
ques Ralha 

D. Alzira Gomes. 

Terça-feira : 
A menina Lizete da Silva Morais-
D. Maria Joana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatillon 
D. Rosa Marques dos S a n t o s 
Joaquim dos Sanios Pra tas 
José Pinto Teles. 

Quarta-feíra : 
A menina Maria Lucilia Ferreira 

Gomes 
D. Izidora Augusta S o a r e s dc 

Aragão 
Luiz de Lemos Ricois Perei ra 
Domingos Ferreira Mendes . 

Par t idas e ch- g a d a s 
Partiu para Lisboa, o sr. dr. Gui-

marães Pedrosa. 
— Para Vendas Novas, a sr.a D. 

Hermínia de Vasconcelos. 
— Pára Tondela, o sr. dr. Ama 

deu Ferraz de Carvalho. 

+ + + 
P E R F U M E S 

)s melhores perfumes dos Parfu-
meurs Cotv e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central Esta casa rece-
beu recentemente 2í var iedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone VtO 

SOFREU alterações im-
portantes para me 

lhor o projecto do novo edi-
fício etn construção para os 
correios. 

O projecto ei-ta em Coím-
bia e tem agradado muitíssi-
mo a todas as pessoas que o 
tem viste. 

Ficai á sendo um lindo 
e aparatoso edificio, que dará 
um grande re<dce ern frente 
da Avenida Sá dá Bat deira. 

Cada vez se reconhece 
mais a necessidade de cons-
truir o novo mercado noulro 
ponto e não no mesmo local, 
onde se não pode fazer um 
mercado suficientemente am-
plo para o que podeiá :<_t' 
preciso daqui a dez anos. 

O edifício dos ç í; reios vai 
ser feito ein cimentu armado. 

Em Fevereiro devem ser 
dadas de arrematação as em-
preitcidas da construção, mar-
cando se lhe o praso máximo 
de dois anos. 

Brevemente deve vir a 
Coimbra o sr. Administrador 
geral dos correios para ver o 
estado das obras e informar-
se das condições em que se 
acham os serviços, visto qve 
ainda tem de permanecer dois 
anos em instalações provisc-
rias. 
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^rmazem k íouças, Vidros e Materiais òe Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
plácido Vicente 8c e.a, b.da 
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ClilElYEATOORAFiâ 

n e as 
lar 

P i r HMGELIRE DAV, artista da 
metro - Go>uivyn - mayer 

H( [OLLYWOOD é como 
uma lotaria — dos 

milhares que compram bilhe-
tes, apenas um ou dois alcan-
çam o ambicionado prémio. 
JE* por essa razão que tenho 
•sempre interesse em desani-
mar as jovens que procuram 
a r r i s c a r - s e cegamente para 
penetrar no cinema. 

Existem hoje cm dia ern 
Holljcwood, muitas e muitas 
jovens, anónimas, desconheci-
das, abandonadas , e das quais 
o publico do cinema jamais 
conheceiá da sorte. Outras, 
por certo, existem que estão 
des t inadas a todas as glorias 
que o cinema pode proporcio-
nar. Mas a verdade triste é 
que os jornais e magazines 
n ã o tem espaço pt ra historia 
acerca de milhares de pobre» 
moças que se encontram a lu-
t a r tenazmente contra terríveis 
•adversidades. 

Inumaras moças e rapazes 
estão em Hollywood á espera 
da oportunidade, e contudo, 
Siunca conseguiram ainda ter 
ocas ião de ver um studio por 
dentro. O nu.mero deles é 
muitas vezes maior que todo 
o conjunto de artistas o?a a 
'.trabalhar. 

Alguns, numerosos, tam-
bém. conseguem trabalho pe-
rante a objectiva, em compa-
nhia de artistas, c»mo caíras, 
e entre ebte;^ há jovens que 
inunca conseguem t r a b a l h o 
bastante para fazer uma sala-
rio semanal na altura cas 
suas necessidades. Não há 
espirito de moça que poss<* 
resistir a tamanha provação. 

Talvez que aquelas que 
costumam ser vistas p e l a s 
m a s de Hollywood, a enfren-
tar parcos trabalhos e míseros 
recursos, estejam em melhor 
condição que aq.ielas que uern 
ao menos conseguiram ser 
aprovadas no respectivo t jca 
me fotográfico. De quolqu r 
modo. Q insucesso íc apresen-
ta nas suas trayicas conse-
quências , levando o desalen-
to fatal a muitas creaturas. 

Aque las que conseguem 
a lgum trabalho ejetra, de voz 
cm quando, nem podem pen-
s a r em econooiia para um 
equilíbrio financeiro. 

E c assim que. em pouco 
seus recursos se esgotam, a 
s i tuação se complica, e ás ve-
zes, nem mesmo o dinheiro 
•da passagem de volta de Hoi 
lywood podem elas dispor. 
Dá-se então o epilogo terrivel: 
começam elas a empregar-se 
em restaurantes, a lavar pra-
tos, em fabricas, em lavadei-
ras, e tantos outros recursos 
entremos. 

Ir para Hollywood alirn de 
«entrar para o c inema» pare-
ce muito fácil; mas fica ape-
nas na «aparência••, porque, 
o ir não c nada comparada 
com o «entrar» num studio e 
começar a trabalhar. Não obs-
tante, tudo tem o-, seus con-
formes— e no coso, o certo 
que quem porfia mata a caça, 
inas que ninguém, que moça 
alguma se a r r isque na tenta-
tiva de ir para Hollywood 
sem levar muito dinheiro com-
sigo. 

Só desta forma será pos-
sível enfrentar a certeza de 
rnezes e até ano:, á especa de 
uma oportunidade digna des-
se nome, sem, afinai, ficar com 
r teeio de não poder nem i.air 
de Hollywood, numa hipótese 
de completo fracasso. 
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Postais regionais 
r" \ELisboarecebemosuma 

interessante colecção 
de 10 postais alusivos ás pro-
víncias de Portugal, com de-
senhos a seis côres, da auto-
ria do sr. E. Durão e com qua-
dras do nosso colaborador 
regional Mendes Povoas. 

Sobre os diversos « moti-
vos» Cupido adeja com mais 
ou menos a t revimento. . . 

Minho — Motivo trajo e ilumina-
ção á minhota; 
— A cruz que ao teu peito tra7.es. 

Lembrança da romaria : 
E' o mal que tu me fazes, 
Sao meus ciúmes, Maria... 

Trás-os-Mentes — Motivo roca c 
luso; 
— Quem me dera no teu luso 

Meu amor enovelar.., 
Tuas mãofs me davam uso 
E carinhos leu olhar. 

Douro — Motivo vindima : 
Se o loiro cacho (• docinho, 
Como doce è ó teu rosto : 
Dó-me um só bago amorzinho, 
Que é todo cá do meu gosto... 

Beiras — Motivo coimbrão, cs!u» 
dante e tricana; 

Essse teu olhar, morena. 
Te m tanta calma e socêgo... 
Como a a^ua cristalina 
Do poético Mondego... 

J^tcemaóura — Motivos quatro : 
Dia óa espiga: 
Douram as frescas espigas 
Nesle dia da AscençSo." 
Se uma queres das antigas, 
l ira-ma do coração... 

Santo Antonio ; 
•— Santo Antonio de Lisboa, 

O meu santo prégador ! 
Dava-te uma coisa boa, 
Se trouxesses meu amor... 

honteira óo Ribatejo: 
— Mata a sêdé a cantarinha, 

fodos bebem seu quinhão... 
Á Poique não matas a minha, 
Que me seca o coração ? 

Despeóióa óo saloio: 
— Teus soluços dão-me alentos, 

Os teus choros esperanças ... 
P'ra longe levo tormentos. 
Hei-de trazer-te lembranças... 

Alentejo — Motivo ceifa; 
O pão é nosso tesoiro, 
Amor dá-nos alegria; 
Corta a foice a espiga de oiro, 
Vamos para casa Maria ... 

Algarve — Motivo pesca : 
— Da barra o peijte dilecto, 

E' de nós ambos o pão; 
Também sou barra no afecto 
h tu és o meu * paixão» ... 

O Depósito é na rua da 
Palma, 160. 

Agradecemos a colecção 
enviada. 

BAILES 
tliiiais Club 

T I A R A comemorar o í.« 
* aniversario de sua 

ejcistencia, realiza o Quiais 
Ciub. urnas brilhantes festas, 
paru a» quais tiveram a gen-
tdeza de nos convidar. 

O programa que é esplen-
dido corista ue baile de gala, 
no dia 31 e no dia 1 dc janei-
ro. 

Parada dos desportistas 
do Club, sessão solene, ct~ 

Agradecemos o convite. 

m? 
E A L I Z A - S h ámanhã, 

nesta colectividada, 
da Couraça de Lisboa, um 
grandioso baile, que atenden-
do á solenidade do dia, deve 
resultai brilhantíssimo. 

E' abri lhantado por uma 
magnifica orquestra sob a di-
rc ção do maestro, Cesar Ma-
gíiaao. 

Farmácias tte serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

k.o (uruo—l urrnuuu Donato, rua 
Ferreira Botges. 

Farmacia Pereira, rua Candido 
doa Reis. 

Farmacia Silva Marques rua da 
Sofi'a. 

o! 
RK O proprietário de 

H o 11 y wo o d, Fred 
j Biabi, matou com o autorne-
i vi 1 o famoso cão «Pedro, o 

G r a n d e a mais notável es-
trela em cinematografia, men-
eio condenado a pagar 3:000 
contos de indemnisaçãoí 

hm Nova Vorh toi vendido 
um exemplar do livro de R1.1-
dy.ird Kipling, •< A Adminis-
tração de S w i t h p o r 280 
contos. 

Estas coisas só se dão na 
America I, 

A GAZETA DE COI\x& 
; BRA encontra-se á ' 
i to-des os q u i q u e s . "*9, m 

Electricidade 
ESTA' sendo muito co-

mentado o facto de 
as fabricas de lanifícios de 
Santa Clara e de bolacha 
Triunfo terem solicitado pre-
ços da energia electrica da 
Lousã para as referidas fa-
bricas. 

Estamos certos de que, se 
não conseguirem a energia 
electrica de Coimbra, também 
n não terão doutra localidade. 

Em todo o caso, é estra-
nha vel não quererem auxiliar 
um melhoramento da terra, 
que hade vir a ser muito favo-
rável em preço para os con-
sumidores logo que se obte-
nha a energia electrica do 
Lindoso. 

Pois será posivel que se 
pense cm aproveitar a ener-
gia electricta doutra te r ra? 

E quanto custará essa des-
pesa 9 

E qual a qualide.de? 
Ora valho-nos o 5. da Pa-

ciência I 

TRIBUNAIS 
ljgi-~ ,, 1 1 —1 1 .. 11 . 
mim DA POLICIA DE INVES-

TIGAIS CRIMINAL 
Manuel Simões Pedrulha, 

barbeiro, desta cidade, conde-
nado, por lalta de respeito, 
em 210$00, que não pagou, 
recolhendo á cadeia por 42 
dias. 

0 crime dos Olivais 
ACÁCIO de Almeidg, 

pintor, que se encon-
trava preso para averiguações 
acerca do crime dos Olivais, 
foi restituído á liberdade, per 
haverem te rmi raJo os 8 dias 
de prisão. 

Arrendam-se 3 andares 
de casâs 

na Couraça de Lisboa, n.os 4 
e 6, sendo uma acabada de 
construir, estes andares só 
podem ser habitados em Ja-
neiro* 

Ver e tratar, nas mesmas, 
das 2 ás 4. X 

Bom ^ara ven* 
que 

de-se. Calhabé, na casa 
tem a taboleta Modista. 

Casa 

D f | n n quartos com ou sem 
filUlll) mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

f s i l l i f t t l El AT, 18 BL. para 
fUUlllIUftl carga de 3.500 qui-
los a trabalhar, vende-se. 

Informa-se no Terreiro de 
Santo Antonio, n.o 17, X 

nova, arrendasse com 
6 divisões, retrete e 

casa de banho, em Montes 
Claros, pegado á quinta do 
sr, Moura e Sá , 

i ra ta-se em frente da mes-
ma, com João Alves. X 

ga-se uma, com 6 
ões e sótão, lo-

gradouro e quintal, nos Ca-
sais do Campo, a 3 minutos 
do apiadeiro do caminho de 
ferro, 3 

com quintal em um 
dos novos bairros da 

cidade, compra-ses 
índicaçóesna redacção des-

te jornal. X 

Casa t i 

Casa 

darret le 
t-ara 

Vcnde se em 
bom estado», 

tratar, na Pua Dr. 
Daniel de Matos, 14. 

Comensais a ce i t a m - s e 
coin ótimo 

tratamento particular, na Rua 
do Louça, 27 3.o X 

iscos para gramofone, ven-
dem-se varias mar-

ca?. Mostram-se nos dias úteis 
das 3 ás 4. Nesta redacção 
se diz. X 

COMO UM JOVEM \ 
sen te-se agi/, todo aquèle que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôta, com o 

T O P H A N - S C H E R f N G . 

É recomendado pôr Iodou ns módicos porque a sua 
acção é verdadeiramente especifica, eliminando 
o ácido úrico sem provocai efeitos tóxicos, ^fág^ 

Exija a embalagem origina!: tubos de 
20 comprimidos de 

Emprega 
dor, precisa-sí 
vão se diz. 

para escritó-
rio e cobra-
Nesta redne-

X 

íiianoei Rose Pereira d'Aí-
meída e familia. c p í M a 
seus a n l o s e m s m 
suas reiapões 

Empresado 
Idtló, Casimiro 

de praça, pre-
c i sa - se . Bi-

^ C A L a . X 

Empregado 
darido as melhor 
Diz-se nesta rec 

ofer«;ce-se pa-
tâ éscrítòrití, 

es referencias 
acção. 1 

I 1 Q C 0 3 Cfl u m estabeleci-
F d a a í r f l t , mento de vi-
nhos e comidas, na rua Ade-
íino Veiga, Informações nesta 
redacção. X 

P e c h i n c h a v e » 7 . 
escrever l inde: wood e respec-
t Vi mesa por 500 escudos 
R. da Sota. 8. 

Í l i â t í f í alemão barato, novo. 
P l U i l U Rua dos Militares. 
n.o 11. 1 

Pianos d 

Explicador oficial do e?<er-

l a i 

0 8 - o 
|Jgg do em Sciencias, explica as 

a | disciplinas do Liceu, em sua | 
_ ! „ . , r, , < l a „„ . casa. na rua de Montes Cia- I 
mu dy 7 / m , M mm de , r o s A S , ou em casa dos alu- I 
s. Bartcione», fio dia 2B oo; «os, k | 
coprer.1?, nelas b sopas, m u i n 
alma m sua ciioroiio esposa e rlly 

musicas, o me-
lhor sortido á ven-

ci i na casa de ROPERTO 
VALENTE, Rua Visconde da 
r fí p Luz t o . 

Sempre as u1 ti ..nas novi-
dades musica ;s. 

Piano alemão Goetze e 
X 

aiao Justino Emilio de 
Ferreiro do cosío. 

tosas quidatari 

vende-se um, bom e 
barato. Informa, Li-
a de Coimbra, Largo 

Precisa-se 
bolos. Rua de 
1Õ, Coimbra. 

Oiiaf! 
Estrada 

de mulheres 
para vender 
S. Salvador, 

1 

da Sé Velha, 1 a 3 

Coim&ra. ?a da D& êmDro R B f B í i P c o m J 
jjg | M U S U g u pressão e vários 

utensílios, renda mensal esc. 

X 
lur, agua a 

S 2/ 

arrenda-se indepen-
dente c mobilado, 

das Lagrimas, n.o 12, 
X 

oimurn 
Esta agencia encontra-se 

encerrada nos dias 26 do cor-
rente e 2 de janeiro pro^imo. 

Coimbra, 24 de Dezem-
bro de 1927, 

Pela agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra, 

comensais a 
preços módi-

cos. Rua das Padeiras, 35. 4 

£1 d 9f f 6n de Farmacia, ofe-
i i I I I I s i l o rece-se e pede 

estabilidade. Tarobom pode 
trabalhar ás horas, sabe este-
rilisEçõas. Carta a este jor-
»al. X 

ti arrenda-se o 3» esn-
I dar da casa sita na 

rua das Fangas, n.o 61. 
Trata-se no 2.o andar d 

mesma casa. X 

450S00, trespasea-sfc. 
rCoacção se diz. 

«r > ÍXesia 
1 

vende-se a da quin-
ta de Santa Mai-

garida> Para 'iratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. A 

Hiiarie: pcf tode SanÇão.alu 
ga-se muito bomeom 

grande, varanda e luz electri-
ca na íl da Louça, 2Íf-4.° X 
l | | a s ? | í | n Arrendam-se dois, 
I l l u l l l f a na Vila Saudade, 
is t rada de S. José, X 

Ranoz novo, sabendo ler e 
P U / j escrever, oícrece-se 

Nesta pr ra qualquer serviço, 
redacção se di^. 

/ki 

e rna-
ç de i r a 

delgada de ffcâcia, vende-.=e 
ne. quinta do Montebelo, 5 

luxuosamente instala-
l cV pndatdp-aèrvir pa-

artigo fino, Crespa 5sa-se. 
Nesta redacção se diz. 1 

d icção. 

Precisa-se, In-
forma esta re-

X 

L a r g a , 
andar. 

arrenda-se um com . f Í | í í | P a r a comercio, na rua | « • 
cinco divisões na R. ; Direita, passa-se. Nes-1 5 l | L l U 

3-1.o. Trata-se no 2.o • ta redacção se dia. j 

x " i l i i í h 

M 
"át? r.o Beco 1 

um l.o andai , 
o dus 

iiitares, n.o 3, C o i n 2 divi-
ões. Trota-se com F! 
esus Rodrigues. 

iE.a da i e 
pcihòj (fiSúultíS, uni 

dezoito cadeiras 

de sala de jantar 
em nogueira, com 

es-
gtaridt 

Para d^ma cie 
í i®l?l!!f!!í!sí còmftanhin oí! 

governanta, oferece-se. 
Dá boas referencias. Infor-

mações í esta redacção, X 
com S0 a #0 contos, 
precisa-se para fiè-

gocio de lanifícios. Informa 
Loureiro íy C.", Limitada» Pra-
ça do Comercio. 

Antonio Gonçalves Serodio 
Nicolau cia Fonseca. 
T r e s í a s s a - s f i í ! uma casa devo-

" d u luta, em born lo-
l o j a cie 
Mercea-1 

ria e vinhos, com retiro num j cal, perlo da Universidade, 
dos melhores locais. I dor- j Para tratar, ding.r-se j 

x i José Cardoso, Largo do Ub 
~ 1 servi ior io 0. 

ma*se nesta reoacçao o-

Trespos? Vende-se 
por motivo 

uc dócil ! 
ça de familin, c o seu dono I5S11IC» £ 
não podei cotar a frente do ; Olimpo, na 
negócio uma carvoaria c vi-
nhos, sa),e fni ter ipes dc cons-
trução, afreguezada, e bem 
situada na Estrada da Baíra, 
"om bum retiro de jogo de | _ 
malha eíc. . „ j V C l l 116111 " S S perto da 

Facilitasse o pagamento, ; ^ ^ V c ) | i a p n r n , r a I a r > C O H , 
trata-se com 0 próprio. • ' j ) f ,oiír% Quin-

pred.o pequeno, d • A r c o p i n t a ( i o . EsfaçSo" 

uma casa nu 
travessa do 

Cumeada, com ft 
, divisões e bom quintal. Parai 
j tratar, com o dr. Fernando 
' Lopes, ou com Joaquim Mes-
j quita. Bairro de S. José. X 
i — — — — 

duas inso.ro. 

Vende bom rendi- 1 

mérito, ne Rua Nova 22 e 24. ! 

grandes aparado.és , 
7, 

1, 
u « r u ! 

Azeiteiras, 41, 
Ireta-. rie r^a 

'".«dar. 

u n d a r n a 
Iiiin dns 

ca: 
no A 

fendaii-se 
" o n s aposentos, 
eletrica e água 

Entrege imediata. Rua das 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 

dois anda-
res juntos, 
instalação 

do Comércio. X 

Para ver c tratar uo Sa lão 
do l i indade , das as 9 ho-

X 
Ven-
rlern-

usadoí-, na rua Corpo Deus, 
das 10 ás.13, X 

Terreno baiatos paro pe 
quenas cunstru-

na Conchada 

Tratar, Rua 
í2. Aiinazem dc 

U1U 
tf""" 

ns usaees 

ções, vendem-s 
e nos Olivais. j 

Para tratar, conr Antonio ! 
Maia - - Olivais. X ! 

C u b ; . icpoiado de novo 
sofá e dois fattteuik eolofadt 

dir. > 

das Padeiras, j 
l ai inlias. X 

uuaiuu da I . 
inoyoo d'-: . 

de ao . o. y .n 
í 

Velha, todos os dias, das 6 ás 
8 da noite. X 

Nesta redacção sc u 
um balcao cn 

\rr.i-.ido, i 0111 Vende-se vitirr 

O 1 VSt-lU-
rante Pi5;-

-cu propriptá-
proprios para opa- ' 
r.ha de azeitona ou 

outros serviços agrícolas, 
De boa linhagem b a s t a n ^ ceias, como o pretendente 

resistentes, vendem João Viei* poderá informar, 
ra &/ Filhos. Rua João Macha- ; Dirigir-se a Julio da Silva, 
clu — COIMBR \ • X ! Larg-o do Prior, 13 a 21. 10 

sa - s e 
ninsular por o 
rio não poder estar á frente 
do serviço; tem muitos co-
mensais c servern-se muitas 

ii i í i > p?dra rn 
pós dc ôrnVãç 
vidraçadss o 
rira mármore 

Vendem-se 
lebeleei mento, 

diversos n»c--
veia para es»-

corno '• f 
muii ho gtan.de peia caf t , fc 
ij;na carroça de ma", etc. 

I<>lortnu ar. iwi tua da So 
lia. n.os 18 o 20. 3 

I.illli 40:00 i"11 

informa hi/.árro cy 
itada. 

barato um carro 
ina ica ChivLO 

lei, em estado de novo. 
Dirigir a Comercial Coim-

Vende-se:; 
Vàc i3 di S&Rd. 

hipotc-
j i i i OS rui 

bor.s condições, r-.m ó £$cri-
toiio com 1 rociirf..1oíia, junia 
dos advc.qn lns >lr. António 
Leilão >'. dr. Costa 15 
da Sofia. 22, U. 

iga, R n A" 
3 

A GAZETA DB COIMBRA m 
contra-se á veoáíeff l ^ piospes 6 tafiaesrias. 

} • 
I 
i 
V 1 
fe V í 
r 



G A Z E T A DE C O I M B R A , d e 1 4 0 t í e N o v e m b r o d e 1927 

a CASA 
recebeu 

TRIUNF 
um grande sortido de BRINQUEDOS alemães e franceses, directamente, que vende 

preços de reclame.' LiQUidaÇãO da secção. O melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 

A V I S O 
Está aberto concurso até 

ao dia 15 de Janeiro para a 
concessão de licença de afi-
nação dum anuncio nas pare-
des da Cabine da Estação Ve-
lha, conforme condições pa-
tentes na Repartição dos Ser-
viços Municipalisados. 

Coimbra, 22 de Dezem-
ybro de 1927. 

0 Presidente da Comissão Administrativa, 
Mário d'Almeida, 

tomara de Coimbra 

óo para ai-
SEGUNDA VARA 

A mamã só me deixa beber 
agua fervida, por causa 

do tifo. Nunca sabe a 
fumo, ooraue ela 

a ferve num 

FOGÃO 
VACUUM 

Vacuum Oil Company 

FIDELIDADE 

1636 
Séde em Linhos 

(wiipniiott i» Ctistri: 

I M MIR MRDRIlDUUttinr 
Rui ilo Corpo de Dtu», 40 

d* COIMBRA 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 Q 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 B . 0 0 0 S 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e. mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco dc fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos, 

S EGUROS DE VIDA 

P O R 1 $ O G ! ! 
. J ° J a ? J S n l e , B 0 ! l 8 í e r m Dar ^ meios on peúgas, e para 1 dozla 10S00 (lemos miinares de pores). 

Grande M a n t i d a s de lãs em íio nacional a 45SO0 e fran-
cesa a 60S00. 

Camisolas de agasalho para 12S00. 
Riscados, lindos padrões, a 2S00 e 2S50. 
Cobertores da Serra. Xadrez, a 4OS0O e 58S00. 
Panos cruz, a 2$0fi e 2$58. Coton Periè, a 1S00. 
Pelncljes a preços reduzidos. Sarias para Senhoras, cores 

l isas, a 15$00. Casimiras para íátos d ' f t o i r a , desde 15$00. 
Casa das 4 porias, n.os 9?, 98, 99 e 100 
Praça Velha (Jorge M@ntíes) 

NAO CONFUNDIR 

SEGUROS DEVID 
n a O o m p a u M a c i e 

S e g u r o s F I B E 
GlFfllDiBhlIe M M U B 8 

(2.a publicação) 
No dia 15 de Janeiro pro-

ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, sito nos Paços Muni-
cipais desta cidade, á Praça 
8 de Maio, se ha de proceder 
à venda em hasta publica, e 
será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do va-
lor da sua avaliação, o pré-
dio abaijeo designado e que 
pertence ao casal que se in-
ventaria por óbito de Joaqui-
na Soares, moradora que foi 
no logar e freguesia do Amial, 
desra comarca; e cujo o pré-
dio é o seguinte: 

Metade de uma terra dc se-
meadura no titio do Cabeci-
nho,freguesia do Amial: vai á 
praça pela quantia de Esc. 
300$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédoies incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Pecôigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.o Vara, Luís 

Osório. 

[ o r n a r a de Coimbra 

R u a C o r p o de Deus, 4G 

Aluna da Universidade, 
com prática, explica todas as 
cadeiras do curso geral do 
Licc!.', do curso complementar 
de Leiras e da Escola Nor-
rnõl. 

Habilita para ejeames. 
Diz-sé nesta redacção. 

iraile Coimbra 

S E G U I A V A R A 

Arrematação 
(2a publicação) 

No dia 15 de Janeiro pro-
jeimo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, vão pela terceira vês 
á praça, sem valor, para se-
rem arrematados pelo maior 
lanço oferecido, os seguintes 
prédios penhorados aos exe-
cutados, Constantino Pedro 
da Silva e mulher Olímpia 
Ferreira da Silva, residen-
tes em Penacova, na execu-
ção por custas e selos que 
lhes move o Ministério Pu-
blico: 

l.o 

r Uma quarta parte de uma 
casa de habitação no logar 
da Carvoeira, freguesia de 
Penacova. 

2.o 

Uma quarta parte de uma 
terra de semeadura, no sitio 
da Costa do Caneiro, limite 
da Ranqueira. 

3.o 

Uma quarta parle de uma 
casa que serve de palheiro, 
no sitio do Valongo, limite 
da Carvoeira. 

l.o 

Um bocado de terra de 
semeadura na Ribeira do Moi-
nho, limite do Valongo. 

5o 

A quarta parte de uma 
terra de semeadura com oli-
veiras, no sitio do Barreiro, 
limite da Ranqueira. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cré-
dores incertos. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
dc 1927. 

O escrivão do 4.° oficio, 
/ o cio Pàis óa Silva Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz da 2." Vara, Luís 
Osório. 

(2.a publicação) 

Por esta Vara e cartório 
do escrivão do quinto oficio, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, ci-
tando Eduardo de Abreu Cou-
del, casado, comerciante, des-
ta cidade, para no praso de 
dez dias passado que seja o 
de trinta, depositar na Caij<a 
Economica Portuguesa desla 
cidade, para o que solicitará 
guia no cartório do escrivão 
que este subscreve, a quantia 
de setecentos e trinta e cinco 
escudos e setenta e sete cen-
tavos, importancia de custas 
contadas na apelação que 
contra ele foi interposta por 
Adelino Lopes Cortez e espo-
sa, desta cidade, ou, para den-
tro do mesmo praso nomear 
á penhora bens suficientes 
para tal pagamento, sob pena 
de, não o fazendo, esse di-
reito se devolver ao exequen-
te e a execução correrá seus 
termos até final. 

O escrivão do 5.o oficio, 
João Marques Perôigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

O R E ! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS H f l Píft' 

A - INSECTOS 

NUS proximidades 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

Arrenda-se, na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admiravel. 

Tratar, Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

111 
Corporation, ll.fl 

AVENIDA BA LIBERDADE 
L I S B O A 

Maquinas e ferramentas 
para todas as industrias. Mo- \ 
teres, maquinas a vapor e tur- í 
binas. Especialidade em ma- 5 

quinas para tecidos, moagem 
de cereais, descasque de ar- i 
roz e serrações. Elevadores j 
de água sem tubos nem vál-
vulas. | 

Fornecimento de materud ' 
a fundições, serralherias' e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singer, ' 
Tam e Crossley. 

Condições e preços vanta-
josos e iguais aos da séde 
em Lisboa. Orçamentos grá-
tis. 

Montagens de todas as 
maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-
bra : 

G. correia Riaeiro 
Rua Joaquim Antoni > òc 

Aguiar, 13. X 

Calcitrina 
ReciaGifícâçao so organismo pe-
los Sn!§ de ooicio assiiniiayeis 
Preparação de 

ALFREDO m W M S CANARIO 
Farmacêutico Químico pela 

Facu/óaóe óe Farmacia òc Coimbra 

L a b o r a t o r i e s d a B I P O D I M I â 
Canar io 8g Silva, L.da 

BOMBARRAL 

Deposito em Lisboa, Farma-
cia Barral. Rua do Ouro. 

Cana r io fy Silva, Lda 
Deposito i m Coimbra, Farma-

cia Silva Marques, Rua 
da Sofia. 

Novns Proprietários: 

M. Pereira Mota e i. í 
RUA DO POCO, 3 

Cosinha á Portuguesa, com 
ebundancia e magníficos quar-
tos com luz electrica. 

Almoços, jantares e ser-
viço á lista. 

RBCEESM-SE COMENSAIS 
PREÇOS MODICOS 

O melhor c inagualnvel preparado 
para a prisão de ventre Usadas por 
milhares de pessoas c muitos clínicos 
pelos seus notáveis efeitos e persis-
tência, o que em geral não teem pre-
parados similares. Exclusivo da Far-
macia Americana, Calçada de Santa 
Ana, 3, Lisboa. C. 12$50; correio 
$60. Deposito em Coimbra, Farma-
cia Rodrigues da Silva fy C.a. 

A Casa Unóerwooó aca-
ba de montar.com pessoal de-
vidamente habilitado, uma ofi-
cina de reparações em todas 
as maquinas de escrever, ten-
do ao mesmo tempo todos os 
acessorios para qualquer ma-
quina. „ -

Terreiro de Santo Antonio, 8 , 1 : 
Coimbra 

ROUIBADE UTEÍRIA 

V VOLUME 

De Ramalbo Ortigão 
A venóa nas livrarias mwmm 

ADVOGADO 

U M M loz, 8 - r - M f a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^tperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços e.-pcciais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

míM m fiP w m U U l l i i iui 
Alugam-,-e c vendem-se 

cabeleiras, baibas crepes. 
Pertences de c o n d e n s a -

ção. Compraze c. b -'o. 

Fernão Pinto m c m l e a a 
CABELEIREIRO 

Escadas de S. Tiago, Coimbra 

i f f C t L 
illllSi 

A Comis são /Administrati-
va da Câmara Municipal de 
Coimbra faz saber, nos ter-
m o s d a l e g i s l a ç ã o v i g e n t e , 
que os vinhos comuns expostos 
á venda neste concelho du-
rante o fu turo a n o de 1928 , 
não poderão ter graduação 
a l c o ó l i c a in fer ior a 10 o ( d e z 
g r a u s ) . 

Pará constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 16 de Dezembro de 
1927. 

O Pre si dente, Mário Au~ 
gusto ôe Almeida. 

Pelo espaço de 15 dias a contar da data abaixo, a Di-
recção dos Hospitais da Universidade de Coimbra, recebe 
propostas para o fornecimento das seguintes tampados: 
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259 

Lampadas de 5 velas 
» » 18 « 
» » 25 » 
» > 5 0 » 1 / 2 - 2 5 0 
> »100 » 1 / 2 - 1 0 0 

1.000 

PHILIPS GU OSRAM 
Com marca H. 11. no vidro. 
Todas as tampadas deverão conter o gravura no vidro 

da marca H. U. C. 
São preteridas as lambadas das marcas PHILIPS ou 

OSRAM. 
Coimbra, 23 de Dezembro de 1027. 

O DIRECTOR SUBSTITUTO, 

Angelo da Fonseca. 

F O R M A 
E S T Y L O 

CREAÇÃO. 

DEPUSITO em Coimbra, Rua 
Ferreira Bornes. 88. 
[QnpMa is M\ú® de Ferro 

<* a z e i s ãe Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . f7$00 

Venóa óe estrume e lipo pro-
óuziôo pela li npeza òos 
vagões que conduzem ga- j 
óo para o mercaóo óo t 
Campo Pequeno e óas li-
nhas óas estações óe Lis-
boa P. e Alcantara Terra. 
Até ao dia 24 de Dezembro do 

corrente ano, pelas 13 horas, esta 
Companhia receberá propostas em 
carta fechada, dirigidas á Direcção 
Geral em Lisboa, estação de Santa 
Apolonia. 

No envolucro das propostas, alem 
do endereço, deverá indicar-se o se-
guinte: «Proposta para a compra do 
estrume e lijeo das estações de Lisboa 
P. e Alcantara Terra no ano de 1929». 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o preço oferecido por 

tonelada e terão de fazer a declara-
ção de se conlormarem com as bases 
abaixo designadas. Todas as propos-
tas que não satisfaçam as condições 
acima indicadas e que se não confor-
mem com as bases referidas, serão 
consideradas nulas. 

As bases são as seguintes: 
l.a — O concessionário obriga-se 

a fazer a descarga dos vagões com 
IÍJÍO por sua conta numa estação das 
da rêde desta Companhia no proprio 
dia em que os vagões clugarem á 
mesma estação, sendo a carga e trans-
porte por conta da Companhia. 

2 a — Se a descarga se não fizer 
no prazo regulamentar, os vagões fi-
carão vencendo estacionamento por 
conta do concessionário. 

3.a — A expedição dos vagões 
com IÍJÍO far-se-ha periodicamente, is-
to 6, á medida que vão estando car-
regados, pelos comboios de mercado-
rias que a Companhia entender, re-
cebendo o concessionário avito da 
estação expedidora do seguimento de 
cada vagão, o qual servirá de recibo 
para poder efectuar a sua descarga 
na estação de destino, mediante a sua i 
apresentação ao chefe respectivo. i 

'f.a — O pagamento será feito nas I 
estações de Lisboa P. c Alcantara 
Terra na ocasião do despacho. 

5 . a — A descarga do estrume e 
1:JÍO fó se poderá efectuar numa úni-
ca estação, sendo condição de prefe-
rencia, o estrume ser retirado em Lis-
boa P. ou descarregado em estação 
próxima. 

Lisboa, 12 de Dezembro, de 1927. 
O Director Geral da Campanhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

A Co missão Administra-
tiva da Câmara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
22 do mes de Dezembro cor-
rente, pelas 13 horas, nos Pa-
ços do Concelho, volta de 
novo á praça a arrematação 
das barcas de passagem, lim-
peza do lugar de Eiras, lava-
gem da preparação das tripas 
e dobradas e estrume d o M a -
tadouro, que não obtiveram 
licitação na praça hoje reali-
zada. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 15 de Dezembro dé 1927. 

O Presidente, Mário óe 
Almeiòa. 

l i i M do ano 
31 de Dezembro de 1927 

M min 090 tomos 
Bilhetes e fracções á ven-

da na casa de 

JULIO Dl M U Pino & FILHO 
Avenida Navarro 

Arrenda-se um casal com 
vinha, arvores de fruto, terra 
de semeadura., agua nativa e 
casa, na Cruz de Morouços. 

I rata-se em Coimbra. R. 
da Sofia, 30 3 

m Ele M T 
Oficinas de reparações, de-

vidamente montada, com pes-
soal habilitado da Casa 
te Underwood„ 

Provisoriamente 

Teimo do Santo Antonio, 8 , 1 : 

A " Gazeta de 
Coimbra„ ÍZ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa, 95. 

•se a quem sarna cou-
teciona-ios. 

Avenida sa da Bandeira, 
117, coimara. 

S f k L 
Vende-se no Depósito tia 

Rua da Gaia, 13—COIMBRA. 

Vende A Btazíleira a 
1$40, o litro. X 

Pede-ae que experimentem.' 

0 verdadeiro capote alem-
com fazenda de l .a 

Qualidade, devidamente moina-
do, fions íorros e esmerado aca-
bamento, sd fabrica a casa Ma-
nuel de Sousa, em Évora. 12 

B E A T R I Z CORREIA 
Diplomaôa pelo conser-

valorio òe Leipzig (Ale-
m a n h a ) . 

Vem a Coimbra dar lições 
de piano e prepara alunos 
para exames do Couservató-
lio. A'.• 'ta outros alunos. 

Informa-se na Travessa da 
Matemática, 10. Xs 



ADMIN!' 

oialw a s t i g e âv €©lia&r& « d s ®aaar t i n g e m a o s s a B i ^ r i t a . — Pablica-s» à s lere&â, qaiatòi e a a b a c o s . 

Director e Proprietário — Jb«0 Ribeiro Arrobas ed i t o r - p * ™ , * * , m * . a ™ ^ » 

ADVOGADO 

Rua de Visconde da Luz, 
n.o 60-1.o 

• U XV11 W«.da .ao e Adminis t ração 
Fatio da inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Q u i n t a - f e í r e , 2 9 d e D e z e m b r o d e 1 S 2 7 

Oficinas» de composição e im-
pressão. Pátio da Inquisição, 27-27 A 2136 

estão i a m m t i i d r o - e l e c t r i c a 

A união-, faz a força 
E' VELHO ditado que ri ; guesa 

«união Lu a f.-rç~ ••> | o euf 
e nunca Coimbra precisou 
tanto, como agora, de se achar 
unida na defesa dos seus in-
teresses. 

Ha muito que fazer sub 
diversos aspectos e por isso 
é indispe>ssáv. 1 que as enti-
dades a q iem «ompete reali-
zar meíhoramt. !o . resolver 
p,eten õ e activr-r i c a t i -
vas em sei viç : v.bl;' • . an-

inho Cif- .-('1! D.i-contrem o c 
racado e desemp^dido para 
os levar a efeito. 

Não faz bom mentido que 
homens cheios d^ boa vontade 
e prontos a trabalhar pel<< 
progresso e engrandecimento 
da no->sa terra. encont<em di-
ficuldades para o desempenho 
da sua missão, que a < idade 
tem muito qm ag 'cc-- : b. .. 
São serviços p;t ..-.•• • • 
teressadam«:'JUí q»«c u •> 
querem, outros não podem e 
outros não tem compete;,cia 
para os fazer. 

A Com is.-. ã > a d minis, trativa 
municipal tem, presentemente, 
uma missão importantíssima 
a desempenhar. E' preciso 
não esquecer isto. 

Tendo contraído um em-
préstimo de 6 000 contos des-
tinado a iiiii plano de melho-
ramentos locais, a principiar 
pela ampliação das linhas eléc-
tricas, aquisição He novo ma-
terial para esse se, v«ço e p-.ra 
as aguas, é da mais absoluta 
necessidade que essa obra se 
conclua, como está ern pro-
jecto. Até mesmo essa Co-
missão deseja piovar pelos 
seus actos que sabe dar a 
melhor apli< ítção á importân-
cia do empreètiino, para que 
se não diga que se foi sobre-
cartegar o município com mais 
este encargo. 

A actual Comissão admi-
nistrativa municipal de Coim-
bra tem no seu piano de me-
lhoramentos a fazer rpuito 
mais sem ser o que diz res 
peito aos serviços electrico 
e das aguas. 

Conta que lhe seja per mi 
tido, como é de justiça, des-
viar 2.000 contos do fim a que 
se destinavam para o novo 
mercado, que é a obra de que 
mais urgentemente carece a 
cidade. A!é do novo mer-
cado. projecta ; cab -.r os - o 
vos bairros, entre eles o dt 
Penedo da Saudade, princi-
piado ha 19 anos. 

Tudo isto entra no pl 110 
geral dos melhorhir.entos lo-
cais corn que a referida Comis-
são deseja dotar Coimbra. 

Por isso temos aconselhr 
do os homens que compõem 
essa Comissão a que se não 
demitam dos seus cargos na 
vereação municipal, tanto mais 
que quatro desses membros 
estão ali por eleição, porque 
já faziam pai te da Camara 
.anterior. 

J"orna-se, porém, absoluta-
mente necessário que as for-
ças vivas da cidad • lhes dêem 
o apoio necessário, e não só 
esses elementos, mas tambem 
a própria cidade. 

Achamos, e corno nós pen-
sa muita gente, esta ocasião 
oportuna para ir a Li-boa 
uma grande Comissão ejípor 
ao governo os inconvenientes 
e transtornos que resultariam 
para Coimbra na ocasião pre 
sente, em que tanto ha p <ra 
fazer uma substituição da 
Comissão Administrativa. 

Da grande Comissão que 
foss^e a Lisboa deviam fazer 
paríé representantes da junta 
Geral Junta., de Freguesia, 
Associação Comercial. Asso-
ciação dos A t i t a s Socieda-
de de Defesa. C»niissão de 
iniciativa e turismo, e. outras 
colectividades que não pos-
sam ter caracter partidario. 
para que se não suponha que 
tudo isto é manobrado pala 
politica. 

Esta Comissão iria ejepôr 

as razões que levam 
•:> sufor dessa campanha a 
não largar o assunto, e os in-
convenientes e altos prejuízos 
que resultariam para Coim-
bra se, nesta altura, se fizes-
se a substituição da Comis-
são Administrativa. 

Ao mesmo tempo seria 
mais uma grande manifesta-
ção de apoio da cidade á 
Comissão Administrativa pe-
raníe o governo. 

E' muito provável que nas 
oit is regiões do poder se des-
conheça a origem da campa-
nha do Cabo Mondego. 

E' porém, preciso ficar sa-
bendo que não é só o sr. Car-
les de Oliveira a alma danada 
desta campanha. Ha, pelo 
m> nos. mais outro companhei-
I: com interesses ligados ao 
f- • Português c Brasileiro, 
quer tem capitais na Compa-
nhia do Cabo Mondego. 

Uma questão de dinheiro, 
como se vê, sendo Coimbra a 
vítima de toda esta trapa-
hada! 

São duas almas num só 
;.orpo que manobram no mes-
mo sentido. 

O que se sabe é que está 
nomeado um juiz de 3.a clas-
e, para sindicante da ques-

tão afeta ao Tribunal da Re-
lação. 

NAO foi em vão fl brado 
que dêmos pelo Na-

tal dos Pobres. 
Acorreram ao r.o.-.-o apelo 

muitas almas generosas que 
com as suas dádivas, nos de-
ram o lenitivo para as amar-
guras do dia mais solene do 
ano, dia esse que sce ser 
amargurado para os pobres. 

Porisso em nome dos con-
templados, a Gazeta óc Coim-
bra lhes patenteia o seu reco-
nhecimento peia nobilitante e 
altruistica acção que pratica-
ram. 

A nossa subscricão atin-
giu a cifra de 1 536$00. Fo-
ram distribuídos, no sábado e 
no domingo, 1.250$00, ficando 
para distribuir no projdmo 
sábado 286$00. 

Transporta . . . 1.411 SOO 
Manoel Ramos . . . . 10S00 
P.ifaizo Pereira . . . . 50S00 
Francisco Cruz . . . . 50S00 
Alejandre José da Costa, 

primeiro dinheiro ga-
nho pelo seu novo e 
magnifico Tapi . . . 

I B 
O 

local onde 
da Rainha 
Fonte dos 

# 

15$00 

1.536S00 

Os ultimes iemporsis 
DEVIDO á grande cheia 

do rio Mondego, 
trada da Geria sofreu um 

grande rombo no mesmo pon-
to em que foi cortada ha anos 
e que só ha poucos mêses 
h i i v i f>~v ido~TEpa i7 id , ,< • . 

E' de esperar que a repa-
ração de que a referida estrada 
novamente carece não se pro-
longue por tanto tempo, afim 
de evitar 03 graves transtor-
nos que a falta de tal via de 
comunicação acarreta para 
03 povos do norte do Mon-
dego. 

A. madrugada de ante-
ontem, projdmo da 

Tieruoa. desabou uma barrei-
ra, que originou a paralisa-
ção dos comboios na linha da 
Loúsã, ficando inutilisados 22 
metros de via. 

St.-guiu para ali uma bri-
gada de trabalhadores da C, 
M. para desobstruir a linha, 
cujos trabalhos deviam ter fi-
cado concluídos esta manhã. 

lima distinta senhora desta cida-
de, dotada dum alto sentimento e de 
uma alma nobremente caritativa, mas 
de quem a modéstia não permite 
que se lhe publique o nome, veio 
ttazer-nos, no sábado, á nossa Re-
dacção, 3 camisinhas, 3 camisolas e 
3 casaquinhos de agasalho, feitos em 
lã, para três crianças entre o ano e 
meio e os dois anos. 

Foram tambem distribuídos 100 
pães, sendo 50 de meio hilo, oferta 
do sr. Agostinho Rodriques Bela, 
com estabelecimento de padaria no 
Largo da Freiria; e os restantes de 
250 gr. oferta do sr. Lopes da Silva, 
com estabelecimento de padaria ao 
Arco de Almedina. 

Muito agradecido. 

T " 

ILUSTRE e muito dis-
tinto publicista sr. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, fez*uma interes-
sante comunicação ao presi-
dente na Academia de Scien-
cias, sr. Dr. José Maria Rodri-
gues, acerca do 
existiram o P ç.i 
Santa Isabel e 
Amores. 

Por ser assunto que muito 
inteiessa a Coimbra, transcre-
vemos essa comunicação: 

I 
Suppunha-se haver desappareci-

do em virtude de desmoronamentos 
antigos e dasaluviões invernaes do 
Mondego, o panco derradeiro, ou 
paaço da Ratjnha, ou casas dapar 
de santa Crara, onde se passou o 
ultimo periodo dos amores de Ignez, 
e onde ella foi decapitada. Annos 
de buscas nos Archivos, e de pesqui-
sas in silu, collocaram-me em condi-
ções de poder precisar o local, e di-
zer, com segurança ; — Era aqui. 

Por fi.n cheguei a encontrar, dis-
farçada por olguns antigos remendos 
de alvenaria e por incrustações de 
reboco, nada menos do que toda a 
fachada occiJental d'esse pequeno 
paço da Rainha S3nta Isabel, até á 
altura das ogivas das janellas gemi-
nadas, que abriam sobre a cêrca mo-
nastica. 

Agora qualquer pessoa pode vêr 
essa relíquia veneranda do edificio 
que foi theatro da tragédia Inesiana. 

II 
Os eruditos, ha tempos a esta 

parte, não acreditavam na identifica-
ção da fonte das Lagrimas, onde o 
povo quer ver as pedras manchadas 
pelo sangue de Ignez, com a fonte 
dos Amores, irnmortalisada pe'o nos 
so épico. E com razão Aquella 
não era, não podia ser a célebre fon-
te cantada por Camões, cuja água, 
captada e conduzida pelo cano óos 
Amores até ao mosteiro clarista, alli 
regava as hortas e flores da cêrca, 
alimentava a fonte monumental do 
claustro, e ia ainda abastecer o paço 
óer raóeiro. 

Onde ficava então a célebre fon-
te óos Amores P 

Quantas hypotheses se architec-
taram, mais ou menos inverosímeis, 
accusando esforços imaginativos de 

>0)ipni,1dpiEeèf»vf l V - » ^ y 1 * . ' 
admirável db jnaiS B%1 

NO domingo, cerca das 
9 horas, ouviu-se um 

formidável trovão, caindo uma 
descarga electrica proximo á 
Casa do Sal. 

Os aparelhos telefonicos, 
numa grande área, ficaram 
avariados devido a essa res-
cfr&a, entrando nesse numero 
o da nossa redacção. 

Foram tambem distribuídos 10 pa-
cotes de 100 gramas de café, oferta 
do sr. João Maranha das Neves, pro-
prietário da mercearia, chá e café, 
na Rua da Gala; um saquinho de 
feijão, oferta da sr.a D. Joana Cas-
tela Geitoeiía, que tambem enviou 
algumas peças de vestuário ; do sr. 
dr. João Macedo, recebemos 20 ca-
misolas de agasalho para criança, 
que foram distribuídas, bem 10 
metros de flanela, oferta daáír.a D; 
Maria Isabel de Almeida Rodrigues. 

No dia 27, por mão do sr. dr. Au-
gusto Mendes Simões de Castro; a 
redacção da Gazela óe Coimbra, 
recebeu de un bemfeitor ( cujo nome 
este quiz que ficasse oculto ) 20$00 
destinados aos pobres, aos quais a 
referida redacção costuma distribuir 
as esmolas que para eles lhe são en-
tregues. 

Poucos dias antes o mesmo bem-
feitor deu de esmoia ao Asilo da 
Infancia Desvalida 100$00 e ao Asi-
lo de Mendicidade, 280$00. 

Mil louvores merece quem assim 
procede em beneficio da pobresa. 

ASSOREAMENTO 

0 0 M O N D E G O E 0 

P O R I O D A FIGUEIR 

S. JOÃO DO CAMPO, 27. 
— Novamente se encontra in 
terrompida a E. N. da Geria 
a Buarcos, ao quilómetro 1, 
cuja enchente ultima da Vala 
do Norte e Mom ego destruiu 
mais de 200 metros de ejeten-
são. E' obvio avaliar os inú-
meros prejuizos que esta in-
terrupção, numa estrada tão 
concorrida, acarretará a todas 
as freguesias, ao lado norte 
do Mondego, desde Monte-
inór-o Velho até S. João do 
Campo, pois vêem-se assim 
privados de comunicar com a 
séde do concelho e do distri-
to — que é Coimbra. 

Chamamos a atenção do 
digníssimo director das Obras 
Pubbcas para que na futura 
e urgente reforma, a fazer, se 
construa uma ponte no sitio 
onde actualmente se encontra 
a quebrada, afim de dar saída 
á abundancia da água que, 
em ocasião de cheia?, galga 
sobre o referida estrada, ou. 
se iss(3 ficar mais economico, 

ao governo o que tem sido I e de resultados proximamente 
toda esta campanha contra a j iguais, elevar mais um pouco 
Camara de Coimbra; as con- í o estrada desde a Geria a S. 
«lições que concorreram 

1, 
porá j . 

•a adjudicação du eiçcli Uiijó- j 
de á União Eléctrica Poriu- i 

:âo do Campo, com empe-
i-<img'ito d 1 *s suas rampas. c. 

Num gesto muito simpático, os 
proprietários da Confeitaria de S. 
Bernardo, srs. Luís Manuel da Costa 
Dias e seu filho Luís, ofereceram á. 
Gazeta de Coimbra e destinada aos 
seus pobres, uma vistosa peça de 
dôce, que se encontra em exposição 
na vitrine do referido estabelecimen-
to, a qual será vendida pelo maior 
preço oferecido, obtendo já a licitação 
de 50$00. 

E' de esperar que os leitores da 
Gazeta de Coimbra, que de forma 
tão altruísta e benemerita tem aten 
dido ao nosso apefo em prol dos 
pobrezinhos não deitem mais uma 
vez auxiliar esta santa cruzada, e 
assim licitando sobrt a oferta da Pas 
telaria de S. Bernardo. 

Aos proprietários da referida pas 
telaria, que devido á sua grande acti-
vidade dotaram Coimbra com um es-
tabelecimento que rivaliza com os 
melhores do país, aqui consignamos 
os nossos agradecimentos e em nome 
dos pobres que vão ser contemplados 
com o produto da venda da sua va 
liosa dadiva. 

# 
Uma delegação de escoteiros do 

Grupo n.o 66 e do Grupo da Sé No 
va, acompanhados do sr. Comissário 
da Zona, andaram no domingo dis-
tribuindo um pouco do seu coração 
e da sua alegria peios asilos desta 
cidade, onde deitaram goluseimas 
és crianças e aos velhotes, mostran-
do-se estes muito reconhecidos pelo 
pouco de confôrto que eles lhes fo-
ram espontaneamente oferecer, con-
forto de que alguns nem sequer da 
faifiilia tiveram o gosta de receber. 

* 

Na nnssa Redacção, ã dis' 
posição dos lieiflíGiisres, gr 
eontra-se o livro do relação 
dos polires cofiisí&piaiios. 

o fecho 'acfmiraveTSi) b%llo e 
sentimental episodio dos '"fiusiadas/ 
Desde Miguel Osorio e Filippe Si-
mões até Carolina Michaelis, muito 
se tem conjecturado e escripto a tal 
respeito. 

Entretanto o povo, com a sua ad-
miravel intuição e bom-senso instinc-
tivo, deitava discretear os sábios, 
mas persistentemente, inabalavelmen-
te, continuava a olhar aquelle formo 
sissimo recanto da quinta das Lagri 
mas, sombreado pelo arvoredo e ame-
nizado pelas sussurrantes aguas, co-
mo sendo o ninho poético, melanco 
lico e terníssimo. 

Dos amores óe Ignez, que alli 
passaram. — (Lusíad. III. 135). 

A fonte óos Amores era alli 
naquelle delicioso retiro: não podia 
ser n outra parte. Eis o que sempre 
disse, e continua a dizer,.o povo 

Pois acabo de verificar que os 
sábios, com as suás locubrações eru-
ditas, erravam: o povo acertava. 

A fonte óos Amores era alli: lá 
está ainda integra em tempo, em sua 
forma primitiva, affastado apenas 38 
metros da fonte óas J.agrimas. Tem 
passado despercebida a toda a gente 
porque um muro construído talvez 
nos fins do século XVII, veio escon 
del-a, subtraindo-a aos olhares de 
quem visita aquelle recanto pittores-
co e formosíssimo, no qual se inte-
grava em tempo de Camões. 

£' ur a construcção singela e des-
pretenciosa do século XIV, certa-
mente mandada fazer pela Rainha 
Santa Isabel, após a acquisição d es-
ta agua para abastecimento do mos-
teiro e do paço. 

Temos pois, aqui esse moimento, 
ou memoria eterna da morte escura 
de Ignez, onde foram recolhidas, co-
mo n'i.m lacrimatorio, as lagrimas 
choraóas pelas filhas óo Monóego, 
e por elas transformadas ein fonte 
pura, segundo a deliciosa ficção ca-
moneana. O sitio é poético e bello 
hoje, mais bello ainda, provavelmen-
te em tempo de Camões: o sitio é 
tudo a fonte, por si, é bem pouco na 
sua modéstia e singeleza. Corres-
ponde perfeitamente á deseripção 
que antes de Camões, d elia fez Igna-
cio de Moraes, depois de fallar do 
mosteiro de Santa Clara. 

Huc fons, tenebroso lapsus ab 
antro. 

Mitlit aguas 
(Conimbricae encuminm) 

Ainda hoje, como então, ella emit-
te as suas aguas, peio cano óos Amo-
res, que tem 520 metros de extensão, 
para a antiga cêrca do mosteiro cla-
rista. 

Tambem, antes do nosso épico, 
esta fonte foi memorada por Sá de 
Miranda. 

Oia mo el turbio puevo, cia <-'! 
Mondego, 

Cada uno con la su fuente de 
Amores. 

(Poesias, p. 522 ed. C. Micaèlis), 
o qual a designa n um traço exacto. 

Ende, en un bosque cabe de una 
fuente, 

Mica de la natura i pobre de 
arte 

Vió se uma ninfa tambien stn 
arre cs 

Que acients de altos deseos. 
(Ibid. pg. 209) 

/ ^ O M E Ç A o rio Monde-
vv go de engrossar o seu 

volume de águas, com as ul-
timas chuvas, e, assim, come-
ça o campo de Coimbra' de 
apresentar o aspecto dum vas-
to lençol de agua, um polòer, 
estando interrompidos, em 
grande parte, os trabalhos do 
campo, e as comunicações, ha-
vendo grandes prejuízos, não 
só para a economia agrária 
da região, corno, tambem, pa-
ra o desenvolvimento, movi-
mento e progresso do porto 
da Figueira ca Foz, que as 
areias do Mondego assoreiam, 
obstruem e fecham. 

Do maior desenvolvimento 
deste porto, obvias as vanta-
gens são, porque o pôrto da 
Figueira da Foz, como chave 
da região central de Portugal 
e, ainda, de parte de Castela, 
no visinho reino de Espanha, 
terá um grande futuro, a par 
dos três principais portos por-
tugu :ses: Lisboa,.Porto e Se-
túbal. 

Porisso, promover a sua 
desobstruição e evitar o seu 
assoreamento, deve ser uma 

bra da maior importancia 
para a região que lhe é inter 
lanò. 

Em vários artigos, os srs. 
Tifo de Sousa Larcher, João 
de Deus Cunha e o autor 
destas linhas, entre outros, 
teem advogado a necessidade 
ie se fazer a correcção do 
Rio Mondego e fomentar o 
progresso do porto da Figuei-
ra da Foz. sem que, infeliz-
mente, os técnicos especiali 
sados que fazem parte das 
comissões a que tais serviço' 
incumbem tenham feito obra 
vizivel e importante. 

C r ó n i c a ftlfacfnha 
Por Severo Faria 

BOAS-FESTAS 
Q' 

E assim ficam resolvidos 
esíes dois pontos duvidosos. 

da foi a Junta ou o Sindicato 
Hidrográfico dò Mondegof, a 
superintender nessas obras, 
necessário se torna erigir 
dessa entidade a maior acti 
vidade, a maior dedica,ão, o 
maior interesse pela solução 
deste momentoso e importan-
te problema. 

Não nos consta, duma en-
trevista ha dias concedida 
aos jornais diários pelo coro-
nel sr. Lopes Galvão, director 
dos serviços hidráulicos, que 
deste senhor, ou daquela enti-
dade, houvesse a lembrança 
de enviar para a Figueira da 
Fo uma draga a desassorear 
a foz do Mondego, enquanto 
que outros portos de reconhe-
cido valor comercial, turístico 
e mesmo estratégico, como 
Aldegalega, Loures, e não sei 
mais que merecem essas e 
outras honras, 

Se bem que se ja o emprego 
das dragas uma maneira pas-
siva de proceder, alguma coisa 
é, contudo; e urgente se torna 
atender aos portos de maior 
vulto e importancia do que a 
pequenos portos de pesca, dos 
muitos que pululam nas nos-
sas costas, 

De rejto, o porto da Fi-
gueira da Foz, pelas suas pro-
ximidades com Coimbra, e 
pela rede de caminhos de ferro 
que o servem # á capital do 
centro de Portugal, precisa de 
toda a atenção, tanto mais 
que, pelas suas proximidades, 
e por ter esse superior cére-
bro d<2 organizador, que é Ho-
mem Cristo, á frente da sua 
Junta Autonoma, Aveiro po-
derá fazer desviar para os 
seus C'"is alguns milhares de 
toneladas que deveriam per-
tencer á Figueira da Foz. 

Certo é que essa correc-
ção não pode deitar de fazer-
se, senão em estreita colabo-
ração de engenharia hidráu-
lica e silvícola; hoje, os mo-
dernos esíudoà de potamolo-
gia, não admitem que, numa 
estreiteza de vistas, se dis-
pense o auxilio da silvicultura 
iia correcção dos ííqs. 

E mesmo, sc, a a arboriza-
ção da bacia hidraulica do 
Mondego, quem evitará o des-
assoreamento deste rio, e os 
prejuízos que o seu actual re-
gimen, muito incerto, causa a 
todos. 

Porisso, marcando uma ati-
tude antiga, a Gazeta ôe 

UEM um óia escrever 
a minha biografia 

haóe óizer que senóo eu 
comunicativo e luquaz com 
os amigos e apto a fazer os 
gastos óa conversa um óia 
inteiro (ou não fosse eu filho 
ôe algarvio) não gosto mes-
mo naóa óe me entreter em 
ameno paleio com óesconhe-
cióos ou inóepenóentes. 

Dentre os bipeóes lingua-
reiros ocupa o mestre-escama 
o primeiro logar e por isso 
logo que qualquer começa a 
ôar ao lambarão ala até ou-
tra freguesia não paranôo 
quasi em nenhum coiffeur 
porque vulgarmente quasi 
toóos paóecem óo mesmo 
mal. 

Entrei ontem num bar-
beiro para mim completa-
mente ôesconhecióo. Como 
se está no tempo óas brôas 
os largos espelhos tinham 
escrito « Boas Festas » o sa-
bão e um gramofone com 
placas na garganta cantava 
as « Rosas >». 

Depois ôe meia hora óe 
espera consegui logar e sen-
tei-me lenôo para entreter 
os nomes òos frascos óa 
loção. 

O oficial após pôr-me a 
toalha preguntou: 

— Como ôeseja V. Ey.a 
que lhe corte o cabelo ? 

jmytíjtr&u c "vê 
bico calaôo, responói. 

— Pois tem V. Ep.a muita 
razão. Com um cabelo assim 
tão onóulaóo até era um cri-
me prantar-lhe agua. 

Olhe que V. Ey.a poóe 
gabar-se óe ter uma cabeça 
bem bonita. 

—Já várias mulheres me 
teem óito, resoonói. Deipe 
estar que lhe heióe oferecer 
o meu retrato com óeóicató-
ria óo meu punho. 

O homem cortou-me o ca-
belo e começou a fazer-me 
a barba e solicito inquiriu; 

— V. Ep.a sente a nava-
lha bem afiaóa ? 

— Realmente acho que 
corta bem. 

— Tambem me parece. 
Pois olhe que até estou com 
meóo óe trabalhar com ela. 

O gramofone continuava 
a tocar as « Rosas ». Voltei-

outra. O' Arnesto, coloque 
um óisco óe charleston em 
homenagem a este senhor. 

Quanôo me passava a 
navalha pela face esqueróa 
reparou na minha botoeira e 
exclamou. 

— O senhor tambem es-
teve na guerra P Matou mui-
tos inimigos? 
. —Não senhor! A mi-

nha especiaiióaôe era matar 
leões, r esponói com moóo 
sério. 

O barbeiro esbugalhou os 
olhos e começou a gritar 
para os fregueses: 

— Venham vêr meus se-
nhores um homem que em 
Africa caçou leões e alifantea 
Tez-me uma mesura e con-
tinuou : 

Pois ainóa bem que V. 
Ep.a é óa tropa. 

Agora sim, já se respira 
mais a vontaóe. Não é como 
esses marotos óa politica que 
só pensavam em encher as 
algibeiras... 

— Mas olhe que eu sou 
politico, interrompi. 

— Pois faz V. Ey.a muito 
bem. Cá o meu homem é o 
sr. Antonio Maria óa Silva. 

— Pois o meu não. E o 
sr. José Domingos óos San-
tos. 

O barbeiro estenôeu-me 
a èeptra e exclamou; , - 1 

AfXrtTijfRgg GSÇdZpor-
que somoe Correligionários. 
Eu sempre gostei imenso 
de/e. 

—•Tambem eu, responói, 
apesar òe lhe ter òaôo uma 
granôe trepa numa «Cró-
nica » que escrevi. 

— V. Ey.a escreve, é poe-
ta? Muito lhe agraóecia se 
me óissesse onóe pranta a 
sua graça para eu ler á mi-
nha mulher e ôecorar as 
suas poesias ... e zás, ferra-
me um lenho na cara. 

Põe-me alúmen e solicito 
volta-se para o outro bar-
beiro e reclama: 

—Senhor Arnesto, senhor 
Arnesto, toque ai no gramo-
fone as « Rosas » para anes-
tesiar este cavalheiro. 

Em conclusão: Depois óe 
tantos salamaleques sai óe-

me para o barbeiro e peói; pois óe lhe óar òois escuóos 
Rogo-lhe a fineza ôe 

me pôr o ôespertaôor para 
ôaqui a ôuas horas, 
tambem manóar-me levar 
chá e torraòas. 

— Se V. Ep.a não gosta 
óesta musica eu manòo pôr 

óe gorgeta e ainóa ouvi o 
barbeiro que exclamava: 

Poóe i —Se eu aóvinhasse que 
este menino me ôava umas 
" Boas Festas » tão beras ga-
ranto que lhe tinha cortaòo 
o nariz. 

vez, a atenção das autorida-
des e das entidades a quem, 
de direito, estes assuntos per-
tencem, para a necessidade 
que ha de, o mais cedo pos-
sivel, corrigir o Mondego e 
desassorear o porto da Fi-
gueira da Foz, uma das fon-
tes de riquesa da região do 
centro de Portugal, principal-
mente quando, novas linhas 
ferreas atravessem a região, 
derivando para aquele porto 
de mar, os produtos do seu 
interlanô, 

F. M. 

io ila 

Grupo Musical Artístico 

O GRUPO Musical Ar-
tístico abrilhanta no 

proximo domingo a missa que 
ás 10 horas e meia se celebra 
em Santa Justa. Em seguida 

, irá cumprimentar as autori-
Coimbra chama, mais u m a d a i i s . 

COM grande surpresa 
de toda a gente que 

fazia a consoada e esperava 
a meia-noite, foi esta anun-
ciada pelo timbre dum relogio 
desconhecido, sendo, depois, 
repetida a meia-noite por to-
dos os relogios da cidade. 

Afinal, era o relogio da 
torre da Universidade que, 
depois dum longo descançct 
começava, pintado, reparado 
e concertado, a sua faina ha-
bitual. 

Como foi a Gazeta ôe 
Coimbra um dos jornais que 
mais fez notar a falta desse 
relogio, não podemos deitar 
de nos felicitarmos e agrade-
cer á Universidade a solici-
tude havida em remediai es^a 
falta, solvida com uma agra-
dável surpreza. 
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Em u Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fez anos, no dia 22 : 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro. 
Orttem : 
D. Maria Emília de Macedo Tei-

xeira Fanieres. 
Fazem anos, hoje: 
Abilio Correia 
José Maria Simões 

Íosé Marques Leitão 

•uís Lopes Guimarães. AmanhS ; 
A menina Maria Gabriela Tudela 

Vasconcelos Gocnes Tinoco, filha do 
sr. Gabriel Tinoco. 

Pedido de casamento 
Para o sr. Antonio de Almeida 

Andrade, aluno da Faculdade de 
Sciencias, foi pedida e.n casamento 
a sr.a D. Fernanda Leitão Santos. 

Casamentos 
Realisou-se no dia 26, o casamen-

to religioso do sr. Jo5ô Nogueira, 
coin a sr.a D. Aida dos Santos No-
gueira Lóbo. Foram padrinhos, a sr.a 
D. Placidia do» Santos Nogueira 
Lobo, professora em S. João de Ba-
lança, a 4kf.a D. Ana Duarte e o sr. 
J'o&è Trindade dos Santos. 

—- Pt>r lapso deijeamos de enume-
rar algumas prendas da corbeille da 
sr.a O. Leopoldina de Lemos Teixeira 
Lima é de 9eu marido. 

A' rióiva: de sua tia D. Piedade 
da Conceição Lima e filha, um serviço 
oriental para chá ; de sua prima D. 
Maria Margarida de Lima. uma mon-
leigueira em cristal e prata. 

Ao noivo : de seus primos Hipó-
lito de Vasconcelos Maia e D. Maria 
Justina S. Ronlan, um calendario em 
pau preto com guarnições de prata; 
de seus primos Condes de Azevedo, 
uma jarra para agua em cristal e 
prate. 

I W n t M 
Entrou em convalescença o sr. 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos, 

— 0 negociante sr. Antonio Fer-
nandes, ' que ha tempo foi operado; 
encontra-se quase restabelecido. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda no 
Havaneza Central. Esta cosa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores jperfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Associação Comerciai 
NO projeimo dia 5 de Ja-

neiro terá lugar c se-
gundo concerto por grafono-
las Columbia promovido pelo 
agente nesta cidade sr. Al-
varo Esteves Castanheira. 

Desde já poderão ser re-
requisitados os convites para 
este serão de arte naquele 
Associação. 

Homicídio frustrado 
NA noite de terça para 

quarta-íeira, o guar-
da n.° 65 da Policia de Segu-
rança, Joaquim dos Santos 
Mota, residente na rua Corpo 
de Deus, alvejou a esposa com 
trez tiros de pistola, que, po 
rém, não foi atingida. 

O Mota foi preso por uma 
patrulha da G. N. R., ençon 
Irando—e agora num calabou-
ço da l.a esquadra. 

w^l — 

Prisões movimentadas 
POR da.em escandalo, 

foram presas na rua 
Visconde da Luz, na noite de 
terça-feira, Ana Duarte, de 
Travanca, e Maria Gaspar da 
Costa, desta cidade, que ofe-
receram resistencia no acto 
da prisão, sendo uma delas 
conduzida num ta^ci para a 
l . a esquadra. 

rrac o 
Sindicancia 
Oç a Dr- J o S o 9s» 

Silva pediu uma sin-
dicancia aos seus actos, como 
director do Laboratório de Mi 
crobiologia. 

Órfãos ãa p e r r a 
O 

Di. Fezas l a i 

JA' se encontra quasi res-
tabelecido duma grave 

doença que o deteve alguns 
dias no leito, o ilustre reitor 
da Universidade, sr. Dr. Do-
mingos Fezas Vital. 

Em substituição de s. ejf.a 
enccmtra-sa a desempenhar as 
funçSès de reitor, o ilustre 
Prof. da Faculdade de Medi-
cine, sr. Dr. Luciò Martins da 
Rocha. 

INFÓRMAM-NOS da Em-
A preza Electrica da Lou-

zan não ser verdade terem as 
fAbricôs de lanifícios de San-
ta Clara e Triunfo requisitado 
energia electrica àquela Em-
preza. Pensou esta, quando 
«•."acurou o problema do con-
sumo da energia da sua cen-
tral, trazer esta energia a 
Coimbra, mas nunca fez qual-
quer estudo nesse sentido e 
póssivelmente não o fará aten-
dendo á pouca energia dispo-
nível e a ser a região da Lou-
zan um meio dé consumo su-
ficiente para esta energia. 

M e s & ( M a l i 
I sr. João Maranha das 
Neves, com estabele-

cimento de mercearia e espe-
ciarias na rua da Gala, 16, 
nesta cidade, recebemos um 
magnifico calendario de pa-
rede para o prosei mo ano. 

—Também da Manteigaria 
Flor de Coimbra, propriedade 
dos srs. Leite 6f Irmãos, na 
rua da Sofia, 27 (antiga Casa 
Olaio ) recebemos um esplen-
dido cromo calendario de pa-
rede para o ano projtimo. 

Agradecemos a gentileza 
da oferta. 

AZILO para os orfãos 
da guerra, na quinta 

dos Vales, projeimo de Coim-
bra, deve começar a funcio-
nar em Julho projeimo. 

Para ir para ali de Coim-
bra, ha trez caminhos: pelo 
alto de Santa Clara, pela Guar-
da Inglesa e por S. Martinho 
do Bispo, junto á Escola Agrí-
cola. E' por este lado por on-
de devem ir os que forem de 
carro. 

Este azilo pode receber 
para mais de ^00 azilados de 
ambos os sejeos. 

lio grande presépio 
O NOSSO amigo e pre-

sado conterrâneo sr. 
Manuel Mesquita, que foi sem-
pre uma pessoa de iniciativas, 
com grande sentimento reli-
gioso, veio montar numa das 
montras dos Armazéns do 
Chiado o seu magnifico pre-
sépio. com numerosas figuras 
e varias peças alusivas a es-
se quadro biblico, interessan-
te e curioso, que nos faz re-
troceder aos tempos tão dis-
tantes da nossa infancia. 

Ha fontes, capelinhas, moi-
nhos de vento, noras para ti-
rarem agua e muito mais, pos-
to em movimento por electri-
cidade. 

Nós, que ainda aprecia-
mos estas coisas, já ali fomos 
trez vezes paia vêr o presépio 
de Manuel Mesquita, mas pou-
co vimos por ser grande o nu-
mero de apreciadores que ali 
se aglomeram. 

Ainda assim lá lobrigámos 
os pastoiinhos, o cego e o mo-
ço, a mulher e os ovos, a ca-
pelinha, o moinho de vento, a 
nora com água tirada por um 
burrinho, etc., etc. O rei pre-
to também é figura muito lem-
brada da pequenada. 

Este ano vém mais bran-
co e simpático, o grande filo-
sofo, perito em astronomia que 
foi oferente com os outros ma-
gos. de ouro, incenso e mirra. 

E tudo isto é belo para as 
crianças, que o vêem pel=> 
primeira vez e para os velho-
que voltam a ser crianças. 

De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peça» que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Nâo sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma a nome Conklin. 

Concerto de gramofones 
O SR. Joaquim da Abreu 

Couceiro viu coroa-
do do melhor ejdto o concerto 
de gramofones que promoveu 
ontem á noite na Associação 
dos Artistas, cujo vasto salão 
se encheu completamente. 

Foram exibidos rnngnifi-
cos discos e visado o Fado 
Hilário, em guitarra, executa-
do pelo nosso conterrâneo sr. 
Artur Paredes, que se encon-
trava entre a iissistencia e 
que foi muito aplaudido. 

Mas o publico não apre-
ciou sómente a audição, mas 
também a iniciativa e o tra-
balho de Joaquim de Abreu 
Couceiro, que con^equiu i n t r o -

uzir no nosso país a indus-
tria de grafonoL s e que, sem 
favor, se igualam tan*o na sua 
tecnia, como na sonoridade, 
aos aparelhos desta naturesa 
manufacturados ao estrangei-
ro. 

Abreu Couceiro, triunfou, 
pois assim o atestaram os 
aplausos que ontem recebeu 
dum publico muito escolhido 
e numeroso. 

Incêndio 
/ ^NTEM»pe la 1 hora da 
V-J madrugada manifes-

tou-se incêndio num barracão 
que servia de depósito de fer- ' 
ramentas e material para as , 
obras do edifício dos Correios. 

Compareceram os bombei-
ros com o respectivo material, 
chegando ainda a ser utili-
zada uma agulheta dos Muni-
cipais. 

í 

NO ultimo domingo fale-
ceu o nosso respei-

tável amigo, sr. José da Costa 
Braga, ajudante do notário 
desta cidade, sr. dr. José Fer-
reira. 

A sua morte causou geral 
sentimento, pois o saudoso 
ejdinto era muito estimado 
em Coimbra, contando nume-
rosos amigos, que deveras 
pranteiam o triste desenlace. 

Era um bom caráter, um 
funcronario muito distinto e 
sabedor. 

O ejetinto conheceu bem 
que não podia resistir ao mal 
que o vitimou tendo feito todas 
as recomendações á familia, 
que ele idolatrava e de que 
foi chefe exemplar. Algumas 
vezes afirmou, durante a doen-
ça, que tinha a consciência 
de nunca ter feito mal a nin-
guém, e é verdade. Não dei-
jeou inimigos. 

Era pai do nosso presado 
amigo sr. dr. Augusto da Costa 
Braga, escrivão do Juízo Cri-
minal, a quem apresentamos 
as nossas sentidas condolên-
cias. assim como a toda a 
familia enlutada. 

— Esta noite finou-se uma 
filhiuh ci inda de tennj iJacíe, 
ao industrial e nosso amigo, 
sr. Antonio de Oliveira, a 
quem 
dôr. 

acompanham o ra s ia 
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Pelo sr. dr. Beça de Aragão fora» 
julgados, sumariamente : 

Fausto da Gama, empregado df 
farmacia, por desobediencia a un 
agente da policia, e José Antunes 
comerciante, de Soure, por se intitu 
lar agente d^j policia, sendo conde 
nados, cada um em 310$00, que pa 
garam. 

tanta médica 

PARA efeito de aposen-
tação, vai ser sujeite 

a uma junta médica, o guarda 
fios desta cidade, sr. Fran 
cisco Neves. 

0 crime dos Olivais 
A POLICIA fez inais 

duas detenções poi 
causa do crime dos Olivais 
sendo os presos mais tardf 
postos em liberdade, depois 
de interrogados. 

Desastres 

D 
de: 

ERAM entrada no Hos-
pital da Universida-

l i e B a r r o s T a v e i r a , S o a f i s M É É ^ M l l ! 
C O I M B R A 

[TOS í 

Manoel Soares Júnior, de 
15 anos, de Santa Combt 
Dão, com a mão direita es 
magada pela correia de ume 
máquina na fábrica onde tra-
brtlhav*; 

José Pereira, de 28 anos, 
le Ferreiros, Tondela, con 
uma das mãos esfaceladas 
pela explosão dum morteiro 

,'UXlCOOOXCKKCOOOOCiOOQI'teOaOIXMOW 

O H i i E S P O M K 

ÀNOVA comissão ad-
ministrativa da Ca-

mara Municipal de Pombal, 
num acto de justiça que muito 
a dignifica, anulou a delibe-
ração que colocou na situa-
ção de inactividade transitó-
ria, o digno funcionário da 
secretaria da mesma Cama-
ra, nosso presado amigo sr. 
Augusto Sev rino Silva, que 
no jorn-,1 que brilh;n'emente 
dirige — O Imparcial, (em 

EM Moura (Alemtejo), j defendido arlorosamc de a 
o azeite vende-se a j sua terra, 

e 30 escudos os 10 litros. Por aquele motivo, o sr. 
E > Ahlegalega regula f.n- ; Augusto Severino Silva foi 

35$00 e 40$00 e em ' alvo de grandes m n n i f e ^ 
r^ençu-a-Nuva * 38$30 e ções de simpat -«, ás quais 

40$00. i nos associamos também. 

Viação electrica 
p O M E Ç O U já a fazer j 
v serviço o novo carro 

electrico, que é descobeito. 
Assim melhorou-se o ser-

viço para o Calhabé, para on-
de heverá carros de 15 em 15 
minutos. 

B preço do azeite 

25 

tre 
P 

LORVÃO, 26. — Na hora festiva 
que i g s s a que recordando o nasci 
mentwklo Redentor ha centenas e 
centenas de r.nos na Ciria longínquo 
e esfingica sintetisa bem o espirito 
religioso da humanidade, nós deseja-
mos ferverosamente ao ilustre Dire-
ctor da Gazeta óe Coimbra, e ao 
seu corpo redactorial as Boas-Festas. 
Oxalá que o ano que desperta em 
breve possa, ao findar, permitir-nos 
o mesmo gesto, possa; ao despedir-
se, permitir-nosá nossa a lmaom s no 
júbilo se não mais intenso até. 

Que IÇS'2S seja generoso para 
aqueles que acima do interesse ba 
nal põem os colectivos para aqueles 
que síibern bein defender os interes-
res sagrados da Rainha do Monde-
go, para aqueles que sabem bem ser 
the right men ou the right placer, 
são os nossos mais ardentes anelos. 

— Ha dias já que se encontram, 
em férias, na sua quasi totalidade, 
os estudantes que cursam escolas 
dessa cidade. 

— O Natal foi, este ano, devido 
ao tempo inclemente que ha feito 
um tanto triste. Paradoxalmente foi, 
por isso, mais a rigor, mais expres-
sivo. 

Detraz dos vidros olhando a chu-
va cair forte e incessantemente no 
ambiente negro, em volta, a humani-
dade compreendeu melhor a hora 
que passava, o significado do dia 
festivo que vivia. 

— Ainda não está concluída a co-
lheita da azeitona. Devido ao tempo 
péssimo que tem feito nos últimos 
dias impossível ha sido que tenhi 
prosseguido. Devido á grande e de-
susada produção daquele fruto, este 
ano o azeite baixou bastante, ven-
dendo- se já a 20$00 os 10 litros. 

— Para o Porto, em goso de fé-
rias, partiu ante-ontem o nosso pre-
sado amigo sr. Mário Quaresma Ge-
mes, professor em chefe e redactor 
principal do Jornal óc Penacova. 

— Encontra-se entre nós com sua 
esposa e filhinha, o nosso presado 
amigo sr. Ramiro da Costa- Furtado. 

— A carreira dc camionette en-
tre esla localidade e essa cidade que 
se tem, nos últimos dias, efectuado 
diariamente, vai sofrer uma notável 
redução dos preços. Assim, a parin-
do dia 1 proximo, o bilhete de ida e 
volta passará a custar apenas 12$00, 
menos 3$00 que até aqui. 

— Segundo nos informam a Co-
missão Administrativa da Junta de 
Freguesia pretende aplicar o produto 
do braçal, uns tres mil escudos apro-
ximadamente, .o inicio da constru-
ção d :i estrada hrj milito idealisada e 
já riscada, q-.ic pn liiulo dos!e lugar 
deve ir entroncar r,:t de Pcnacova-
-Coinibrp, junto Cid Reborc1c?n. 

Cencord.itnos e.n .ibsolr.lo com a 
louvável resolução daquele organis-
mo, mas devemos diser que a Í3SO 

somente se deve limita n sua acção 
uei^e assunto. Devem ta bem agi-
tar o povo da freguesia in<.itando-o 
a contribuir com o seu auxilio moral 
e material, fazendo-lhe, para tal fim, 

W W^l I 

AVULSO. 

E M P A C O T E S 
O R I G I H A E S 

Q U E G A R A í T f E n 

A PUREZA DE 

e 
ESCUDO 

vêr quanto importante é para ele <1. 
construção dessa estrada. 

Estamos convencidos de que se as-
sim se procedesse e solicitasse o au;<i-
io igualmente da grande colonia que 

no Brasil se encontra, a estrada ao 
fim dc dois ou três aeos, seria um 
facto. 

Oj<alá que todos se compenetrem 
das seus deveres e se sacrifiquem 
pelo futuro da nossa terra. — C. 

S. JOÃO DO CAMPO. 27. A 
Comissão Administrativa, desta fre-
guesia em sua sessão de 18 do cor-
rente, aprovou o orçamento para o 
proximo ano de 1928, elevando-se a 
sua receita a 5.35í$00 e em igual 
quantia a despesa. 

Aprovou por unanimidade a re-
forma do regulamento do cemiterio, 
elaborado pela comissão para esse 
fim nomeada. 

Mais deliberou se procedesse em 
Janeiro proximo á reforma da sala 
das sessões desta Junta, em confor-
midade com o orçamento. 

Resolveu mais que no dia 1 de 
Jí.neiro proximo, se distribuíssem es-
molas de 5$00 a cada pobre desta 
freguesia, constantes do caderno que 
ha anos foi enviado á Comissão Dis-
trital de Assistência, e que até hoje 
nenhum socorro se dignou prestar-
lhes, apesar desta Junta já lhe ter 
solicitado varias vezes. — C. 

Calcitrina 
Reciociíicaçao do organismo pe-
los sais de cálcio assimiláveis 
Preparação de 

ALFREDO M.UHWES CANÁRIO 
Farmacêutico Químico pela 

Faculóaóe óe Farmacia óe Coimbra 

L3§8rsíori9s íia HYPODERMIA 
Canar io ty Silva, L.da 

BOMBARRAL 

Deposito em Lisboa, Farma-
cia Barral, Rua do Ouro. 

Canar io Silva, Lda 
Deposito cm Coimbra, Farma-

cia Silva Marques, R 
da Sofia. 

ua 

O melhor e inngualavel preparado 
para a prisão de ventre Usadas por 
milhares de pessoas e muitos clínicos 
pelos seus notáveis efeitos e persis-
tência, o que em geral não teem pre-
parados similares. Exclusivo da í cif-
macia Americana, Calçada de Santa 
Ana, 3, Lisboa. C. 12$50; correio 
5>'Õ0. Deposito em Coimbra® Farma-
cia Rodrigues da Silva fy C.a. 

I P r i s ã o de Ventre 
i As previlegiadas PÍLULAS PLI:-!-
j GATIVAS VEGETAES, debelai.. 
: corno nenhum outro preparado, a pri-

são de ventre por mais antiga ou re-
nitente, bem como as doenças de es-

' tomago, figado e rins, sendo ainda 
reguladoras das digesiões, preventivo 
de congestões e um bom purificador 
de sangue. Quereis ccrtificar-vos 
disso, com resultados e persistência 
de efeitos nunca obtidos sem de mais 
nada carecerdes ou de crysteres, ben-
dizendo-as como o fazem milhares 
de pessoas que delas teem feito uzo 
e distintos clínicos (o que se prova) 
e gozarão saúde? Cou.prae 1 caixa 
por 12J50, correio $>60. na «Fama-
cia Americana», Calçada de S a n t -
Ana, 3 - Lisboa. Depósito em Coim-
bra, Farmacia Rodrigues da Silva fy 
C.a. 
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j f í r i ucas, Vidros e Materiais de Construção 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

R U A D ^ . TELEFONE 4 5 3 

a da 
l 9 Bi—B • 

a o i 

Estas palavras são inseparáveis para todos os 
médicos. Siga os progressos da sciencia tomando 
aos primeiros sintômas da doença reumático 

ou gotósa, os comprimidos de ATOPHAN-
SCHERING que constituem um remédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 
úrico sem atacav o coração. Exija'a 

embalagem original: tubos de 
20 comprimidos de 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsios, gasto-
plagias, neurastenia, vómitos 
e dilatação de e-tomago. 

REUTINOL 
O Reutinol, é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destes dois preparados, afir-
mam os bons resultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbca : 
Farmacia e Drogaria Vi-

laça. 
Deposito geral: 
Farmácia de José de Ma-

tos Torres, 9 

T o m a r 

Antonio de Paiva, não po-
dendo pessoalmente agrade-
cer aos oficiais e praças do 
2° Grupo da Administração 
Militar vem faze-lo por este 
meio, agradecendo a todos e 
em especial ao seu digno co-
mandante, pelo acto humani-
tário e benificente que tive-
ram no dia de Natal, ofere-
cendo-lhe as refeições e aos 
pobres mais necessitados. 

Coimbra, 27 de Dezembro 
de 1927. 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
Vende-se esplendida casa 

que pode ser destinada a qual-
quer comercio ou industria. 

Óptima construção com a 
superf íc ie de 368m2 e e n o r m e 
pé direito. 

Excelentemente localisado 
e muito proximo dos novos cais 
do caminho de ferro. Faciii-
ta-se o pagamento. 

Trata-se com 

B mm 

Rua da Sota - COIMBRA 

A l f r e d o M a r t i n s , p r o p r i e -
t á r i o d a B A R B E A R I A L I S B O -
N E N S E r L s a F e r r e i r a - B o r g e s , 
p a r t i c i p a q u e a b r i u u m s a -
lão c o r n p e s s o a l h a b i l i t a ç ã o , 
d e s t i n a d o e x c § y s ã v a n i e n t e a 
c o r t e s c i e c a b e l o e o n d u l a -
ç õ e s a s e n h o r a s e m a n o c u r e , 
C i l a e n t r a d a é p e i o A r c o d e 
A l m e d i n a » 1 3 ( j u n t o ã C a s a 
Triunfo). 

TELEFONE N.o 65 

Mil 

R u a joEo C a b r e i r a , a . ° 2 

C o i m b r a 
Carreira semanal de ca-

mionelte ligeira entre Coim-
bra, Ponte da Mucela, Ven-
das de Galizes, Nogueira de 
Cravo, Bobadela, Travanca e 
Meruge. para carga e passa-
geiros. Preços modicos. 

Eni Coimbra aluga-se para 
qualquer serviço. 

Este armazém fornece vi-
nhos das melhores regiões da 
Beira. 

Vinho novo ao litro a 1 $20 
5 litros, 5$50. 

Vinho vt lho a iS^tO o litro. 

n i tti 
Adega G 

Rua Eduardo M i o , 102 e 100 
Também vende bons vi-

nhos recebidos directamente 
dos lavradores a 1$00 cada 
litro. 3 

m i l íí s: x a i p y l i p i m 
i l i y y y ma H ! 

e s n l i 
Vende-se, ou arrenda-se 

por 50$00 mensais, um casal 
com vinha, arvores de fruto, 
terra de semeadura, agua na-
tiva e casa, na Cruz de Mo-
rouços. 

Trata-se em Coimbra. R. 
da Sofia, 30. 2 

tf ̂ e i o R M K E R 

F O R M A 
E S T Y L O 
CREÂÇÃQ 

DEPOSITO m Colmíira, Rua 
Ferreira Borges. 00. 

r 
Precisa-se na Baijía, de-

centemente mobilado, para co-
Arrenda-se, ria rua Guerra | valheirosó. Informa-se noses-

Junqueiro, grande garage com | criiórios da Companhia Shell, 
60 metros quadrados; e um j Avenida dos Oleiros, Coim-
andar com 10 divisões, auto- j bra. X 
cli=mo e quintal. Panorama • 
admiravel. | M 

tratar, Rua Tenente Vala- ás' 
! dim, 17. X 

II 
0 ÍH3ÍS S3ÍS0F3S0, sO no 

ilorcearía 08 Joepifn na stiue 

1 Í 3 1 É Í 

. As mais iincias co iecçoes 
de f iguras p a r a presepio . 

Vendem-se , a p r e ç o s ba-
r a t o s , n a C a s a de Art igos 
Religiosos. 

Rua Q u e b r a Costas , 12 e 
1 6 -

u u i u l S 1U1CI1U UU 0 0 b s | R. de Eduardo Coelho. 3 
31 de Dezembro de 1927 ! 

I 0 Mílaíieire oauote sleic-
OS ! feloiio mm fazenda de l .a í p a l i » , fieviftoaie mollia-

1 È 3 . D o n s forros e e s m e r s d e a c a -

tòaieslo, sõ faiíilca a caso M> 
6 S81S3, 0M! É v o r a , 11 

M 5i T O l l I f l í l f I U 5 6 númâm I2i fí 
a qiísei s a M con-

Bilhetes e f acções á ven 
da na casa cie 

III P!i!!01 FSLi 

Beba Agua 
A mamã só me deixa beber 

agua fervida, por causa 
do tifo. Nunca sabe a 

fumo, poraue ela 
a ferve num 

F0GA*0 
VACUUM 

Y a c u u m © í l C o m p a n y 

Peio espaço M 1 5 i a s a contar da data a i i » a Di-
recção lios Hospitais da Universidade de Coimbra, recolie 
propostas para o forneciinoolo das seguintes lampadas: 

Leinpailas de 5 veias — 250 
» » 10 * — 2 5 0 
» » 25 » - - 2 5 0 
> > 50 • 1/2 - m 
> » 1 0 0 > 1 / 2 - 1 0 0 

1.000 

PHILIPS ou 0SRÃM 
Com m a r c a H. II. C. no v i d r o . 

Todas m lâsnpsilas deverio soaíer a cavara sa vidro 
sla marca B. II. t 

Sio preferidas os lampadas dos Giarcâs PHILIPS ou 
O M ! 

" ' Pelo mesmo espaço de tempo recovo M o i m t i 
Dlrecçio p r o p o s t a s para o f o r n e c i m e n t o do: 

l l i deíarenclãl para 2:000 kiios corá corresíe a pesar 
a 10 moiros, 8 para o foriiRClmealfl íle: 

50 ( e iopan l í i ) l a s e r e s tíe ferro calo siiaJeio se 
acua pafeole sa Armazém Geral. 

ColiaDra, 23 de Ooze iaUro de 1027. 
O DIRECTOR SUBSTITUTO, 

A n g e l o c i a F o n s e c a . 

1 Z vera pirlicipor i s m 
Excelentíssimas c i i n t e s une acaba ie eoi 

r a d a r i i e i i g l i n l r o especlalisaâo p o 
Escoie Sooeriear é s Coifieors d e P i r i s 
execução da OinfolsIIon M a r e e i mlse ei 
piis, applicoflons de teínlires, eis. , ele. 

2E3 JSrl 

InbuDãi Comerciai da 1.a Vara 

i.a publicação 
A requerimento do Fran-

cisco Pereira Seri ano, Jos-é 
Maria Simões, Arlindo Simões 
e Joaquim de Oliveira Palhi-
nha, casados, comerciantes, 
desta cidade e por senteça de 
vinte e dois do corrente mez, 
foi declarada a falência frau-
dulenta do comerciante desta 
praça Abel Amado de Carva-
lho, casado, morador nesta ci-
dade, sendo nomeados cura-
dores tiscais os referidos Fran-
cisco Pereira Serrano e Jom* 
Maria Simões, e administra-
dor da massa ialida o solicita-
dor dasieJUÍZO, AvelinoG .mes 
Paredes, e marcado o praso 
de sessenta dias p.-.ra a -recla-
mação dos créditos. 

Coimbra e íribun. 1 ?i.s Co-
mércio da Primeira Vara, "24 
de Dezembro de 1927. 

O Escrivão do 3.° oficio, 
José Àuguslo Monteiro lu-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente do Tribunal, 

Abilio òe Anòmóe. 

1 Í É§ l i o 
Vende A Brazileica a 

1$40 o litro. X 
Pede-se que per Ementem. 

SííHK 
„ » 1 « 

« M l 

Vendem jOAO VIEIRA 
FILHOS, Rua João Machado 
— COIMBRA ' X 

nOUIOAOE LITERARIA 

V VOLUME 

Bs Ramaliio Ortigão 
/\ venóa nas livrarias 

tt A B raz i le i ra *t 
Vende vinho da rt\";ião rio 

Dão, finíssima qualidade a 
1$40 o litro. X 

A N I C I I R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 

: Dizem, que é cantiya 
i Por esl ír muito batida. 

Usar LOUÇA ESMALTADA ? ! 
. Mas as hoas donas de casn 
; Vão em fila de mão3 dadas. 
: Comprará ALA DAS NAMORADAS 
! Por se encontrar bem sortida. 

40, Rua Edoardo Coelho. 42 
( Antiga rua óos Sapatciror.) 

Boa qualidade a preços 
resumidos. 

m Ferreira Bornes, 4 • 

1A "Gazeta de 
! Coimbra,, ÍZ 
! em.Lisboa, na Tabacaria ES-
| TRELA DO ORIENTE - Rua 
! de Santa Justa. 95. 

a. 

Coimbra T e l e f . ^ S 
mi 

i R f a i F í 
li» 

» branco 
G^ropiga 
Aguardente . . . . 

Rua Direita, 2 a 10. 

tsRstía Sti (la Oãíi£teira, 
1117, Oolinlira. 

aag-se fio 
R u a da S a l a , 13 -

Brevemente abrirá oficialmente os suas ofinrias ao 
ilustre povo de Coimbra, proporcionando-lhe os limpeses 
por processos químicos tanto nos vestidos de senhoras como 
nos fatos de homens e bem ássirn os tinturas nas roupas 
que precizem. tornande-os novos corno vindos do alfaiate 
ou modista. Entrega os falos passados a ferro corn a per-
feita estética de novos. 

Espera desde já contar com o «poio não só das ilus-
tres famili is como do povo em gerai, pelo que sc confessa 
imensamente grato. 

O seu proprietário, Ivlanucl Mendes Aaes. 2 

EATBIZ mm 
Diplomada pelo conser-

va torio óe Leipzig (Ale^ 
manha). 

Vem a Coimbra dar lições 
de piano e prepara alunos 
paro exames do Conservató-
rio. Aceita cutros alunos. 

Informa-se na Travessa da 
Matematica, 10. Xs 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. Visconde da luz, s-r-cofm&ra 
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a GASA TRIUNF Arco (TAlmedin COIMBRA 
recebeu um grande sortido de BRINQUEDOS alemães e franceses, directamente, que vende 

preços de reclame. Liquidada da secção. O melhor sortido de retrozeiro e de fanqueiro. 
a 

Aceitam-se comensais a 
preços módi-

cos. Rua das Padeiras, 36. 3 

flfiliar a r r e n d a - s e um com 
AII I IUl cinco divisões na R. 
Larga, 3-1.°. Trata-se no 2.° 
andar. X 

Arrendam-se3 r ' " " 
na Couraça de Lisboa, n.°s 4 
e 6, sendo uma acabada de 
construir, estes andares só 
podem ser habitados em Ja-
neiro. 

Ver e tratar, nas mesmas. 
das 2 ás h. X 
Rí l f f l P ' a n o P a r a estudo, ven-
IIUIII de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
O f t n ç quartos com ou sem 
I fUI lu mobília, ou part 
casa completamente 
da. aluga-se. Calhabé 
casa que tem 

e de 
mobila-

nn 
a taboleta Mu-

X 

c 

Casa 

mm de 3Bio'íJia 

los a trabalhar, vende-se. 
I;tforma-se no Terreiro de 

Santo Antonio, n.o 17, X 
nova, arrenda-se com 

16 divisões, retrete e 
casa de banho, em Montes 
Claros, pegado á quinta do 
sr, Moura e Sá. 

Trata-se em frente da mes-
mo, com João Alves. X 
f t a n r t eluga-se uma, com 6 
b f i u u divisões e sótão, lo-
gradouro e quintal, nos Ca-
sais do Campo, a 3 minutos 
do apiadeiro do caminho de 
ferro. 2 

Gasa com quintal em um 
dos novos bairros da 

cidade, compra-se. 
Indicações na redacção des-

te jorna!. X 

Cbarretíe bt 
ern 

Para tratar, 

Ver 
'V estado. 

de se 
o , 

Pechincha 
escrever Underwood e respec-
tiva mesa por 500 escudos. 
R. da Sota, 8. 

Pianos e musicas, o me-
lhor sortido á ven-

da na casa' de ROPERTO 
VALENTE, Rua Visconde da 
Luz, >i5. 

Sempre as ultimas novi-
dades musicais. 

Piano alemão Goetze e 
outras marcas. X 

Pintura, bor-
dados á mão 

e á maquina. Renda ingleza 
e bainhas abertas. Ensina em 
sua casa. Preços modicos. 

Couraça de Lisboa, 87. 6 
Arrenda-se na rua 
Eduardo Coelho. 

102. ^ 3 

Professora 

Quarto arrenda-se indepen-
dente e mobilado. 

Estrada das Lagrima;--, n.o 12, 
2.o. X 

r f f t pertode Sanção.alu-
i III ga-se muito bom com 

grande varanda e luz electri-
ca na R. da Louça, 27-;l.o X 

Quartos „. Vi,„ 
estrada de S. José. 

Arrendam-se dois. 
Saudade, 

X 

Raparig 
tacçao. 

Precisa-se. In-
forma esta re-

X 
de 
ou Senhora 

governanta, oferece-se. 
Dá boas referencias. Infor-

mações resta redacção, X 

0C1 com 50 a 80 contos, 
precisa-se para ne-

gocio de lanifícios. Informa 
Loureiro fy C.a. Limitada, Pra-
ça do Comercio. X 

na 
Daniel de MftJ.^ ^ 

RUÍ Dr. 
X 

C ô i i â s a i s a c e i t a m - s e 
rom ótimo 

tratamento particular, na Rua 
da Louça, 27 3!o X 

fórreoes 
ções, vendem-se n 
e nos Olivais. 

Para tratar, com 
Maia —- Olivais. 

baratos para pe-
quenas constru-

r-b 

Vendem-se duas insuas, 
perto da Es-

tação Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt. Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dias, das 6 ás 
8 da noite. X 

Veadem-se í s r E . » 
tabelecimento. assim como um 
moinho grande para café, e 
uma carroça de mão, etc. 

Inlorma-se na rua da So-
fia. n.os 18 e 20. 2 

1íl"?IHfÍf í t f i emprestam-se, 
U . U U U l P U U l.a hipoteca. 

Tratar, dr. Calisto, rua Vis-
conde da Luz. X 

40:1 por hipoté-
ca, juros ern ^ 
tem o Escri- í boas condições, 

torio com Procuradoria, junto j 
dos advogados dr. Antonio • 
Leitão e dr. Costa Braga, Rua ! 
da Sofia, 22, l.o. 2 

AVENIDA BÂ i m m k M 
L I S B O A 

Maquinas e ferramentas 
para todas as industrias. Mo-
tores, maquinas a vapor e tur-
binas. Especialidade em ma-
quinas para tecidos, moagem 
dc cereais, descasque de ar-
roz e serrações. Elevadores 
de. água sem tubos nem vál-
vulas. 

Fornecimento de material 
a fundições, serralherias e 
forjas. 

Automoveis e camiões das 
acreditadas marcas Singer, 
Tam e Crossley. 
* . Ç ° n e 2XÇS? vanta-

j josos e iguais aos da séde 
Antonio e m Lisboa. Orçamentos gra-

X 

Trespassa-se 
ninínlnr nrvr r\ 

T i i c r n c p a r a Q r " u i ° f° n e > v e n _ 

l l l u u l l u dem-se varias mar-
car. Mostram-se nos dias úteis 
das 3 ás !i. Nesta redacção 
se diz. X 

Empregado 
dor, precisa-se. 
ção se diz. 

para escrito-
rio e cobra-
Nesta redoe- ! fj 

X 

o Restau-
rante Pe-

ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; teria muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceias, como o pretendente se 
poderá infirmar. 

Dirigir-se a Julio da Silva. 
Largo do Prior, 13 a 21. 9 

írespassa-si 
Explicador oficial doe;xer-

do em Sciencias, t-ypiíca as 
disciplinas do Lie. ti, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos ahs-
fiOS. X 

l o j a de 
Mercea-

ria e vinhos, com retiro num 
dos melhores locais. Infor-

X 

tis. 
Montagens de todas as 

maquinas por técnicos com-
petentes. 

Representante em Coim-
bra : 

o. correia RiDeiro * 
í 

Rua Joaquim Antonio óe 
Aguiar, 13. X \ 

ma-se nesta redacção 

Firaaci em Coimbra. 
Vende-se ou 

admHe - s e rocio fymacfcuiico^ 

bom e 

Trespassa-se1 

vtíade-íç um, 
F O f i ã B barato, l . íorwa, Li-
ouidata ia de Coimbra, Larqo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

vende-se a da quin-
ta d^ Santa Mat-

izara itrntar na mes-
Fábrica de Coitu-
joié Maria Ra-

X 

por motivo j 
de doen-

ça de família, e ti seu dono 
não poder estar á frente do 
negócio uma carvoaria e vi-
nhos, sal, e materiaes de.cons-
íruçSo, afreguezada, e bem 
situada na Estrada da Beira, 
com bom retiro de jogo de 

I malha^-etc, 
I Facilita-se o pagamento, e 

traia-se com o próprio, 3 

O Ferreól é o mais ener-
| gico e rápido regulador da 
S menstruação, seja qual fôr a 

causa. Caijca. 15$00. 
Envia-.se pelo correio á co-

brança. 
A' venda em Coimbra na 

Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e etn Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

Laraoia 
ga rkK P*1 

mã ou 
mes com 
poso. 

Lenhas, Ramas e ma-
d e i r a 

d t l i ada de acácia, vende-se 
na q-iint.i do Montebelo. 4 

Livros e revistas, vendem-
se, Romances, poe-

sias, teatro, historia; Ctc. 
p tratar. Rua 
G, r/c, 

Vêr 
Montes Claros, 

das 18 ás 22. 6 

Mobilia de sala de jantar 
ein nogueira, com 

dois grandes aparadores, es-
pelhos bisautés, um grande 
e dezoito cadeiras. 

Para ver e tratar no Salão 
da Trindade, das 8 ás 19 ho-
ras. X 

T r f l Ç l t f i ^ C O Óptima casa , 
11OUj IQuaC para qualquer, 
ramo de negocio, num dos me- s 
Ihores locais, em Coimbra. 3 j 

Informa Augusto Simões j 
Matos, Avenida dos Oleiros. ; 

Vende-se s K ^ I , 
moda com pedra mármore de j 
Italia, tudo em mogno. Santa j 
Clara, 36. 2 
V p n r i M P i u V e r r e n o c o m 

I v l l l l w abarracamen-
tos, ou separado, otimo para 
construções, na Estrada ds 
Beira, junto á paragem do 
electrico, Informa-se no Ca-
lhabé, n o 146. 8 

R . Ferreira eorpos, m ; 
COIMBRA 

HOiHÃ FERREIRA 

= AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES) 

Vende-se 

Moveis o s a i o s í z 
n' usados, na rua Corpo Deus, 
y t , das 10 ás 13. X 

Padaria êm Coimbra, tres-
passa-se, situa-

dá »>rn local de muito transito. 
Renda mensal 100$00. Nesta 
redacção se diz. 1 

prédio pequeno, > 
de bom rendi- ! 

mento, ne Rua Nova 22 e 24. ] 
Tratar, Rua das Padeiras, ; 

72, Armazém de Farinhas. í 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
rpstps -;- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
eic,. « Procuradoria nos 
tribunais de '! .a e 

instar, i.i a 

irar 

0 melliar úm melhores ê sem dovitls o do ala-
toado i ê m d a 

l l á C O N i l d B R I i i E N S E 
¥is€0ilde na L a l 44, 40 8 4§ 

Esta casa tem sempre um granée sortiòo 
óe óoces e bolos óe toóas as qualióoòcs. 

Rroinhas óe milho, mel e Castelar. 
Bolos ingleses óa conhecida e acrcòitaôa 

Padaria Inglesa óe Lisboa. 
Vinhos òo Porto, Madeira e Chasrpagncs 

óe todas as qualidades. 
PREÇOS MODERADOS 

DE x 
* FIDELIDADE * 

5"WTT>A.r>jb. EM 1B3B 
Séde cm Lisboa 

CsfíSSfííiMli co tcistn: 

VftSIUD XâVãtR tí*fíMDgflQt. \ m m \ 
Rua tSo C a r p o ds Oíuí, <0 

u C O I M B R A 

i t a l : 
t .344:000$00 

F u n d o d e r e s e r v a : 
2.78S.000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

As de mais escrupulosa preparação. Confron-
tem nossas qualidades t preços. O maior stock do país. 

IMPORTADORES: 

Altamiro Filhos 
Escritorio e vendas: 55, R. Ponte Nova, 57, junto á 
Rua das Flores. Armazém : R. Sobre o Douro. n.° 5 

(antigo Convento de Monchique) 
Telegramas: ALTAMIROS. Telefone n.o 2289 

EM LISBOA — Rua Eugénio Santos, 1 i 7-1.". 
EM COIMBRA — Largo d^ Ar;- 10. 

xsszamma 

Veute-se um guarda-lou-
ça de mogno de 

Cuba, reparado de novo, um 
gofá e dois fauteuils estofados. 
Nesta redaeggo se diz. X 

Vende-se'»™: " S r 
let, em estado de trovo. 

Dirigir á Comercial Cuim-
bra, L.da, rua da Sofia. X 

n s i i i á l c P r o P r i o s P a r a a P a * 
r U l l U l u nha de azeitona ou 
outros serviços agricolas. 

De boa linhagem bastante 
resistentes, vendem João Viei-
ra fy Filhos. Rua João Macha-
Jo — COIMBRA, . . X 
l i a O O O Cll u m estabeleci' 
r a S I ) ( r a t > mento de vi-
ni.os £ comidas, na rua Ade-
lino Veiga, I n f o r m a r e s nesta 
redacção. X 

Vende UIVi5- C4S3 devo-
luta, em bom io» 

caí, perto da U-dw.r. ido de. 
Para trtí .r, difgir-se a 

José Cardoso, L-iiy : do Ob-
servatório, 6. 2 

Novos Proprietários: 

M. Pereirâ Mota & I. Silva 
ÍHIA DO POÇO, 3 

Cosinha á Portuguesa, com 
abundancia e magníficos quar-
tos com luz electrica. 

Almoços, jantares e ser-
viço á lista. 

m m m M comsmsais 
RR ECO 3 MODICOS 

i ?<?tí?at l lw LOPES 
n a i Veode-se " " . s 

Olimpo, na Cumeada, COM 
divisSes ç bom quintal. Pt 
tratar, com e dr, Fe hw. 
Lopes, ou com Joaquim M 
quita, Bairro de 5. José... X 1 cia na rua da Sota, n.o 

ADVOGADO 

Mu iou o seu escritorio da 
Vi. conde da Luz, n.° 50, 

a casa da sua residen-

S i i i i l í i i l Decorativa ÃE [QÍÉIÍ, LIÍ 
ií lamisa mais imgsrisnte e acreditada S3 csiiaâra 

Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

E s í a M s : Bastos: Imagens: etc., m M m . 
Exportação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

y Z = Z e Estranje i ro v . 

$ 0 0 ! ! 
Tosa a p a i o podg ler w par de moías ou peusas, e para 

1 dúzia lOSOa (íeinos leiihares He pares). 
Mm p a n l i d â l g de ias em fio \\mml a 45SJ0 e fran-

cesa a 00S00. 
Casnissias de agasoiiio para 12S00. 
Riscados, lindos padrOes, a 2S00 e 2$50. 
Colierlores da Serra. Xadrez, a 40$00 e 59$80. 
Pasos cruz, a 2S00 e 2S50. Coton Perlo, a 1$00. 
Pelaciies a preços rednzidos. Sarias para Senlioras, cores 

lisas, a 15S00. Casimiras para látos d^omem, desde 15500. 

Um i a s 4 perlas, n.os 91 98, 99 e 100 
Praça Velha (Jorge Mendes) 

NAO CONFUNDIR 

s a m M a d s mme 

S e § W T Q B F I B B I i l B A : 

KESKIII gisâiyiy i m i 

R u a Corpo de Deus, 40 

P 

$B lí Ml 
Lonelas oii Óculos 

I^t<jcuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

i s r i — 
COMPANHIA DE SEGUROS 

í f i l : o o i r i i l i i ião e q y i n S i e i i t o s m i ! e s c ó i s 
S e g u r o s marítimos, ter res t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agr icolas , roubos e automoveis 
Cot respondentes em Coimbra 

C a r d o s o $ C . a ( C a s a Ulmum) 
Eompaiiliia dos Caminhos to ferro I 

P o r t i i Q B | 
Sociedade Anónima—Esta tu tos ! 

de 30 de Novembro de 1894 j 

Carreira diarias (excepto aos domingos) m « a n e l e ligeira 
gntre Lorvão, Ppacova e Cenoura 

Excelente serviço de comodidade e rapidez, para passagei-
ros e bagagens, a preços modijos, 

Venóa óe bilhetes e mais informações: ' 
LORVÃO — Manuel Teixeira de Sousa, 
PENACOVA — Maria da Encarnação Oliveira. 
COIMBRA — João Simões Faria, Rua Ferreira Bor-

ges, 107 (estabelecimento de fazendas e agencia da mais anti-
ga e importante carreira de camions entre Condeixa Coimbra) 

Serviço combinado com a 
Emprêsa Auto-Viação, Limita-
da com séde em Pombal 

AVISO AO PUBLIC1— (23.° 
Aditamento ao Aviso ao Publi-
co A. d.° 102) 

Camionagem e n t e a es-
tação óe Pombal e as vilas 
ôe Figw iró óos Vinhos e 
Castanheira òe Pêra, pas-
sanóo por Lapa, Ancião, 
Pontão, Alóeia Ana da Viz 
e com ligação para Peóró-
gão. 

No dia 1 dc Janeiro próximo futu-
ro entra em vigôr a tarifa de camio-
nagem para o transporte de passa-
geiros. bagagens e volumes pequenos 
até 10 quilogrnmas, a que se refere 
a tarifa especial n.o 8 lie g. v. desta 
Companhia, entro a estação de Pom-
bal e ,15 povoações indicadas. 

Para êíte eleito íT;o criados, nas 
referidas vilas de t igueiró dos Vi-
nhos e Castanheira de Pero. postos 
<le despicho, denominados Figueiró 
dos Vinhos Central e Castanheira de 
Pêrn-Central, onde seiá leita a venda j 
(U- bilhetes e a (^pedirão e recepção 
ije bagagens e de pequenos volumes 
até 10 quilogramas, nas condições 
mencionadas 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a ta-
rifa e obtê-la por compra nas estações 
deita Companhia. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Veode-se uma mobilia de sala 
900 santo, ma mesa de ceoiro Idem, e 
uma mesa de lsasa polida a Côres. 

r 

Fornece aos melhore* pre-
ços do merçado, e da melhor 
qqalidade neste género, dizen-
do a e<*periencia ser a melhor 
cal do Paifi, 

Frevos «SD*c;..us para va-
gons 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ /f 
TUDO MORRE! ' ^ ' 

F O R M I G A S 
BARATAS 

P E R C E V E J O ? 
P U L G FK 

7 R A 
E T O D O S O S O L 

^ I N S E C T O ' . 
«aLSSsSí!^. 

Cemp. P. dos CanlBlios i s l i õ 
Leilão 

Em 9 de Janeiro p. f. e dias s e ' 
guintes, ás 11 horas na estação des-
ta Companhia em Lisboa, Caes dos 
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho p.o 
p.o do Artigo 114.o da Tarifa Gerai! 
o do Art :go 9.o da Tarifa de Despê™ 
zas Acessórias, proceder-sc-ha á M e r i -
da em hasta publica de todas as re-
messas incursas nos respectivos pra-
zos bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisa-se. portan/m, os respectivos 
consignatários, dfc que poderão ainda 
rrtiral-os, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de diri-
fjir-st & Repartição de Reclamações 
e Investigações na estp.ção do Caes. 
dos Soldados, todos os"dias úteis até; 
r do mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazena 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela port!» existente na rampa da 
Calçafo de Santa Apolonia, defronte 
«ti uradeamento. 

Lisboa, 22 de Dezembro de 
O Director Geral da Companhia» 

Ferreira ôe Mesquita 

N a s p r o x i m i d a d e s d e 
C o i m b r a 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notaiio dr. Dia-
mantino Calisto. X 

Aluna da Universidade, 
com prática, explica todas as 
cadeiras do curso geral do 
Liceu, do curso complementar 
de Letras e da Escola Nor-
mal. 

Habilita para ejtames. 
Diz-se nesta redacção. 

"Gazeta de Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Pelo correio 36$00 
F.strarij. e Aí, Dr. 65$00 
Africa Qcifrzntal . *t7$00 
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